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drco de fllmedin*. — COIMBRA 

lista Cwiial âe Mim, Limitada» 

E T — T U B I i f f l W f ' ! ' J i / ^ . ^ - q t r ; 
e a m m a sa J * « O M M I I M I ^ 

Zéf í res nacionais e estranjeiros, Panos e bretanhas para enxo-
vais, Sêdas, Setins e Tecidos de fantazia. fíetrofóiro e Modas, 

Toalhas, Toaihetes e Guardanapos de Linho e da Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O Melhor Sortido 

Sempre m a i s ba ra to ! 

O g l f O f i R I O 

Dr. José Fedro Te ixe i ra 
Na Atadôa, tsrra da sua na-

turalidade, no concelho de Con-
deixa, feleceu o sr. dr. Joeé Fe-
dro Teixeira, professor da Facul-
dade de Sciencies da CTnivarai-
dade do Porto. 

0 ilustre extinto tomou cape-
lo naquela Faculdade na Univer-
sidade de Ooimbra, em Fevereiro 
da 1889. 

Era genro do sr. dr. Manual 
Mftfia da Costa Alemão. 

O cadaver é hoje trasladado 
pira o cemiterio de Santo Anto-
nio doa Olivais. 

A' familia enlutada as ntssss 
Bentidas eondolsnciae. 

D, Hermínia Carvalho Soares 
Apoz cruel sofrimento, íioou-

18, no sabado ultime, pel*3 19 
horas, num dos quartos particu-
lares do Hospital da Universida-
de, a sr.0 D. Hermiaia Carvalho 
Soares, de 22 ano3 de idade, irmã 
do Unatre actor sr. Raul do Car-
valho. 

0 enterro sfectuou-se no do-
mingo da Sé Nova para a estação 
do caminho de ferro, donde se-
guia para Listes, num vagou 
limado em çamara ardente. 

Alem das coroas com dedica-
tórias de pessoas de familia, ha-
Tia maia outra do menino Ma-
fettel Joio, filho do tenente sr. 
Manuel Carvalho Martins, e um 
bduquet do sr. Vilela d Abreu, e 
Virios ramoB de Sores naturais. 

Ao nosso amigo sr. ;Raul de 
Carvalho enviamos santidac con-
dolências. 

* K % 
Em Oliveira do Hospital f&-

ledsa a sr.* I). Alice Nunes, 
esposa do sr. Armindo Lousada, 
filha do sr. Diamantino Nunes e 
sobrinha do sr. Ginja BrandHo, 
comerciante nesta cidade, a qusm 
ipresentamos os nossos pesames. 

Vende 
A Empresa de 0*1 de Pena-

cova, L.dc, vende os fornos de 
cal, sendo um contínuo que pro-
duz proximamente 10 metros 
cúbicos de cal por dia. proximo 
da vila de Penacova, cora todos 
01 pertencea, cafift de habitação, 
barracões, pedreira a a oa a mata 
oade ha já alguns eucaliptos, 
podendo plantar-se ainda proxi-
mamente 200:00 

Dirigir a .1. Duque, Bua da^ 
fêsteirinlias, 2, ou Acácio Grava, 
Rua da Moeda, Ti Ooimbra. 

Na Lousã 

Gonçalves, Lima k Oofflp.* 
Ltfci Armaesm de vinhos. assiíe, 
telha mareei ha, palha enfardada 
í ^arvSo de pedra para forja, cal 
flua, sal s outros artigos. Esta 
firma aluga uma cs"5 defronte 
da estação do caminho de ferro 
própria para hotel. 

AIEI1 II1S 
Clinica Geral 

Gontiuitsa áa B horas da tarda 
fe ViaOONDE CA LUZ, 881.° 

A GA2ÊTA DE OÕ1MBBA 
MtÁ Í vands so quiosque da Pía-
fca 8 da Maio, £ «a Tabacaria 
Patria, aa E t » áa S o k f 

Confia dos Caminhos ie Ferro 
D 

Divisão Material § Tracção 
Concurso para rendo, de serra-

dura 
A Oompanhk dos Caminhos 

de Ferro Portugueses aceita atá 
ao dia 29 ds Agosto corrente pro-
postas para a compra da serra-
dura produsida pelas suas ofi-
cinas. 

As condições para este con-
curso estio patentes na Reparti-
ção dos Armazéns da Divisão do 
Material s Tracção todos os dias 
úteis, das li1 horas ás 13 e des 15 P i p* 
as 1 (» 

Lisboa, 18 ds Agosto de 1925. 
• - O i/ireetor Geral da Compa» 
nhie, (a) Ferreira de Mesquita, 

los Meta È Forro 
Díylsio lo Isíerssl e Tracção 

Concurso para a venda de 20f>0 
eostaneiras de pinho 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses aceita pro-
postas até ao dia 29 de Agosto 
corrente para a compra de '<'000 
eostaneiras de pinho. 

As condiçOes para este con-
curso sstSo patentes na Reparti-
ção dos Armnsans da Divisão do 
Material e TracçSo (esttção de 
Santa Apolonia) todos os dias 
úteis, dea 10 á« 13 e das lõ ás 17. 

Lisboa, 18 de Agosto de 19v̂ õ. 
— O Director Geral da Compa* 
nhia, (a) Ferreira de Mesquita. 

Arhando-me em via de resta-
belecimento ns clinica Dr. Daniel 
de Matos, cumpro um dever de 
gratidão, vindo publicamente 
agradecer, sm meu nome e no 
ds minha familia, aos distintos 
clinico^ que me apararam. 

Achava-me ha tempos num 
estado de eaUde ratsito melicdro-
80, alem duma estrema fraquêza; 
pouco depois d@ entrar em traba-
lho de párto, vsrific&ram 03 mé-
dicos, a absoluta necessidade de, 
para salvát a minha Vida e a mi-
n>\a filhinha faser a operuçSo ce-
sariana: Entreguei-toe aos cui-
dados do professor Dr. HoVais e 
Souza. Apstár das dificuldades 
provenientes do trabalho cie pár-
to já estsr um pouco avançado, 
fui operáda na madrugada ds '0 
da .Talho com plsno erâto para 
mim e para a minha filha. 

Poder-ae-ha avaliar como ec-
tou recoaheeida aos professores 
Dr. Novais o Sonsa e Dr. Alvaro 
de Matos bem como aos seos 
tintos ajudantes, Dr, Julio Re 
foios, I »r. Pedro Santos a ao meu 
medico assistente em Soure Dr. 
Dslíim Pinheiro. 

Agradeço também rau:io pe-
nhorada t.o digito pessoal da en-
fermagem ds clínica, na pessoa 
da Enfermeira chefe D. Ermelin-
da Matos a solicitude e carinho 
que sempre, enfermeíres, empre-
gadas e criadas me dispensaram, 
permitindo assim concluir que 
os serviços clínicos que o Dr. 
Novais e Souía dirige 36 Bcliam 
modelarmeate montados já pela 
proficiência do 8eu dirsetor a dos 
distintos clínicos que com ele co-
laborem, já pelo disvelado e ca-
íiufcoso tratamento do pessoal de 
enfermagem. 

Ooimbra, '<1 de Ágrosto de 
1926. 

Marta d& Piedade Pedroso 
Ferreira,. 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica noa hespitais de Lisboa, 
Doenças dos paiaes quentes. 

Das 12 ês 16 horas 
&:& l iâsesds és 54 

provisc^io B-* 86 

Ena Alexandre Her-
etilano, 1. — Coimbra 

DIRECTORA m 

Leonor Calixto Pires j 

Internato, semi - internato 
e externato. 

Er.contra-íe ai>erts a ma-
tricula neste Coiegio até 
de Outubro. 

Cursos primários, secun-
dários, de aperfeiçoamenSo in-
telectual e trabalhos femininos 

Pedir progrsma-reguk* 
mento. 

Empregadas r^í, 
bslc^o e caixa. 

Armazéns do Chisdo. 

Í 4 

para 

X 

LU-

(^ardeso, diplomado pela Escolar 
Eormol Superior e professor ins-
críto. com longa prática do en-
sino ÍÍCSBI oficial e particnler. 

Tratar na Pua da Moeda, 
n.n 82, 1.°. 2 

p a r s a 
P r a ç a , Empregado 

com habilitações, dando boas re-
ferencias. Nesta redacção se di*. 

G h m r d i 

vende-ae em 
estado de no-

va. Praça do Comercio, 102. X 

o Ã ÂÀ V « feito 63tsdo de con-
serveçSo, optimo funcionamento, 
lua elsctrica mis-en-mErche, ? lo-
gares, modelo 1920. 

Preço lõ.OQO-SOO Trsta-secom 
José Maria Campos, Quinta D. 
JoSo- -Ooimbra. 

U s i B » agua a furtadas, na casa 
da Avenida Sá da Bandeira, õi . 

Trats-ss na liua 'Visconde da 
Lus, 64. X 

alaga-,is óom oito divi-
sões na rua dos Anios, 

n.°* 17 e 19. 
Perto da Universidade. 
Trata-se na rua Visconde ds 

Lut, 64 X 

Oompra-ss uma desde 
a Praça da Repubiies 

atá ao Teatro Avenida ou proxi-
midades, oU ainda num dos bons 
pontoa de Ooimbra (cidade). 

Dirigir a seta redacção. X 
Arrenda- 33 uma casa 
no Penedo ds Sauda-

de, (Pua n.0 0), com lo divisões, 
um barracão, quintal e jardim. 

Inícrma-sc na mesma. X 
composta de loja e 1.® 
andsr na Pua Direita 

sn de-se, facilitando-ae o paga* 
mento» 

Nesta redacçSo se dis. a-X 

iCom-
1 pe-

tente, com tempo disponível toma 
conta de contabilidade de grande 
ou menor desenvolvimento. 

Informa esta redacçSo. 

em boas con-
dições, cobre 

e arame zincado, 
Informa Alquilaria Camões. 3 

t# aw <3 « «a sraadequanti-¥ e x i a e - s e ;íadf d« v.--
mento de pinho ds diversas di-
meneôes, em Coimbra 

Para vêr e tratar, Travrsaa de 
Montarroio, 13, Coimbra, X 

Mobilií de 
q 11 a r t o da 

casal em bom estado. Para vèr 
na Oumiada, n,a Bf), das 11 ás 19 
horaa. X 

8 1 i 8 - 8 6 p o " . i a ° t i v o d e 
retiraaa ama 

cama francesa de mogno p^xs 
cesal, uma cómoda, mesinha de 
cabeceira e lavatorio de valvula. 

Neeta redacçSo ae diz. 1 

Dá óptimas 

peqasiis, comprs-se ea 
k j a a a t Santo Antonio oa pro-

ximidades. 
Oarta â redacçSo, indicando 

preço e divia6es âs iniciais D. G. 
f Í A Q Q Arrenda-se um rás-do-

c m 0 a B C g 3 a d a R v s 

dos Anjos, li e 16, perto da 
Universidade, com 4 divisões. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 

~ vsadam-aa, duas ea-
s® sas na Estrada da 

Oí e i , Beira, Vila UniSo, n. 
tsm dosa divisOes cada uma e 
quintal. Sntrsgam-ae desabita-
das. 

a-livroa uf-
tsnts pr&tica, ofersce-se^sra essa 
ds movimoato ou fabrica. Conhe-
ce todo3 os ramos, 
referencias. 

Informasse nesta redscç3o. X 

T . i t n B a S Grandes ou pe-
i J i m U O © quenas quantida-
des vendem"S8 em Coimbra n® 
Quinta Nova do Cidral. i 

EXOELSIOR,~comá 
H. P. vende-se por 

1 mm. Rua da Scfia, 74. X 
Oentiaua, 
por moti-

vo de retirada, a venda da esis-
tencia do palacete da rua da So-
ÊE, 191 e 193. Telefone 220. Oasa 
eom sfcritos. Da 1 áa 6 da tareie. ^ _____________ 

sid-car em e&tado de 
nova. Vende-ae muito barata. 

Para tratar Rsia Sc S i m o e s , 
Limitada, Rua da Sofia n.° 75 
Ooimbra ^ ^^ ^ ^ X 

Moxàurai |ro43jtt Brt%oe 
para pintura a óleo, aguarela e 
ar La aplicada, tem sempre com-
plsto sortido a OASA HAVA-
NESA. _ 

Prestando-se pars 
magnifico estabe-

lecimento comerciai ou indus-
trial, vendesse completamente 
livre, 

Ver e fera ter, Rua da Moeda 
n.° 77"A, 

aa um fole, um 
* v a w v ' 5 0 tornoe outras 

ferramentas ds serralharia. Tudo 
em estado dc novo. Nesta redac-
ção se aia. X 

X T Í Tí f% Tinto, Vende-ss em 
f A M . U U Contsnheáe, até 450 

almudes, ccm 12 grsua. palhete. 
F. Magalhães, 1 

Gero 
Flfíl M l 

X 
ARRENDAM-

SE mobilados s 
tr&ta-sa da roupa dos hospedes. 

Estrada ds Beira, M. D, (Ca-
Ihabé). X 

Sociedade Anonims. Estatutos 
de 80 de Novembro da 1894 

•5.° aditamento ao Comple-
mento ú Tarifa Especial In-
terna n.° / de Pequena Velo-
cidade, 

U f m i Q í 
* 

Transportes de resinas de 
pinheiro, em bruto ou refina-
das; borras de resina- breu ve-
geta! ou minerai; colofónia,1 

pez louro ou negro; água-razí 
essencías de terebentina e te-
rebentina s^ca. destinados a 
exportação pe!a barra de Lis-
boa. ! 

" E a i i l p i i i i f i t a 
i i i i t í l i y i i s M^i i i iMii i i i 

jornal dc maior tira-
gem em Coimbra 

n 5 5 i n f = m j R F B 
3 m e z e s 6 $ 5 0 
6 mezes 13S00 

Pelo correio: 
A n o . 3 0 $ 0 0 

Brasil e Africa Oriental' 
Ano õ0$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$0G 

Espanha: 
Ano. 40$00 

* * » 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais i$50 centavos em 
cada recibo. 

Âmlso $25 centavos. 

O brinde da Mi to W&nderer, 
que deve ser entregue na raa do 
Corvo, n,e 10, ao portador do bi» 
ihete com igual numero ao da 
sorte grsnde da loteris de 29 ca 
Agosto, íio*íá transferida para a 
loteris de 31 da Outubro, pelo 
motivo de se terem extraviado al-
guns billut^s. 

Ooimbra, 25 de Agosto de 
1925.- A, Santos. 1 

ÂlwafQ ã§ Mattos 
Director ás Clinica de Atulhem 

és Universidade ds Coimbra 

Doenças dss Senhoras. 
Partos». Círurgii, 

Tratamentos pelo radio 
Clínica gerai. 

Consultas ás 10 e ás '2 horas 
ea rua de Tomar. 5. Telefona 51, 

111 

á prova âe fogo, de 
UU AÃ. v? uma porta, em bom 
estado, vende-ne. 

Para tratar Reis & Simoes, 
Limitada, Rua da Sofia, n.° 75 
Ooimbra X 

de mio, compra~ec 
em segunda mão. 

Rua das Podeiras, 96 . 

C a r t e i r a 
á bilheteira da estação, com di-
nheiro, biih^e de identidade, 

Grat'Sca-ae quem a entregar 
na Rua da Trindade, «3-2.® 2 

E m p r e g a d o " ^ 
ou de serviços de ãscritorio pode 
dispúr de 6 horas por dia. 

Nesta r td ies lo s? dj?„ 

VENDE-SE com 
abandancia de 

agua nativa, e doía minutos do 
electrico. 

Trata Miguel Adão Camara 
-Coimbra. X 

B e r r a l M í o ® ^ ; 
com pratica de fogOfS 

Nesta redacçSo se uis, 2 

T r e s p a s s a - s e i°0 i 
vo de doença e de rstírada do 
proprietário o Reetaurants Tava-
res, em Senta Clara, (antiga casa 
Augusto Lopes). X 

Trespassa-se S 
beíeeimento com armações, bal-
cão, balanças e ínstslseSo eléctri-
ca, sito á Rua do Padrão n.5 52 , 
(estação Velha). 6 

Para tratar na R. do Cego, 7 
Vende-se um 
no moliior lo-

cal, ao Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar nesta cidade, aa 
Praça do Comercio, n.° 00. X 

fis todas as qua-
4 ^ y ^ lidados; branca 

e de côrea. 
Viíragem parã colar em vi-

dros. 
SscçEo especial para a venda 

destes artigos e prGÇca saiu esa* 
rstsacm. 

OASA HAVANESA. X 

Concessão 
Aos expedidores que em seu nome 

£ durante <> ?ra«o ffl!»j<ii:"o ''•>; m a;»o. con-
tado da data os primeira ica-.cssa tive-
rem transportado 20 sbri^o da Tarifa ( 
Sepedííi n 5 1 de pequena veiocidade re-
messa» de resinas de pinheiro, em bruto j 
oa refinadas j borras de resina; breu vc- | 
gstal ott minera!; colofónia; pei louro 
cu negro, por expedições de *igOo cosa-
pieto ou pagandj como tal. e de agua-' 
r s i . essencla de terehsníina e terebentina 
ar-ca. por expedições do peso rainimode 
SOO quilogramas ou pagando como tal, 
expedidas de qualquer estaçSo portugue-
sa pars LUb -a-t si?- dos Soldados e suas 
dependenci s, Alcantara-Terra ou Mar, 
Entrepost s de Santos. A';antarâ e ds 
Santa Apo!on'a e Does de Santo Amaro, 
destinados ;i í-iíioriaçáo nela barra de Usboa. 
concede esta Companhia, a partir de I 
d? Setembro de !"20, mz prc-ícs de 
trangporte prcprlarnSníe dito, corres-
pondentes aos trajectos das suas linhas, 
os abatimentos a aígtilf indicados • 

10 " o quando tenham atingido o mí-
nimo rte 500 toneladas 

15 "" quando tenham aíltigido o ml-
nlffio de i;000 toneladas. 

20 .1 quando tenham atingido 0 ml* 
olmo de 2.000 toneladàJ. 

Pars a formação destes mínimos con-
sideram se os pesos qae tiverem servido 
de base para ss ts.saa de transporte. 

Fars esta consesaio ter efeito i ne-
cessária a apresentado, no Serviço da 
PiacaítsaÇão e Estatística desta Compa* 
nhia (ediíido de Ssr.ta Apolônia) dentro 
do praao máximo de íres meses seotitar 
da data da uitínn remessa, dai carta:, dc 
porte e documentos comprovativos dc 
embarque, tudo devidamente relacionado 
das remessas feitas n?.3 condições índi' 
í idss, a fim de sc procede? á liquidação 
que será feita iogo que seja findo o pra-
so de seis meses decorridos após a apre-
Sentirjic daqueles documentos. 

Pm virtude desta concessão as rubri-
cas acima designadas de vem ser assina-
iadas tom o sina! (*} na Classificação 
Gera! desta r 'ompanbis 

{1} Qosem deste beneficio não so 
aa mercadorias destinadas ao estrangeiro 
íoríio também as que se desílfcerj ás Ilhas 
Adjacentes e Provindas Lltramarlnaâ. 

tls"joa. 10 de Agosto de 1025. 
O Director Qerai da Companhia, • 

r errei ̂ a â« Mtmn1af 

A D V Q Q Ã D O 
Escrltorics ds advocacia 9 pro-

curadoria, encarregando-as, ds 
com parcaatagem de sd-miniB" 
tração gorai, cobrança ds d>vi' 
dag, coíocaçáo de capitais, sm» 
préstimos, compra .1 venda d« 
nropri?dadpa 5 oosssidatas. Pra» 
oa 8 He Maio. 91-1 .*. ~ Oníynbr», 

,1 a % s 9 Sb 

DOENÇAS DOS OLHOS 

têfosnou a sua oliitioa 
Avenida 8á da Bandeira, 93 

Ts»lg?ona 6 4 1 

Clínica Qe ra l 

Partos, dosneas ds5 Senhoras e 
Criança*» 

Coaiultas dss 3 às 5'/» 
Ras Visconde áa Lu, 13-1,* 

Chamadas, Telefone 6S5 
_ ®aa ^biti0 Roo*? 

J o s é d^Hoefpo 
C U f l i C A G H B A L 

Consultas da 1 ás 3 da târdd 
Rua Ferreira Borges, 132 

iyriià l!3 
kl ' i í n l c o m ê ô i e a 

Consultis na raa Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
ds Republica) -



(Anda RO ssbatío a r odaw 
Bilhetes a 140800; vigésaimoi 

a 7800 e cautelas a 1®50. 
Estão á veada aa Horticol» 

de Coimbra, Rua Visconde dl 
Lus, n.° 12, s Mercearia Coim' 
bra. Largo Miguei Bombarda, 
n.° 13, c na Barbearia Centrai 
de Sebastião Carreira em Santa 
Clara, um variado sortido da 
bilhetes, vigéssimos e cautelas 
para todas ss loíerias, pois 6 qusm 
venda maia barato. 

Pedido- a José Dias Martini 
Pereira, Rua Visconde da LUÍ, 
n,e 13 — Coimbra, 

Depositários e m 6 0 I M B R Â e s e u dis t r i to da 
Cerveja ESTEELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

Preparação de Alfredo Marques Ganario, farmacêu-
tico quimico peia Faculdade de r armacia de Coimbra 

Oeposlto e i U t i n : t a i i a Sento S i l i a i i r p i , I , i i I i i 

Pinte, I fio 
Largo âas B m e í o s 

COIMBRA 
—— — I ^ I ^ ^ v w w í t i u , . . 

s p F Ç S p a 8 8 a » s e 

e m É o i m b p a 
Uma Fabrica de Conser-

vai de Fruetas e Artigos de 
Confeitaria eom maquinas, 
utensílios e existencia de 
mercadorias. Propostas ate 
20 do corrente í calçada do 
dârrno n. a, Coimbra. 

f i i f i l i Casa m m i i Portel • Ssa M n f i t e , i i i í i 

NÍEguem compre sem primeiro visitar esta essa, onde tudo é 
muito mais barato que em qualquer outra. 

C O N S T R U Ç Ã O G A R A N T I D A e A C A B A M E N T O P E R F E I T O 

Só esta ci§â pode vender nas condições em que anuncia. 

C o m p a n h i a d s S e g u r a s 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestre», tumultos, greves, eris-

iais, agrícolas, roubo s automóveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ! 

CARDOSO ã C.ã (Viisa H&vãúêss) 

j ose Rodrigues La lado 
P R O P R I E T Á R I O DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo — 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

Ortopedia — Fisioterapia 
(electr icidade, calor, massagens , ra ios uitra-vioiêtas) 

B r . Amtonío d e M e n e ^ s s 

Eas-ssaíatente do Instituto de Aleijados em Berlim. 
Membro da Sociedade Ortopédica ÀíSGiã. 

Lisboa — da Avenida Liberdade, 121. — Telefone Norte 908 

TABELA DE PREÇOS 
Barba . . » . , = , . . . 170 
Cabelo . . 2800 
Barba e cabelo aparado 2S50 
Cabslo reate 1850 
Cabelo reate a barba . 280Q 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a 80 dias peloí 
melhores preços do mercado. 

Àcsitam^se fregueses ao fflêd 
por ô|00, fazendo a barba duaS 
ve«aa por semana e cõrfce de ca-
belo uma vez cor mês. 

a&sat 

ÍÃíáí m r*ssns ISI . i l l | l f í 

ss feisa |*r&! íi 
n.imm 

Míi $II.'»Íi|íi8 
isisssSsafSss, prejslsss, psgai 

ít5 I! i9 «rrtnir* ii i?!i 

l'ma essa de haínlaçSo com 
lojas e três andares, com frentes 
para a rtia ferreira Borges (Cal" 
çada) com os nttmeros l V j e 1: 6 
largo Miguel Bombarda com os 
ntimeros 2, 4 e 6: e rtia dos Gatos 
cem 03 namoros U9, BI e BB, da-
quela cidado, sem encargo de 
arrendamento ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada para arma-
ziens, estsbelecímeníos, egoritorio 
s habitação, 

Recebsm-as propostas paia 
compra, devidamente assinadas s 
eom indicaçlo do nome, morada 
o preço, até ao dia Bl de Outu-
bro da 1-2 nos escritórios dos 
Drs. Antonio ds Car Valho Lu-'as 
e Augusto Máximo de FigUer 
do Praça Oito de Maio, 9-í 

1A em Coimbra» 

E n g Q p r s f l Q - a g f a d o s o s t r a b a l h o s 
sm solõaâuraa sm autaggnfo 

s r epa rações em auíaoiausia X 

KaU n Mai« «su-
ga * isais poêiro** Psrtagai, 
lesss a»f««» eowírs e ruoe 
ioga, sabre pradio». «soMía», •»-
í&hsíesissasoa 4 rucei «anU-
S B S é i . 

P I 6 U S I R R D R P Q Z 

Granda baixa no preço 
das pensões 

Imoços e jantares â ?$SQ 
Bons quartos § bom 

serviço de mèsa 
Recebe comensais a 

preços módicos 
ornece Jantares para fófâ 

Trespassa se esta casa 
ara qualquer ramo de ne-

V paglna-caoa linha- 2$0Q 
2,a paqina--cada linha- 1$00 
3." e 4>cada linha- $50 
Assinantes 207» ds desconta 

oaquim LUI 

A E s c r i t ó H o : Largo do Poco, \W\ S O S M B R Â | 

o a O O O O O B Ò O H O i O O O O O O O O O O O i 

Armando de Sousa 
8-l.°-»Praça 8 de Maio-8-1.0 

]'or ter retirado para fura do 
país, encontra-Se encerrado esta 
consultório até ao dia 5 de Sei 
tembroi 

Borges de Oliveira 
Conssrrador da Registo Ccmircial 

A D V O G A D O 

Aconselhai sempre ás pessoas fracas; convaie 
centes ou com falta ds apetite o uso .ds • 

ta uiara, que pcdare?p romprar 
calçado bom e barato-

Botss ds Calf cOr ds moda, 
com 'sola de borracha virgem de 
pnmsít» qtiaHdsde lOĵ OO, a ou-
tras qualidades ds calçado para 
homem, senhora a criança por 
preços muito tedugidos, 

5ê—Avenida da Ponte -60 

U l . i l i i i i p í a i i l P i 
M l l l i t l SliliS 

fIgaeifâ dft 
Aos conimbricenses: Alttio-
r» e i tn iares , cofti v inho 

que é a vida, a energia, a alegria dos que sofrem 

uasa arreaua-sa j u a t o so pi-
nheiro manso, na Travessa das 
3ete Fontes. 

Para tratai eoín Áeaeio 'ia-
?ief d Aftdlwde, na ínesma casa. 
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(CONCLUSÃO) | 
Já 0 disse ern escritos meng, i 

8 novamente o repito, qus p rc?- j 
liseçRc do 1." Congresso Nacional j 
da Imprensa, á, incontestável- i 
mente, uma inteligente s simpá-
tica iniciativa, que forçosamente j 
contribuiiá cao i«'> par» estreitar i 

. a leal e boa camaradagem qne, j 
deve existir, entre todos «qu las | 
qne se dedicam trabalhes» s di-1 
ficil tarefo do jornalismo, como j 
também para colocar o jornalista j 
HO lugar, qus justamente lhe i 

, compete, ganho pelo ssu trabi- j 
lho constante sm prol de todns | 
ss causas nobres, que Unham um i 
sito objectivo. 

A fmpre-ss teve e tem u n i 
grftftde pspsl & desampara r na ; 
sociedade pela forte acção que j 
exerce na opinião publica. 

Lá disse * matava Le Bon, qus j 
hoje, a influencia dos jornais <: j 
ínuito superior á dos livros, ssu-! 
do incalculável o numero de pes- j 
Soas, que a8o tem outras opi- \ 
ftiSes, qne as do sou jornal. 

A acção da Imprensa faz seu- f 
tir, os seus efeitos, sm todos os \ 
ramos da actividade nacional, nÊo ; 
se poupando a sacrifícios ds toda \ 
a natureza, para c exacto cum | 
primento da sua elevada missSo, i 

Em Portugal tem a ímpren-1 
contribuído poderosa e eficas-1 

mente no estudo e solução dos 
mais importantes problemas na-
cionais e mantido uma intensa 

. propaganda patriótica, com o' 

único fito de engrandecer a Pa-
ttia. 

listou abscmtameate convi-
cto que, pela qualidi.de doa COB-
gresáipta8, desto 1.' Congresso da 
irop-re- '> portuguesa, a-irá ebre 
utd o at-iigení.a, qne levantará 
ninda rr< is o n i v ; morai s inte-
lectual aos jornalistas portugue-
ses e aprrtaiá cs laços da t-R ca-
marsdfgetn que Mempre existiu 
nos t^ebalhadores da 1 uprensa. 

Não desconhecem V. Es.s* ss 
inumaras dificuldades de toda a 
espseis, como luctam cs grandes 
orgSes da Imprensa, 

Mas acreditem V. Ex.ns que 
nSo nSo menores as dificuldades 
nos jornais da provinde, pois 
ítssem compre onerosos encargos 
e pesados sacrifícios, com s mais 
ie" e rscomDensg> 

Apontar cs eitos e desinteres-
í jdos serviços qus s Imprensa 
provinciana presta so País, será 
desnecessário, s meu vêr, porque 
V. E s . " melhor do qus eu, co-
nheçam a obra sdmlravel e pa 
fcriotiss rsslisads por essa impren-
sa, vulgarisando ta bel«sas da 
sua região e necundando com 
amor a carinho tode? as ^ampa 
nhãs, que tenham por íim en-
grandecer e prestigiar as terras 
queridas de Portugal. 

NSo ignoram também V. Ex ** 
que entre os redactores da im-
prensa provinciana e correspon-
dentes dos jornais diários, ha fi 
guras de indiscutível valôr, bri-

lhantes jornalistas ds alto relevo 
int< ketu í i , que dedicam a sua 
int 1 gpncia e emp e„ram fi soa 
actividade no jornalismo e con-
tudo, Pbãas criaturas, autênticos 

i profissionais da imprensa, go-
I sam do mais insignificinte bssne-
1 ficío. ,u 

Convicto qoe neste eosgrt&so 
nâo será olvidada a imprensa da 
província, o considerando que, 
de ÍBCt essa imprensa tsm pres-
tado ao Pais muitos s relevantes 
serviços o jornal maia antigo s 
dc masor circulada na velha e 
tradicionfl cidade Uciyersitaria, 
a Gãi"ta de Coimbra, submete á 
vossa esclarecida apreei&çSo o se-
guinte: 

1 ° — !.'Q6 ses redactores dos 
jornais ds pr^vinoia e doa cor» es-
pondentss dos jornais diários, se-
jam conferidas ss competentes 
carteiras de identidacla. 

2 0 — Qae os aludidos redacto-
res a correspondentes, mediante 
a apresentação da respectiva car-
teira. nas estações do telégrafos 
post^i^, seja feita a redu to de 
50 0 .) n* expedição de telegramas 
pare. os j mais. 

3o — Qus no caso de i úo po-
derem ssr estenaivas, por ago-
ra a todos os jornais da provín-
cia as regalias atrez citadas, se-
jam, pelo mano3, concedidas aos 
jornais mais importantes de cada 
cidads. 

O Delegado da Gazela de 
Coimbra — Jorge Larcber 
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I r a n c i s c o Finto de Maga 
ihãès, 2." Comatídante úv 
Bombeiros Voluntários na im 
possibilidade m a n i f e s t a d e 
agradecer pre?3o?'?tiente n to-
das as pessoas que se interes-
saram peias suas melhoras du-
rante a doença que resultou 
do desastre de que foi victima 
no trágico incêndio da Alqui-
laria Camões , absolutamente 
consciente da sua missão nu» 
tnanitaria, f iei cumpridor do 
seu dever, arriscando-se até ao 
máximo sacrifício para salvar 

, a vida e os haveres a ihebs ; 

. e o m os seus denodados cama» 
radas, heróis obscuros e hu-

• mildes, mas grandiosas % u r a s 
' de abnegação colectiva n e s ^ s . 
dramaticos momentos de ruína | 
i de lagrimas, vem publica* | 
mente, testemunhar, profunda» j 
mente sensibiiissdo, a sua g r a u - ! 

de gratidão a essas pessoas 
que, nas horas ds sua doença, 

1 se n ã o esqueceram do bom-
beiro humilde, mas que, reco- ] 
hhec*ndo o que deve, pelo j 
gar que desempenha, aos seus 
semelhantes, jamais deixou de 
lervir a humanidade com a 
íMiof g mais altiva das dedica* 
§6es, juntamente com todos 
OS seus camaradas) soldados, 
disciplinados desse s a g r a d o 
ideal de fraternidade e sacrifí-
eio nas horas traficas e crueb 

dos incêndios desvasíadores. | 
A iodos, pois, o meu profundo I 
e sincero-íeconhecimento, 

Coimbra. ')!> de Agosto dc 
lí.iOfc, 

M a l v a d e i 
Francisco de Freitas, residen-

te em Fala, queiaou-ss á policia 
castra Antonio Marques e Alfre-
do Ferreira, o 1 idiv ra: do JBM-

íhãt 
Francisco i^ivio de. Mogd- \ , , , 

, . r , , " mo Iogar. acusado-os de numa 
•s- Comandan te dos ; m t propriedade terem destruído Honjheiros VoI ?;n tar i or •"ma horta ror m'!vads:'. 

! 
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P A E A I Z O , 

Í Coimbra, Av. Sê da Bândsiri.«Te!f. 512. Telg. Wízard 
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m m m n m u 

c mo sm ísatos outros eass-
jos em que ss fs% acto ds quaai 
inconsciente egoísmo, suc«de em 
muitas uni8es considerar-se o 
amo? conjugal em excelente sen-
timento que pelo comum ss exi-
ge, , das mulheres. 

O outro sexo imagias-38 deso-
brigado por completo dessa im-
peítisaneia Sj crímo-lo bom. ago 
faltarão homens que o suponham 
com sinceridade (maior é, eza todo 
o caso, aquele que finge hipficri 
tamsnte supô-lo,, ) tào habitua-
dos c?a3eom aqueles % ouvir pro-
clama? aos demais homens seme-
lhantes monstruosidades. 

Entre muitos outros a historia 
íbs?necs-no$ um c e m pio ds amor 
conjugal deveras considerarei, 

'hlco-lo tuadame Hufrenov, 

taeritora apreciabiliaaims qua, 
nio obstante o praser sentido 
no cultivo das letras, por mais 
duma vez trocou semelhaste ocu-
pação pelo auxilio prestado *o 
marido, muito mais velho que 
eis e quasi completamente cego 

Era ele membro da magistra-
tura francesa, ds maneira que, 
por aquelas duaa rasõas, s ainda 
por acidentes de fortuna, a boa 
senhsra se vis na cbrigaçgc aliás 
grata para ela de trocar o cultivo 
das musas pela copia o consulta 
de escrituras áridas e tresandan-
do a bafio .• 

Essla dedicaçSo pelo espose, 
nunca s« desmentiu, da maneira 
cus madame Dufrenov eô reto-
mou o curso dos seus trabalhos 
literários quando viuva. 

Esta dama dava, como se VÊ, 
complsia rasSo àquele escritor 
nosso, (Ramalho Ortigão), cunri-
do afirmou oom justesa que o 
amor conjugal não era sâmenie 
um sentimento mac também um 
cuifco. 

A. 'V A. 

f u s a k u ã m i u 

A ascursio as 1 una Arado 
mica dc Ouimbra so Brasil tem 
tilo ura tão esfcraordinario íâito, 
que tedos cs portugusass se de-
vem sentir profundamente gratos 
ao pi vo br< sileiro per tantas pro-
vas da carinho a apreço dadas aos 
estudai)tes de Coimbra. 

Estes testemunhos de tSo gran 
de timpatia devera considerar se 
nSo BÔ como uma grande honra 
para s Universidade de Coimbra, 
mas para Portugal, 

Cabe sgora o de * er de prepa-
rar uma grande festa de home-
nagem a esse brilhante grUpo, 
quando do seu regresso a esta ci-
dade. 

Eles devem ser acolhidos na 
tarrs que tanto honraram, afir-
mando lá fóra s ' «ma da velha e 
gloriosa Universidade coimbrã, 
com todas as homenagens que 
1 h ss possam ssr prestadas s âs 
quais se devem associar as forças 
vivas da cidads. 

Aí fica s ideia a o?alâ lha 
dêem e^ecueSo. 

n Ú$ â&ogis 

Foi neste dia que, sm Sintra, 
morreu o rei í). Afonso V, r-o 
uno d®'1481! em jguaJ dia do aso 
de 1498 morseu s primeira mu-
lher de D. Mssuel, que tambom 
fôra primeira e unics do infayt? 
D. Afonso, filho de !). João Jj , 
D. Isabel. Sm Í7H0 nasceu AgosA 

tinho José Freire, que tSo dt"--,s« 
trado Sm veiu a ter so periode} 
daa lutas liberais. Plm l.'-';:8, mas- \ 
mo dia nasceu o çg< ?>tai' 1 -«"Ho 
ToUloi, figura ds s?rortne de^ta-
qt'.e rs literatura rusn^ 

A ç í í m i m m d o r e s 

E' vergo»hoe-> o qus ro está 
passando com ss vendsdeiríc dc 
mercado, "ne ás primsirss horac 
da manhS assaltam SÍ sstradsn 
para sçambarcarem 03 fsnsr.op 
que se dirigem para esta ciosas, 
o que dâ em resultado serem es 
tss vendidos multo mais carec. 

A policia recomendamos este 
ea§o, que slám ds <er um abue.), 
representa um grava prejuízo 
para todos os que precisam de 
se abastecer no meresdo. 

o liceu Çam3e§, por f" em pio, '"m 
um belo ginásio. Br* preciso de-
senvolver a educação física, s esse 
dese:i'-, o ; •• i'- yísr* 
avignrameato ds rsça, disia-es 
As í i-rmaçSss fsitas neste sentido 
seriam verdadeiras qusndo, ?, té 
rio, se psasaess no problema. A 
serio «5 qua era preciso qus se 
olhasse para o problema, e nunca 
levianamente. Apareceram depois 
varies clubss para e n e s m i - r b a r * 

marcha ds educ çâo Saicr. e psra 
seu desenvolvimento, parece qus 
dizem. Bstud.m-se com cuidado 
esta problema V Os técnicos disc a-
vam ds sus justiça? Não, sanho-
res. Os clubes organisaram-se 
quaei qne simpkcmento para um 
determinado genero de despor-
tismo, que nem é nacional, nern 
ss coaduna com os nosaos hábi-
tos, nem com o nosso clima, nem 
com a nossa«.. alimentação, 

D.qui resulta não termos nada 
adiantado no capitulo educação 
fhicat antes temos aumentado 
muito os números elucidativos 
do capitulo Tuberculose, 

L I V R O S 
O p r o b l e m a âe cãsamer»to, 

por Paulo de Montegazza. 
ILdição da Empreza Li-

terária Fluminense. 

Recebemos e agradecemos pe-
nhoradsmev.te mais uma esplen-
dida ebra do conhecido s ilustre 
cscritc-r italiano Paulo de Man-
tagassí, o problema do casa-
menlOf em. msgnilica edição da 
importante e acreditada livraria 
Empresa Literaria Fluminense, 
e admiravelmente traduzida pelo 
eminente escritor clr. Candido da 
Figueiredo. 

E" & í.s sdiçgo desta obra, 
indis3U'iv<.lmeate uma magnifica 
obra de educação e de belos 

| pensamentos, á qual oportuna-
! mente se fará a respectiva críti-
ca Uteraris. 

9 Faz se ciítíca aas livroiá que 
cos sejam enviados 2 exemplares. 

T» 5 f 
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Em concorrência de preços e qualidades 
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f o i r e c ê W d a i i x q p m 

. e m S , F a u l o 

©s aiieaáeáortís 
. 0 sr. ministro dao Finanças 

determinou que cejísa e^tr^gues 
á Inspecção Cerai dos Fosfcros 
todos cs aoes iedores e isqueiros 
apreendidos em c o n t r a v e i o das 
prescrições legais, a que sram 
entregues A Companhia Portu-
guesa de Fc~ foros. 

M w â 0 iiúm 

Priacipiou-sa ha tempos s fa-
lar muito em educaçSo 2»iea. 

So programa dos liceus apa-
recersm mesmo Umas horas des-
tinadas a 63S3 ensino, que durante 
anos ce não chegaram a aprovei-
tar aisao. Ling foi realmente es-
tudado por alguns, que mesmo á 
Suécia foram. Gofistruiram-ss al-
guns ginásios em lioatis, sspecísl-
m«nt» liceus capital', ea-Jsf 

A recepção á Tuna A ademi-
ca de Coimbra, sm 8. ''guio, foi 
verdadeiramente apcteotics, po-
dendo dizer-se que toda a cidade 
vibrou na ânsia de ÍVtpjar a 
bsi^ôda da mocidade iunitana. 

lías imediações ds sfctsçso ds 
Luz, juntou-se uma multidSo de 
milhares cio p?ssosa, entre -ss 
qus is se viam es primeiras auto-
ridades do Estado, as asseei c5e» 
da colonia com os seus estarsdsr» 
te o, colectividades paulistas, a 
comisiBo de recepção, os a :nnos 
ds todas 2" escolas o muitas per-
sonalidades ds destaque no meio 
social, politico e mental do ê3b-
tido. 

Logo que o comboio espacial 
apareceu a imensa mole de gente 
que aguardava a Tuna foi agita-
da per um movimento ds irre-
preaneivel entusiasme As acla-
mações reboaram cada vez mais 
calorosas, ouvindo-se ininterru-
ptamente salvas de pelmas, vivas 
s Portugal, ao povo português, á 
Universidade de Coimbra « aos 
sea.ismicos, etc. 

Logo que o comboio parou e 
os estudantes conimbricenses s® 
dispuseram a d embarcar ss ma-
nifestaç"ss atingiram Um ardor 
qne m ap?o>:itno!< d» loucura. 

Oe tufiói que, eciíiovídoâ n 
agitando se capsg agradeciam 
com vivac ao brasil s ao povo 

i de S. Paulo, foram retirados das 
| carrnegers pelos seus colegas da-
i cuela cidads e levados aos om-
í bres por entre as ovações deli-
| rentes ds massa popular, 

Organiaou-se ttm cortejo im-
poneatissimo, á frente do quaí 
seguiam o" estudantes de Coim-
bra conduzidos em triunfo pelos 
paulistanos, cortejo que percor-
reu as íttas principais da cidade, 
qus estavam sagalsnadae. 

Ar n-iiHíl&a viu tu <83 apinhadas 
de senhoras qus es associaram ás 
homenagens e. nos passeios, o 
povo saudava calorosamente os 
recemchegados, tendo havido mo-
mentos ds grande emoção» 

0 espectáculo foi, por veass, 
belo e majestoso. 

0 cortejo dirigiu-se para a Fa-
culdade ds Direito, sita no largo 
de Francisco, qus rapidamente 
so encheu de manifestantes. 

N§ s*l* d'ho«ra daquela psm* 
t'gioea Êscok realifiou-se a íceep' 
çSo suiéne. Falou em primeiro 
lugar, dando as boas vindas â 
Tuna. o df. Reinaldo Porchal, di-
rector da í acuidade. O seu dis -
curso foi impFeHiionsata. O 



Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
O menino José Carlos Vanconcelos 

Dias. 
Benjamim Gonçalves Craveiro. 
D. Maria Amélia Carneiro de Sousa 

Pires 
D. Maria de Lourdes Sampaio e Melo 
Mário Marques Vieira de Carvalho 
Pereira de Almeida. 
A'manhã: 
D. Judit Nogueira Coelho 
D. Desdenossa Teixeira Lopes. 

Poentes 
Duma apendicectomla, foi operado 

peloa sábios cirurgiões srs. dr. Angelo 
da Fonseca e dr. Bissaia Barreto, o sr. 
José Augusto Antunes. 

A operação decorreu bem, encon-
írando-se o operado felizmente era es-
tado satisfatório. 

- E n t r a r a m em franca convalescença 
os meninos Artur e Alice, filhinhos do 
UOÍÍO ilustre amigo sr. dr. Antonio Lei-
tão. 

P a r t i d a s » e c h e g a d a s 
Partiram, para as Caldas da Rainha, o 

sr. dr. Vicente Rocha. 
— Para Poiares, o sr. E. Pedroso de 

^ m * ' p a r t Vila Nova de Mil Fontes, o 
sr. dr. Lança Falcão. 

- P i r a Vila Rsal, o sr. Alvaro da 
Fonseca Saraiva. 

- P a r s a Figueira da Fos, os srs. Jos<-
Paleio de Matos, Coronel Crus, Aníbal 
Bandeira e Francisco Corte Real. 

— Par a São Paio da UOUVRÍÍ, o sr. 
Antonio da Conedç?.o Júnior. 

- P a r a Santo ds Penedono, o sr. dr. 
josé Maria d'Aimelda, 

— Para o Qerei, o sr. dr. Fernando 
d'Almeida Ribeiro e o sr. Carlos Bran-
dSo Tele» de Abreu. 

— Acompanhado de sua dedicada es-
posa e filhinhos, partiu para Valpaços, 
Traz-os-Montes, o sr. dr. Henrique Vi-
deira e Melo, profesaor da Escola Nor-
mal Primaria desta cidade. 

— Regressaram, de Vizela, o sr, Fran-
cisco Cabral. 

- D e Felgueira de Canta Gaio, o ?r. 
Rubens Dias. 

— Encontra-se nesta cidade, acompa-
nhado de sua esposa, o sr. dr. Amaaeu 
Viegas Batista, distinto médico em Man-
telgas. , , 

- D c Castelo Branco, acompanhado 
dc sua irmã c cunhada, o nosso amigo, 
ar. José Eusébio. 

tre jurisconsulto paulistano refe-
riu se especialmente á amisade 
luso-brazileira e á comunidade 
racica dos dois pai SOB e exaltou 
as glorias de Portugal, tendo tido 
palavras brilhantes quando sau-
dou o povo português e a moci-
dade universitária lusitana g a 
Tuna Académica. No final a assis-
tência composta por estudantes, 
advogados, professores e altas fi-
guras citadinas, soltou vivas ca-
lorosas, secundados veemente no 
largo pelo povo. 

Respondeu o estudante Ange-
lo Osmar, cujas palavras cheias de 
arrebatamento provocaram enor-
me entusiasmo. Cumprimentou a 
Faculdade, lembrando as suas 
notáveis tradições saudou sm ter-
mos de grande eloquencia o pro^ 
fessorado, o povo e os estudantes 
de 9. Paulo, terminando por 
íregar a estes ums rica estatueta 
que simbolisa a ^oiensiai Este 
arto foi coroado por nrae demo-
rada manifestais. 

Em some dos académicas pau^ 
listsnos, falou o bacharelando 
Adolfo Eonder, qne proferiu um 
belo discurso repassada ds since-
ridade e de Vibração juvenil. 
Agradeceu a lembrança dos estu-
dantes de OoimHra, cumprimen-
tou os enviados da lendaria Uni-
versidade, fassndo votos por que 
da sua viagem nato» entre a? 
mocidades dos dois psísss um 
mais intime entendimento, sus-
ceptível da propiciar fecundo? re-
sultados na historia de Portugal 
e Brasil. 

• Pela congregação da Faculda-
de, falou o professor dts Melo 
Neto que disss em frases sarai. 
caveis de expresaSo da sua ale-
gria © da alegria da Faculdatís 
pela virita da tuna. 

Prod«2Ír*m-ee noVas aclama 
çSos e o director da tuna, dr. Ja-
cob Pinto Correia pês aos om-
bros do dr. Reinaldo Porcbal uma 
capa de estudante, entragaado-lhs 
uma pasta, Ficou assim o director 
da Faculdade ds Direito paulista 
estudante honorário da Universi-
dade de Coimbra. Âs manifesta-
çDea a qus sete acto dau Àogsr è 
impossível dascreval-as. Foi um 
delírio. 

Terminada a cerimonia, oa tu* 
róí? r«tiraram-BS, acompanhados 
peloB colsgae brasileiros, tendo 
Mdo recebidos no largo com fre-
néticas ovações, om seguida de» 
iram um passeio pela cidade, tan-
do recebido sm toda a pasta efc-
traordinariae demonstrações de 
carinho s apreço. 

No dia 29 è oíerScido k tuna 
UOi grande banquete, sobrs & pa» 
teocinio das senhoras da alta so-
sí*d,«dp paulistana-

Toda a imprnnea local dirige 
saudaçoss á Tuna e consagra 
colunas no relato das homena-
gens a preBtsr, dizendo que o 
povo de S. Paulo e da todo e 
Brasil estií escrevendo mais uma 
brilhante pagina da historia das 
relações luso-brasileiras. 

No teatro Municipal realiaou 
a Tuna o seu primeiro sarau, 
cujo sucesso foi iaexcedivel. Os 
logares foram verdadeiramente 
disputados tendo a grande sala 
de espectáculos estado á cunha. 

Viam se ali as primeiras fa-
mílias de 3. Paulo, autoridades, 
membros de destaque da colonia 
portuguesa, estudantes, cônsul 
de Portugal, etc. 

Quando os estudantes apare-
ceram no palco, toda a assistên-
cia se levantou num impulso de 
entusiasmo, ovacioaando-os deli-
rantemente. 

Saudando a Tuna, faiou o 
estudante paulista Br. Adecio 
Bueno Oomargo. 

Os estudantes foram aplaudi-
díssimos, aando levantados vives 
a Portugal, á.amisade luso-bra-
sileira, á mocidade dos dois paí-
ses, aos estudantes de Coimbra, 
â Tuna, etc, 

OB tu D OS correspondiam com 

i n J â P W I 
CRISE DA INDUSTRIA NACIO-

N A L — q u e se avisinha com o 
seu trágico sudário de horrores e de de-
silusões e que ameaça alastrar-se por todo 
o Portugal — é bem o sintoma de deca-
dência e de descredito a que está votado 
o nosso país. 

De um extremo a outro do velho 
Portugal, de serra em serra, de campo 
em campo, ecoa o murmurio da desdita 
e da desolação de milhares de bocas, que 
erguem ao ceu as suas suplicas e as suas 
imprecações contra semelhante estado ds 
coisas, que 6 bem o sinistro momento de 
pavor que se aproxima. 

industrias completas estão paralisa-
das, umas por falta de concorrência, ou-
t r a s porque vêem esgotados os seus re-
cursos f i n a n c e i r o s , e ainda outras porque 
lhes f a l t a a protecção do Estado, de ma-
neira a que possam concorrer aos mer-
cados estrangeiros. 

A industria nacional sobrecarregada, 
como está, de contribuições e Impostos 
e com o aumento sempre crescente das 
pautas alfandegarias, caminha vertigino-
samente para a ruina, onde baqueará, se 
nSo se ihe scudir com urgência, 

vivas ao i-rasil, so povo brasi- \ E! lambem o credito industrial, agora 
leiro e eso de S. Pau lo . P o r mo- 3 mesquinho e insuficiente, ura doa males 
mentos sm todo o teatro, desde que ama afeeis a industria portuguesa. 
a plateia RQ palco foi um refer-
ver ruidoso ds aclamações. Res-
pondeu á assistência nata magni-
fico improviso o estudante sr» 
Gomes da Almeida, que falou 
em nome dos seus companheiros 
em expresses eloquentes e ardo 

Os Bancos, reduzem a sua esfera de 
acção a tal ponto, que os industriais se 
vêem em sérios embaraços para satlifa-
itr os ssus compromissos. 

Em Coimbra, como em todo o pais, 
milhares de operários se vêm na dura 
contingência de setem lançados á rua, 

rosas, ao Brasil á sua população, j porlfalta de trabalho, o que virá aumen-
agradecendo so povo paulistano | tar a enorme legião dos famintos, que 
o Garinho com qne os acolhera-
Grandes manifestações se segai-
ram aos discursos dos estadas--

I tes portugueses, que foram co-
bertos por giandea salvas de 
palmas, tendo reinado sempre 
grande alegria. Após os hinos 
académicos brasileiro e portu-
guês tocados pala Tuna, o entu-
siasmo subiu ao rubro. 

O sr. dr. Camara Leite, direc-
tor da tuna, teve aplausos espe-
ciais. De Santos foram a S, Paulo 
esperar a chegada da Tuna, além 
de outras pessoas de categoria, o 
sr. Mariano Camara Leme, mem-
bro de grande destaque da colo-
nia portuguesa, ds cuja Cansara 
d.s Comercio é presidente s pre-
sidente da gran ja comissão ds 
recepção organisada naquela ci-
dade, sendo taíves o principal 
obreiro que originou a vinda ao 
Brasil da Tuna. Os estudantes 
fizeram depois serenatas que fo-
ram apreciadíssimas. Preparam-
se grandes solenidades em sgra-
mieçõas da colonia portugnasa e 
d® muitas brasileiras. As senho-
res tomam uma parte muito 
importante nas festas. Os jorna-
listas locais saúdam os saus cole-
gas ds Lisboa s Coimbra» Conota 
que vai ser oferecido um banque' 
ta ao ar, dr» Padrp Faseada. 

\É Mali S l í l l 
Tem estado nesta cidade, daa-

do-nos a honra dss sua visita, o 
nosso amigo e patrício, sr. José 
Maria Domingos, que ha muitos 
anos se encontra em Santos (Bra-
ssi]), onde tem vido pia velho su-
Siiliar d» Companhia A a t a r i a 
Paulista, » empresa mais 'impor-
tante de cerveja, aguas minerais 
o licoroi da Amarina do Sul, que 

caicurriam léguas em redor, indo bater 
por fim ás portas fatidiesa da Morte. 

E' preciso, pois, encarar de frente e 
cora coragem esta gravíssima situação, 
porque o momento que se atravessa não 
<• de molde a que o governo cruze os 
braços, deixando correr o marfim. 

J8 81 H 
ASSISTÊNCIA SOCIAL ÁS MU-

LHERES — problema que nos 
vários países da Europa, ainda oa menos 
adiantados era ctviiisação, te procura re-
solver, procurando desta forma reparar 
o» erros do passado — é uma das neces-
sidades mais urgentes e de raaÍ9 rapida 
solução, que Portuga! reclama. 

A prostituição, es>e terrivei cancro 
social que corroe gerações inteiras, alas-
tra assustadoramente por todo o país, e 
na sua fui ia insana e destruidora penetra 
era muitos lares humildes, onde ha paz c 
hs «ocaso, e onde muitas vexes, reinando 
a Some, entra a miséria pela p„rt« para 
sasr a virtude pela janela. 

Quantas filhas, quantas irmãs, quan-
tas órfãs, o negro manto da prostituição 
cobre num desvario, que enlouquece! 
Quantas tragedias, quantos desgostos, 
quantas dares, a prostituição nSo caus», 
levando multas mulheres, empurradas 
pala mão fatal dos Filhos da Noite, para 
a devassidão e para a lur.urla! 

Ah! Quantos desgraçados, sem eira 
nem beira, subindo a encosta do Destine, 
ceiem «era forças no abismo da Miséria 1 
Quantos desses infeilses 

Teem o »e!o maldito 
Da rocia do» engeitados! 
Tesm a iepra ds miséria 
Que é sorte dos desgraçados 

como nos ensinou o humilde filho do 
povo, o saudoso poeta operário, Adelino 
Veiga. 

A prostituição — eis o inimigo. São 
aos milhares a? mulheres, muitas delas 
na flor da vida, açucenas viçosas duma 
tnoridadc em flor, que a prostituição ati-
ra pars o lodaçal, imundo das deseguai-

_ . , dadss sociais. 
1 0 á 7 coAboa dm ma* p r o a t ^ » . j A r e p t c M ã 0 ç a s r E Í C a i d t p r 0st i tuiç2o ( 

O sr. Josó Mari» LVim.gos coff i 0 s n u e f r a m e a í u JIEfcl ía t0 e t o U l uw 
fes-nos oítòta de um artiauco ( ^ d g t a s , o l a g e m e c o m a t 8 r i E l t t t s i o 

b r i n d e daquiU importante j r a p l J a d o > s c u o s dR d e p r a . j a Ç ã o morai, 
2 ' uma forma que ss impõe par» o lev«a» 

durante o mêá do Janeiro vendou 

muito asradsoeniois. 

Porto-Lisboa em bicicletas 
Reina grande entusiasmo pela 

próxima corrida ciclista Porto-
Lisboa, a realisar no dia 27 de 
Setembro proximo, na qual to-
mam parta os nossos melhores 
corredores. 

E' uma luta titanica, colossal, 
em que as qualidadeB dos melho-
res ciclistas ter8o de vencer ex-
traordinárias dificuldades. O con-
trole desta cidade fioou a cargo 
do Sport Club Conimbricense, a 
quem tem BÍDO incumbida essa 
missão pela União Velocipedica 
Portuguesa, e da qual o Sport 
Club Conimbricense se tem de-
sempenhado escrupulosamente, 

E! de esporar que este club 
envia a essa grande prova o 
esplendido corredor Anibul Car-
rêto, ficando assim representada 
a cidade de Coimbra. 

Santa Clara Football Glub 
Paaeou ontem o '2 0 aniversa-

rio da fundaçBo deste club des-
portivo. 

Pára solenisar esta data, res» 
lieou*se ontem na sua eéde uma 
rauniSo familiar, que decorreu 
bastante animada, dançando-sa 
até ás 2 hora?. 

No domingo proximo, conti-
nuam aa festas, com o seguinte 
programa. 

A 's fi horas, será içada a ban-
deira do Club; ái 9 horas, corri-
das de biclicl&tes (volta á Conra-
ria), e prova da légua, á Bsm-
canta e volta: ás 15 horas, sessSo 
aoléne, para a qual estão convi-
dado] diversos oradores^ ás 21 
horas, baile. 

Abrilhanta a festa um grnpo 
musical, que fioará anexo ao Club. 

TAUROMAQUIA 

Ao aonao amigo, qua ee ^ j ^^ ú g n ú m e d ? F o f t L 
acompanhar d5 sus asp sa- í J R e g u i a r a c n t a r o ciima, consentir o ví.sm.0»» um abraço de boas vindas. t ^ é c r í m e de Í8M h 'urBanid(!de. 

Energia clcctrica 
i Psla Comipsão Administrativa ) 
; destes Serviços foi resolvido feai-1 
| xar de preços a partir de 1 de \ 

i, gioaos 

À Empresa do Coliseu de 
,. ., ,, - i Ooimbra, \ em agradeça? no Co-
hgaçoes mo.nufasisaa , m o r d o g industria, daata cidade, H e l s m b r o 

ds energia eleotrica, sando para 
Ris iigaçõts & preataçõtíH úe 20 °/o 
o p&r« as iígóçõt--; & pronto paga-
mento de 24 °/o, haaado portanto 
as mesmas reausidaa rsspectivs-
msnto aos preços da 120Í00 e 
i^PiXf. 

Pi 

s amabilidade que tevo fechando 
os saus estebeleoimentoo na se-
gunda-feirs, conforme esta Em-
presa havia pedido, sm vista do 
mau tempo que fes no dia 29. 

A todos que acederam ao nos-
so pedido se confessa muito g r a -
is, A Gerência. 

Touros em postas, aa Fi-
gueira da Foz 

Ddvido ao mau tempo, nSo 
se poude realizar a anunciada 
corrida de 28 com touros em has-
tes limpas, fioando transferida 
para o proximo domingo BO do 
corrente. 

Foram milhares de pessoas as 
que acorreram á Figueira da Foz, 
ávidas de presenciarem a corrida 
de touros de verdaá, porque nin-
guém ignora a quantidade de Va-
lor e arte precisas, para triunfar 
na lide em hastas limpas. 

Os sais belos exemplares do 
Francisco da Silva Victorino, ga-
nadero consciencioso e de repu-
tação invejável, mereceram os 
maiores enoomios por parte dos 
aficionados que assistirSo ao des-
enjaulamento. 

O cartas sofreu uma pâquena 
alteraçSc em virtude de Gaspar 
Esquerdo ter de cumptir um 
contracto com a Empresa ds Ma-
drid, no prosimo domingo, sendo 
portanto substituído pelo Valente 
cavaleiro Ricardo Tefateira, qus 
esta suo tem feito verdadeiros 
prodígios na arte de Marialva» 

Galli to de £afra, matador de 
touros, continue sendo o assunto 
do dia, depois da sua brilhante 
alternativa na praça da toUros 
de Madrid, no dia 15 do corrente 
6 que todos OB jornais espanhoes 
fizeram rafsraacia, proclamando-
o Verdadeiro fenomeno. 

O outro espada & Pepito Car-
de<íâs, já conhecido dos aficiona-
dos portugueses pela sua exces-
siva "flkntia. E o grupo de ban-
darilhairos qae acompanham os 
espadas, sSo todos espanhoes ca-
tagorisadoBs 

Assim è de prever que a con-
corrência a esta sensacional cor-
rida, seja um facto, como facto 
era, a enchente na corrida da do-
mingo passado, se o tempo a nSo 
tem impedido. 

Os bilhetes com a data de 23, 
sSo validos para a corrida do 
prosimo dia 90. 

O revisor Miranda, do» Casai- ] 
nhos ds Ferre, achou no dis da | 
festa cm 3. Martinho do Bispo, 
e fflesto lugar, um brinco de ouro, 
que ssrá entregue aa Mercearia 
a? st, Frsnoiscô Domiagos, na 
Baro canta, on^s mxA d s f o s ^ d e , 

Desastre 
Com horríveis queimaduras 

nas peritas s no rosto, Veio sm 
estado grava paia o hospital des-
ta cidade, Gregorio da Orna, de 
"3 anos, de Vila PoSCBj Anadia, 
qua foi atingido psla eitploelo de 
nu* t*ro ^e p^drei*1»' 

Faleceu nesta cidade onda ti-
nha vindo visitar o seu filho sr. 
Alvaro Tavares ds Matos, quin-
tanista ds Medicina, o sr. Camilo 
lavares de Matos, ritíô proprie-
tário em Tila Chá, Madeira de 
Cambra, pare onde foi trasladado 
o cadaveí. 

A a asas®* 

26 de Agosto 
Pronto sempre a responder á 

chamada, cá me encontro a pagar 
o tributo anu?l, com todas as 
despesas do imposto de transac-
ção, de turismo, etc. e tal 

Vim encontrar a Figueira 
sempre bela e atraente, como 
ama noiva Só lhe falta a flor 
de laranjeira. 

Ao Beguir no carro ameri-
cano que mu havia de oonduzir 
á Praia (nos antigos Palheiros). 
eu nSo pude resistir ao sur-
preendente e mageatoso espectá-
culo que se descobre da Espla-
nada A minha vista esteadeu-se 
por ali além e alegrou-me ao ver 
o qua se fez da magaifico na 
regularisaçSo do terreno e seu 
embelesamento até além da Vila 
Mar. Ha quantos anos eu vinha 
estranhando que esta obra se 
não fizesse! 

Mas como não ha formosa 
sem senão, cá vim encontrar 
ainda os malditos oanos de es-
goto a desaguar líquidos infec-
tos na praia.. . a empestar o 
delicioso ambiente do mar. 

Deu-se iluminação electrica á 
estrada de Buarcos, mas ainda 
aqui não trouxeram egua de 
canalisação eraL Os banhistas 
que por aqui moram estão impos-
sibilitados de beber agua dos 
poços para n3o correrem o riscõ 
de dar cabo do canastro. 

Tem sido uma f«lta que eu 
não perdoo á edilidade figuei-
rense, 

Pois fiquem sabendo os da 
Figueira —som com isto querer 
dar uma novidade — qua desde 
o Forte até Buarcos msrece bem 
mais atenção do que lhe tem 
eido prestada por quem pode 
e deve deitar para ali os seus 
olhares. 

~~ Os jornais ora tem dito qtte 
está cá muita gente, ora afirmam 
o contrario; ora disem qtte as 
casas estão caras, ora garantem 
que estflo baratas. 

Eu sobre estes dois assuntos 
tenho a seguinte opinião: a con-
corrência, não sendo tão grande 
como noutros anos, também não 
è pequena. Pode oonsiderar se 
regular» O que se nota é uma 
grande falta de animação por toda 
a parte, na praia de manhS, nos 
casinos, nos cafés e . . . nas bato* 
tas. Ha prejuízos avultados em 
algumas destas casas» 

Isto, a meu ver, ó uma con-
seqiiancía da falta de dinheiro, 
vistj taram acabado os novos 
ricos e fechado as torneiras nas 
casas bancarias, 

A respeito do preço das casas, 
isco varia conforme a aiiuencia 
ds banhistaB que chegam diaria-
mente: se vem muita gente, os 
preços sobem) como aa saias das 
ilustres damas] se vem pouca 
gente, os senhorios desanimam, 
e lá descem os preços, como oo 
decotas das mesmas damas» 

Isto, portanto de alugar casa 
por preço qtte convém è uma 
questiio de sorte a do ocasiSo, 
E preciso esperar a mará de 
carvoeiro. 

Pescaria pouca. A bela 
sardinha grande qua ha três 
anos ainda eia o melhor manjar 
dos banhistas, desapareceu da 
costa marítima desta praia, e já 
ouvi dicer que pesaoae enten-
didas afirmam que a sardinha 
tende a desapatecsr ds PoftUgal 
por Varias causas, uma das quais 
ó faserem pesca com tiros da 
dinamite no alto mar, 

Que pana! 
A tourada qtte ásvia reali-

sar se no domingo aSo so deu 
por causa da chuva, sendo adiada 
para domingo. 

No sabado á noite reaiisa-sa 
outra promovida por Simão da 
Veiga, filho. 

As touradas esta ano, aqui, 
tem tido pouca concorrência, 

— O Circo Luftmann cá eatá 
funcionando com bom preveito 
para o empresário e agrado da 
publico. Luftmann alagou uua 
mtásn de Agosto, Setembro laté 
meado de Outubro o teatro Par» 
que, que está explorando CQta o 
cinsmatografo. 

Parece qus Soltará para Ooim-
bra no ám de Outubro. 

-"Principiou já a debandada 
da gente espanhola, que este afio 
tem sido menos faladora, devido 
certamente á baila que tem so-
frido a pesêta desde o ano pas-
sado. 

E qus nâo ha bem qus sem-
pre dure nsm msi qus nao ac&bfe, 

Amigo e Sr. Redactor.—Aca-
bo de lêr a carta que, sob eÀta 
epigrafe, lhe foi dirigida pelo meu 
presado colega Vasco de Carva-
lho, aludindo a outra minha, de 
15 do corrente. 

Embatucou o colega com nm 
período dessa oarta que consida* 
rou tão sugestivo que até Ih» 
pareceu um amor de carapuça 
adrede talhada para si e, repro-
duzindo-o, diz qae eu preguntari 
cheio de saudades. 

«Qae foi feito dos fiscais dm 
produtos agrícolas que, sob a mi-
nha direcção, tão bons serviços 
fizeram em Ooimbra, sendo hoji 
bem sentida e lamentada esn 
grande falta, que já data de hl 
17 anos?» 
Assustou-se o colega com a ideil 
de poder ser considerado respon 
sável pela fiscalisação e adulte-
ração do leite, sem reparar que no 
praao qus marquei de 17 anol 
para a duração que já tem a fal-
ta da fiscalisação do leite, devidi 
a legislação monarquica, con-
sentida pelo regime actual, veri» 
que, antes de eu «ar transferido 
para o Porto, decorreram ainda 
oito anos sem haver inspecção ds 
leite, falta que, pelo mesmo mo' 
tivo, tem subsistido durante tods 
a sua gerencia e de que ningUeítt 
com justiça o pode acusar» 

Informa o colega qtte O resul-
tado da triste situação, sm que 
nos encontramos, com referencia 
ao leite, resulta do desdobramen-
to que teve, quanto a este, a fis« 
calisação dos produtos agrícolas, 
Segundo o qual os produtos agri< 
colas alimentares sSo fisoalisadol 
pelos agronomos, ao paBso quê 
os de origem animal estio a cat* 
go dos veterinários. 

Parece á primeira vista qtte O 
colega quer alijar sobre o Veteri-
nário a responsabilidade que nin-
guém lhe imputa, o que alo ss» 
ria justo, porque, mesmo que 
esses dois funcionários podessem 
unir-se, ao firme proposito de 
regula risar a importantíssima 
questão do leite, ou pelo menol 
de conseguir repôr essa fiscalisa* 
çSo no rasoavel estado em qne já 
esteve, nada poderiam fazer com 
os deficientes elementos de qttí 
dispõem. 

Mão sei se a camara munici-
pal de Leiria tem exorbitado das 
suas atribuições na fiscalisação do 
leite, mas o que posso asstverar i 
que essa inspecção, por mim ini* 
ciada, iaspira confiança para O 
exclusivo sustento tanto dafl 
criancinhas como de muitos doen* 
tes a para mais pessoas que deltf 
pretendem fazer uso. 

Se existisse a fiscalisação âoâ 
produtos agrícolas, quanto se la* 
oraria oom os seus boas serviço» 
na inspecção do leite, carne, vi-
nho, manteiga? 

Mas».. o melhor que teffiOã 
a faser, é nSo nos cangarmos em 
apontar faltas a alvitrar reme* 
dios, visto nSo sermos atendidos) 
fesignefflo-no» a viver, conforme 
nos permitem os poderes consti-
tuídos a tomemos ainda por fa» 
VOres as concessões que nos forttta 
feitas na patria que tanto Effia" 
mos e nos custa abandonar. 

Disponha do seu velho amigo 
— Couto d Almeida. 

Rancho dc Coimbra 
Veiu á nossa redacção, G sf» 

Raul Mesquita, para nos declarai 
que o rancho de raparigas do Bo* 

' tSc, de que foi ensaiador, e que Sé 
83;íbiu naa Caldas da Rainha9 pof 
ocasião da exposição agrícola, não 
o fos como sendo de tricanas de 
Coimbra, conforme dissémos. 

O referido rancho, habilmente 
ensaiado, apresentou-se oom O 
nome «Rancho Flor da Mocidade 
do Botão», e oom um variadíssi-
mo reportorio de cascões, propo® 
fcitadameníe snsaiadas para essi 
sfeito. 

Barbara agressâõ 
e roubo 

Na Carapinheira do Gaiúpa 
foi barbaramente agredido Anto-
nio Gomes Pereira, ali resideiít^ 
e que se encontra sm estado mtii"> 
to grave. 

Segundo participação apre* 
sentada á policia, os autores d« 
agrsstôo foram os irmãos Joô« 
quitn, Antonio s José Marques, 
ali também residentes. 

SSo também acusados de ts« 
íefâ roubado á sua vitima om 
relógio de prata, nma c o r m t f 
ds ouro A lí'5«00 m cWah!|i*®j 
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SekHi He re l ie da Hiena Ceinial de Hiuãazas. bfoltada.. 

G 
Zéfires nacionais e estranieiros, Panos e bretanhas para enxó-

\ vais, Sêdas; Setins e Tecidos de fantazia. Heíro^eíro 0 Modas. 
Toaihas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 

COLCHAS NACIONAIS F, INGLESAS 
O Melhor Sortido 

Sempre m a i s b a r a t o ! 

m 

Festas & Romarias 
N a Caria 

No domingo, BO, está a ancan-
tadora estancia termsl da Curia 
«tn festa, promovendo nesse dia 
Um interessante arraial minhoto, 
em beneficio da Misericórdia da 
Anadia. 

O arrais! minhoto consiste de 
barracas de gortes, pim-pam-pnm, 
vsriedades, chá, café e refrescos. 

Interessante acampamento da 
ciganos com buena-dicha, ver-
melhinha, fita magica, etc», etc 

Ranchos ensaiados a despique 
8 o característico entremez por 
grtlpos sceaicos da Bairrada. 

Abrilhanta a festa a banda de 
musica de infantaria 24, havendo 
surpreendentes iluminações e um 
vistoso fogo de artificio. 

A tarde e a noite de domin 
go, 30, constituem uma esplen-
dida ocasião para uma visita á 
Ouría, pois que ela se encontra 
em festa. 

E' nos proximos aabado, do-
mingo e segunda-feira, que se 
realisam nas Legea, imponentes 
festejos em honra do St grado 
Coração de Maria. 

Do programa faz parte o se-
guinte: 

Sabado: Alvorada anunciada 
por uma salva de 21 tiros, tom-
bola e arraial; ás 17 horas, che-

§ida do gaiteiro José de Melo, da 
ibeirs de Frades; ás 22 horas, 

será queimado um vistoso fogo 
de artificio, confecionado pelo pi-
rotécnico desta cidade, sr. Aníbal 
Rodrigues da Silva, subindo um 
balão e seguindo-se danças po-
pulares. 

Domingo! Alvorada; ás 12 
horas, missa cantada pelo rev. sr. 
padre Joeó Maria Ribau, capelão 
us Rainha Santa; ás 16 horas, 
arrematação de prendas; áa 19 
horas, concerto pelo Grupo Mu-
sical Artístico, sob a regencia do 
sr. JcSo Pinho, torabola, fogo e 
danças. 

Segunda-feira; A s 16 horas, 
COírridas de sacos, de cantaros, de 
tres perora, de maletas, furo á 
mani lha , concurso de dança j ás 
32 horas, arraial, sendo queima» 
das quatro peças de fogo preso. 

Em todos os diaa, In Verá ilu-
minações á moda do Minho, tom-
bola e quermesse. 

3 o s é H e n r i q u e s T o t t a , U 
2 7 D E A G O S T O 

Cotação efisSal 

1/ Londres cheque. 
1/ » 90 dia». 
»/ Pírfi . 
5/ Madrid 
8/Berlim 
»/ Amaterdam, , . . 
1/ New York . . . . 
1/ Sulasa 
1/ Itaiiz 
4/ Bélgica 
»/ Suécia 
1/ Noruega 
»/ Dinamarca . . . . , 
*/ Rio de Janeiro. . 
Uísrs-óuro . . . . . 
Otero Português . . aasaaMssg ágatas «asse• 

Somp. Yenda 

96$250 
nsiã̂ tso 9b$790 

924 929 
2832 2Sò7 
4713 4742 
7984 8025 

19314 19917 
3839 3339 

894 899 
5320 5348 
3781 3775 
4750 2469 
2456 
97 $00 

smasMísx. 

99$00 

ftfruso dc auctoridadc 
Manuel A l v o s Serra, residen-

te êta Alfarelos, apresentou quei* 
Sa em juíso contra o regedor de 
SouzeiaSj aousando-o de abuso 
de atitorídads, porque, fea uma 
qtíeiSa infundada, prendendo um 
Seu filho menor â ordem de quem 
0 deteve 8 dias íta cadeia de Mon-
temor-o-Velho. 

ã f i i f i f f i í í i f t 
Esta manhã deu entrada no 

Hospital da Universidade, Manuel 
Chapado Marqttes, de 39 anos do 
lugar do Portodinho, Figueira da 
Foz, qae caindo sobre o foeiro 
de um carro de qae era condu-
tor, (et um largo ferimento ao 
abdómen, por onde lhe saíram oa 
|nt«itinOj!i 

V U U W U & X X X X J U I X K M X K A A X . 

Hão § só uar fugias; n forniu i preciso Sihrin-SB uzar 
O autor desta invensão conscio ds que introduziu na F u n d a 

R a d i c a i R e i v a x um aperfeiçoamento até hoje desconhecido e 
da maior comodidade, garante ao padecente que a use por espaço de 
60 dias embolsal-o da sua importancia ; se n3o reconhecer ntiltdade 
sob e outra qualquer juida que use ou tenha usado 

NSo se pode admitir por principio siguin, que os padecentes sofram 
perigosamente das suas hérnias, sujeitos a uma morte horrorosa e gas-
tem o seu dinheiro em fundas inutilmente. 

Braços e pernas artificiais 
de luxo e para trabalhar. 

Aparelhos ortopédica pa-
ra todas as deformações 

do corpo humano. 

A cura radica! dos pés 
botos e balus. Deforma-
ções nos joelhos e nos 

artelhos. 

Cintas Glánard psra a 
dilstíçSo do eatcmsgo e 
deslocação dos rins. Cinta 
hipogaetrica e cintss para 
gravidez, cbesidade e rotu-
ra nmbical. 

ípessarios uterinos, muletas, 
irrigadores, susoensorios escro-
ptíis, meias elasticas. tutores pa-

j ra homem, senhora e creança, e 
todo3 os trabalhos concernentes a 
h o . t ô p e d i a 

FOOTBALL 
Pés c joelheiras elásticas para football 

Encontrasse em Coimbra, no Hotel Avenida, no dia 
1 de Setembro, á disposição dos Ex.co" Clientes, das 
10 ás 17 horas, o socio-gerente dos depositários da 
F U N D A REI VAX, Araerieo P inhe i ro Xavier , da 
Rua dos Caldeireiros, n 1 6 1 a 165. — PORTO» 

Arrenda-se U8.^ 
das Aseiteirae, 40. 

Informa-se na mesma. 2 

Arrenda-se iom\àZ 
diviwÔes, lua electrica s quintal, 
fto Bairro de Santa Justa, 5. 0 

Bicielete estado de no-
V». Praça do Comercio, 103. X 

Vende-ae em per -
feito eatado de con-

servação, optimo funcionamento, 
lus electrica mis-en-marche, 7 le-
gares, modelo 1920. 

Preço 15.000800, Trata-se oom 
Jcsé Maria Campos, Quinta D. 
JoSo--Coimbra. 

8 aa andar e 
aguas furtadas, ss casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 84. 
Tratasse na Rua Visconde da 

Lus, 64. X 
> ^ ^ ^ ^ mWMCTMWCO « - M -u. . 

«o aluga-sa com oito divi-
slâdi s g e 9 n a r í l a dos Anjoa, 

n.os 17 s 19. 
Perto da Univeroidad®. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 64 X 
f* fi.fi Q Comprasse ema desde 

R p r a ç a aa Republica 
até ao Teatro Avenida ou prosi-
midades, on ainda num dos bons 
pontoa de Coimbra (cidade). 

Dirigir a esta redacção. X 

Arrenda-ae uma casa 
so Penedo da Sauda-

de, (Rua a.° 2), com iõ divisões, 
um barracão, quintal e jardim, 

ínforma-sa sa mesma, X 
iequena, compra-se em 
Santo Aí? tomo ou pro-

simidadss. 
Carta á redacção, indicando 

preço e divisSes ás iniciais D. G. 
Arrenda-se um r<5s-do-
châo di casa da Rua 

dos Anjos, 14 e 16, perto da 
Universidade, com i divisões. 

Trata-se aa Rua Visconde da 

Aluga se um l / andar 
com 5 divSsnss, tendo 

egua e quintal. 
Estrada de Lisboa, 40. 1 

EM VERRIDE com 7 
divisões e KíitSo, ter-

renos anelos e poço, terra de 
semeadura, arvores de fruto e 
garage. Com ou sem mobilia. 

Vende-se. Para tratar com 
Sí.ul de Quadros, Htia ds Ensi-
da — Verride 1 

í l â a a Aluga-se com 4 dívi-
nôes. Kn« Edu t rdo 

Coelho, 102. í 

© 5â s veadem«ss; duas ca-
eaa aa Estrada da 

Beira, Vila União, n.os 2 e 4, 
tsm dose divisões cada uma e 
quintal, Eatregam-se desabits-

ftfVft ^ P10^11 fogo, de 
U i , í © nmn porta, em bom 

gatado, vends-?e. 
Para tratar Reis & SimOaa, 

Limitada, Rus da Sofia, n.,9 75 
Coimbra X 

de rnSo, comprs-se 
em segunda mâo. 

Eua da3 Podeiras, .46. 
perdida no «a 
bado, 22, ju»sto 

á bilheteira da estação, com di-
nhairo, bilhete da identidade. 

Grat>fica-se quem a entregar 
na Rua da Trindade, 33-2.° 1 

Precisa-
se para 

Eèrviço de farmacia, 
Informasse nesta redacção. 3 

Empregadas 8
p
8
recpar.' 

balcão e caisa. 
Armassns do Chis do. K 

E x p l i c a ç õ e s ^ ^ , ' 
Cardoso, diplomado peia Escola 
Kormol Superior e professor ins-
crito, com longa prática do sa-
sino liceal oficial e particular. 

Tratar na Rua da Moeda, 
B , 0 ^ , J.°, t 

E m p r e g a d o 4 ^ ' " " , V i d r a ç a t â Z ( O S i t t Í31 Eilllili t i 
inueses 

ou de serviços de escritorio pode 
dispor da 6 horaa por dia. 

Nesta redacção se diz. 

s m p r e g a a o 
com habilitações, dando boas r« ! 
fersnnias. Nesta redacção as diz. j 

som- | 
pa- ! 

tents, oom tempo disponível toma 
costa de contabilidade de grande 
ou mesor desenvolvimento. 

Informa esta redacçSo. 

com 
bas-

tante pratica, ofsreoa-cg para aasa 
de moviznonto ou fabrica. Conhe-
ce todos cs FRISOS, Dá óptimas 
referencias. 

Informasse nssía redacçSo. X 
EXCELSIOR, com~i 
H. P. vendg-ss por 

1 600800. Rua da Sofia, 74. X 

e de cores. 
V Ur agem para colar em vi-

dros. 
Secção especial para a venda 

destas artigos a preços «em com-
patencia. 

CASA HAVANESA X 
em ooas con-

e arame t iasado. 
Informa Alquilaria Camões. 2 

l a = P B Sf^decusat i -
dsd-3 de viga-

ra en ta da pinho de diversas Iii 
mensoes, em Coimbra. 

Pars vêr e tratar, Trs 
Moatarrcio, 13, Coimbra 

5í 

Sociedade Anonims. Rstatntos 
do ''>n de Novembro de IH!H 

3." adi ia mento ao Comple-
mento à Tarija Especial in-
tema n.° / de Pequena Velo-
cidade. 

u m m i 

ae i 
S ! 

Conti csue, 
per moti-

vo de retirada, a venda da exis-
tência do palacete da rus da So-
fia, 191 e 193. Telefone 220. Casa 
com escritos. Da 1 áa 6 da tarda. 

HENDERSON eõm 
aid-car em eatado de 

nova. Vende-se muito barata. 
Para tratar Reis & Simoes, 

Limitada, Rua da Sofia n,° 75 
Coimbra X 

Molduras a r a q u a -
ros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

de 1>Í 
r f r d i g u e i r o m e s P 8 . 

vende-ss ns Raa dos Grilos, 1 2 
Prestando-se pare 
magnifico eetàbe 

iecímento comercial ou indus-
trial, vende - sa completamente 
livre, 

tratar, Rua da Moeda 
X 

ARRENDAM-
SE mobilados e 

trata-ea da roupa dos hospedes. 
Estrada da Beira, M. D. (Ca-

Ihabé). % 

n. 
Ver e 

0 77-AÍ 

i i a 
'Vcode-se yo 
ds 2 : ,0 litroa 

era carvalho do sor te a c«sfc»nho. 
Í''aoebem Be propostas ns Compa-
nhia d* Cerveja da Coimbra — 
Avenida Navarro, -a 

Vendesse sm 
_ bom uso. 

Trata-se ds 1 ás 4 da tards 
Nesta redacção ss diz. 2 

civil pre-
cisa - ss, 

com pratica de fogSes. 
Sesta redacção se dis. i 

vo de dosnça a da retirada do 
proprietário o Restaurante Tava-
res, em Ssnts Clara, (antiga casa 
Augusto Lopes l X 

I C S ° AÍA 

_ p e eeta-
belecimeato com armações, bal-
clo; balanças 8 instala ÇSG electri-
ca, sito á Rua do Padrão n.6 52, 
(estação Velhs). 4 

Psra tratar na R. do Cego, 7 
Vende-se um 
no melhor lo-

cal, ao Oalhabá, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar nesia cidade, na 
Praça dp Comercio, n s 20. X 

cantes de agua com abundancia, 
boa casa de habitação á beira da 
eatrads, ao Ioga? das Lsgee. Fe* 
£a com a quinta das Caaas< 

informa-?? ».e»ta rgdacçSas 

Í V r t - Í Y í f a VEMDE-SE com 
^ U A U I j B , abundancia de 
agua nativa, a dois minutos do 
electrico, 

Trs ta Miguel Adão - Camara 
Coimbrã. X | e. 

T r a n s p o r t e s de resinas de 
M o b í l i a de | P"'nheiro, em bruto ou refina-
q a a r t o de j bo r ra3 d s resina; breu ve-

casal em bom estado. Pera vêr j geia! OU mineral; colofónia; 
na Cumiada. n.° 35, dss 11 ás 19 j pez louro ou negro; água-ríz; 
horas. ^ j essencias de terebentina e te-

um fole, um j rebsntina s , ;ca, destinados a 
! exportação pela barra de l -i»-
boa, ' ferramentas ds serrr.lharis. 

sm estado de novo. Nesta redsr 
ção ss dir» 'x 

í carroça G3 
mâo, em es-

tsde nova, grande quantidade de 
madeira ds acaris roioioss, em 
prendias, garrafas de 7 deeilitres, 
1 fogão circular, em bom estado. 
1 armação completa da mercearia. 
Casa de moveis, Santa Clara, 1-a 

o« um fogão ne-
vo 3 um usa-

do, ambe fi ds fogo circular. 

go!ioes§ã@ I s p e e i a l 
Acg expedidores que. em gsu iiotne 

e durante o praío máximo de um aao, con-
tado ds data da primeira remessa tive-
rem transportado, ao abrigo da Tarifa 
Especiai n.° i de péquens velocidade re-
messas de resinas de pinheiro, em bruto 
ou refinadas; borras de resina; breu ve-
getai ou minerai; coSofónia; pe* iouro 
ou negro, por expedições de vagSo com-
pleto ou pagando como tai, e de agua* 
ras, essencia de terebintina-e terebentina 
seca, por expedições do peso mínimo de 
500 Cruliogramas ou psgando como tai, 

Trata - se c o m o g é r ^ e c t o G o u - expedidas ds quaiquar estação portugue-
v e i a , ds i n f a n t e r i a 8"— S a n t a 'a„„plr5J:!.bÍa'C,,ai5_l03 l o l d í l d o 8 e . ! .u a s 

C l s r » C o i m b r a . 

O brinde da Moto Wanderer, 
qus dsvs ser entregue na rua do 
Cervo, a.® 10, so portador do bi-
lhete com igual numero so da 
sorte grande da loteria de 29 ds 
Agosto, ficará transferida psr& a 
l o t e m de 31 de Outubro, pelo 
motivo de se terem extraviado al-
guns bilhetes. 

Coimbra. 25 do Agosto de 
1 9 2 5 . — A, Santos, 1 

„ • dependencias, Alcantara-Terra ou Mar, 
A \ Entrepost s de Santos, Alcantara e de 

Santa Apolonia e Doca de Santo Amaro, 
destinados a exportação oeia barra de Lisboa, 
concede esta Cotrpanhia, a partir de I 
dc Setembro de 1925, nes preços de 
transporte propriamente diío, corres* 
pondsníea aos trajectos das sua? linhas, 
os abatimentos a seguir indicados; 

10 e/n quando tenham atingido o mí-
nimo ds 300 teoeiadss 

la % quando tenham atingido o íiii-
nimo de 1:000 toneladas. 

20 % quando tenham atingido o mi* 
nimo de 2.Q00 toneladas. 

Fara a íorraaçSo destes minimo§ cosi' 
sideram se os pesos que tiverem íervído 
de bi3s pars as taxaa de transporte. 

Fats esta concessSo ter efeito é 
cessaria a apresentarão, n<* Serviço da 
Fí3ca!isaçio e Estatística desta Compa-
nhia (edifício ds Santa Apolónia) dentio 
do nrsso maJílmo de trez meses a contar 

A a t o m n o S ^ c o , da P o n t e ds da data da ultime remessa, das cartas f i . t 
M a i s , f r e g u e s i a de S a z c s , P e a a - ; Porle e decumeates cotaprowatlvoa ds 
c o v a , f a z p u b l i c o , q u e l h e fo i i ^ « f q u ^ t a d o devidamente reladonado 

x! i 1
 u • , - , I oas remessas teus? nas coodiçoes indi-

r o u b a d a , na n o i t e de s e g u n n d a \ r adas, a fim de se proceder á l iquidado 
p a r a t e r ç * f e i r a , 2!» do c o r r e n t e , j qua será íeiu b g o que seja findo o prs 
u m a a r m a de 2 c a n o s c a l i b r e 12 j 3 0 c i s sete m e ^ s decorridos ap^saap re -

i i seatayão daqueles documentos. 
. . . c -i r.m virtude aesls concessão aS rubn* 
x-eas-aa o t a v o r aa a u a a p r e e n - ; Câ3 acima designadas devem ser assiní-

eao caso a p a r e ç a p a r a v e n d a . j iadaa com o ainal (*) na Ciasiiíica^o 

togo 

ato des-Já foi dado cofthe 
te fu r to á policia. 

A arma s bem conhecida por 
tsr o guarda mato quebrado, 

;?r3í uc 
m oi-Rpanbia 

uosam deste beneficio aâo só 
sa mercadorias destinadas so estrangeiro 
como tambem as que ae destinem á» Ilha? 
Adjaceatstí e Províncias Ultramarinas. 

Lisboa 20 de Agosto de 1925. 
O Director (Jerai da Companhia, 

rerfeita dt Mesquita. 

O ! s 

Por motivo de partilhas v e a - ! 
der-c.a lo sm praça particular no ! 
proximo dia 30 de Agosto, sa [ 
8it«8 ns Rua Direita 80, j 
e 8>- A, e um armassem no A<r 
do Ivo. 

As cases podam aer vistes 
dsa 12 áa 17 horas. A praça 
efeetusr-s8 ha pelas 13 horas na 
Rua Direita junto áa çasaa em 
venda, j — „ , . , . , , . _ j 

Clínica Geral 
Oonsulísã ás 3 hoEsí! da tarde 

R. VISCONDE DA LtJZ, S8-l,<> 

V ! 

t l m a casa com lojas, B e-nda 
res c aguss furtadas, com 20 d'" 

L u c a s 
A O V O 0 A D O 

Escritorio de advoeaaia s pro-
i curadoria, snearrsgando-ae, da 

eom percentagem de aàmiais-
traçSo geral, cobrança da diyi« 
das, colocação de capitais, em" 
préstimos, compra <s vaada da CJ ^ * 4. -. - •• ~ ... - " VJ. » V W A H MC 

visões e quintal, ns rua da Fi- propriedades e concordatas, Pta-
gueire da Fos, n.° 68, muito bem ! os S Ma;e, 81-1.®. — Coimbra, 
eituada e com beloa psaoramas. j " " . ' 1 , r i " " " " " " " - u 

Tambem 8e veade nm camíoa \ MWÍ$ â§ MãtlQS 
BEN/' de â[6 toneladss, bõ H. | Director ás CUnít« áe Matiatt» 
F,, devidamente rsparado, [ ds. Universidade de Cotmbra 

Ainds se vsads mais cm lotes 
ou em globo os olivais do Val da 
Avença, entre Miranda do Corvo 
e o Senhor da Serra, compreen-
dendo 25 hectares de tarrenoa 
com 2000 oliveiras, pinhais e 
abaadaacia de agua. 

Trata-se «om Joaquim A u to 
aio Fadro Ooirabra. 5 

Doençai dia Senhori l , 
Fartos. Cirurgia. 

Tíituaisiiios pelo íédio 
CHnie® gersl. 

Ooasultas às 10 e ás 2 hof*9 
ea ri!» d« Tomar, 5, Telefonm ol-
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P r e ç o s d a F a b r i c a 
para grandes quantidades 

C A L H I D E A U D O C A B O M O N D E I 
a mais resistente e economica 
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Uma ca-a de habitação com 
lojas e troa andares, com frentes 
psra a ru& Feri eira Borges (Cal-
çada) com os números 171 e 17G 
largo Miguel Bombarda com os 
números 2, 4 e G, a rua dos Gatos 
com os números 29, BI e BB, da-
quela cidade, sem. encargo de 
arrendamento ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada psra arma* 
zen-'., estabelecimentos, escritorio 
e bsbitaçS:», 

Pícebem-se propostas para 
^ j compra, d e v i a m t : . a t - l ^ 2 
'f ' com i r • So do nome, morada 

m 

Ciílfl! l ! í i « $ § ! 
InU tiniam...... IH.iSTjm 
ide* jtriatia, tojwii-
íâi« ks Ííhí. 
stptiitM » m # m 

ItUl....... (ÍT.«I1#1H 
IsátHsissfSii, for prtjflizei, 

«tá ii is iutabn ii !*U 

4 . 1 @ Í t 4 9 4 $ S M 
Ssta CçapaKhift, i «ais «ti-

tí a mis poderosa da Partagal, 
'"«» sígvss «»tr* » rísc» d» 
ioga, tôirs pradiss, í&obiíias, •»-

» riscei suriti-
'35. 

T e l e f . 2 R 9 . — C O D I B B A 

C m i i i H i m S i p í h r i Ferro 
Fortugueses 

p | e preço, Hc %o o ia BI de ()utu- DÍVÍsHO dl Hatsrlsl 8 ífSCÇã® 
bro da 1920, aou escritorios doa ,, , o/,,,, •5 , , „ , Concurso para a venaa de 2f'M £3 Drs. Antonio de Cai Ví lho Lucas 

i i r i n n W f n í n 

a Auguste M< ximo de Figueire-
do ES PISÇE Oito de Maio, 21 

1 e n Oc imb -a. 

R n p i n p i í l p p 
i l M g - . . • • 

)0 
coslawiras de pinho 

A Companhia d ? Caminhos 

H 

11 
Jornal dc maior tirei-

cm Coimbra 

de Ferro Portoguepfif! aceita pro- « 
po> i< -a a • to mezes 
co - rc t , - S ' ? e- ra do 2tí>0 : ^ '-lezes • 
coBta-.-.eiras , :a pj-:h'.. 

As co adiço â? para ^ l e con» • 
curso esíSo patentes na .Reparti- i 
e?.o do? Armssens da DiyisSo do 

6$50 
f 3 $ 0 0 

i 

S e r r a l h a r i a i l c c a n i c a c Cm\ 

R t p Q F C ç õ s t s £OJ m a q u i n a s , C a l ô e i r a s | ; u p a r a q u a í q u e r r a m o d e ne-

I h H ( U 
s j m m J m í í 

i | | í / H „ 0 ^ O ^ f ^ * « \ i ( Ã B d f i B O i a W s a S l a T . M a t e r i s l e Traição (esU-.ao d e 
M U A A d » / j p . n _ m . • S:.ata Apolonia) todos c« dias 

li I T , V f ® v j ^ i úteis, das 10 ás 13 e da, P. áa 17. 
I l l T r e s p a s s a se o s , a c a n a - T , i s bc , 18 de Agosto de 

s aiosoPÉca 

Ê n s a f F e g a - s s â a s i Q n t a g g o i õ s f a b r l -
sa@ s m a q u i n a m o s 

E n c a F F s g a - a e â s t c â o a c a t F a b a i h o a 
e m s o l d a d u r a s e m a u f a g E o í a 

s r z p a r a ç õ E a sm a u t o m o u g l s X 

ií íi i ríií 
nv-

Estio á • " . r: Horticola 
de Ooimbra, Rn?. Viscc.r^je ò s ! 
Lua, n.° 12, e Mercearia Ooim- j 

O Director Cerai da Compa-
nhia, (a) Ferreira de Mcs'i"Ha 

t r a t a - s e c o m 0 s e u j b r a , Lar^o Miguel Roml-.-rdn,«« 

Peio cor pela: 
A n o 30100 

Brasil e Africa Oriental; 

A n o ÔG$0Q 

África Ocidental: 
A n o ; 30$00 

I i 11 p r o p r i e t á r i o , J o a q u i m L u í s ! n.° ib, ©'na Barbe r i a Centrai 
111 i Olaio C o i m b r a . 11 de Sebastião c em Sai la 

| Clara, um vp.yir 
bilhetes, vigi--nrts-

111! M i l a * -? S > 
i l ? 

S S L r S l ^ i t i E f i w M i l i Gamlntios Si Ferro I EsPanka! 

I A n o 40$00 
* * * 

1 d â a E C 

í l l l l l H! l l l l l ! m\ WiU 

I {iiliia Casi J i p i fie Porto!: in i i i n Gostes, li i II | 
| Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onda tudo é | 
| muito mais barato que em qualquer outra. 
| CONSTRUÇÃO GARANTIDA a ACABAMENTO PERFEITO f | 

| Só esta casa pode vendar nas condições era que anuncia. 

a n i è i i mm}n 

j 

I I I 

vm\ 

Figueira áa 

A o s conimbricenses: Almo-
ços e jantares, com v inho , 
a 10S00. 

José Rodrigues Calado 

^ K W S i i i P ^ 

r N M i i 

m é p p 

-Ht-s ' Divisão do Mataria! e Tracção | 
para todaa aa loterks, pois 6 nuem Concuys0 para venda dc se,ra. A eohrança feita peio CO* 
vende maa oarato- I 1

 d v y g >«. ftf«r/i 
Pedidos » José Lisa Martins j 

Pereira, Rua Visconde da LUB, [ 
n.° 12— Ooimbra. 

n c i o 
na G A Z E T A DE C O I M B R A 
1.* pâgma-cada linha- 2$0O 

2." pagina-cada linha- t$G0 

A Ooxnpanhis dos Caminhos 
de Feiro Portugueses aceita até 
ao uis 29 de Agosto corrente pro-
postas para a compra de serra-
dura produsida pelas suas ofi-
cinas. 

As condições para este con-
curso estio pBtentes na Keparti-
ç2o doa Armasen3 da DÍYÍBEO do 
Material e TracçSo todos os dins 
uteie, das 10 horaB ás 13 e d«s 15 
ás 17, 

3.* 8 4>cada linha- $50 
Ass inantes 207» de d e s c o n t o J 0 Lisboa, 18 de Agosto de 1925. 
M m 9 eã • s» «I H s — ^ Director Oeral da Compa-
H SI I P H P tl P ? 1 T W ' nhia, {a) Ferreira de Mesquita, i ss Êd p í . n P El * 

'tJ' na sapataria Elite, em Saa- l l f l i S | | f Í l M i irSSSl 
t a Clara, que podereis comprar) » « l H U H U Í " « H l l H 
calçado bom c barato. 

Botas ds Oalí côr da moda, 
com so'a ds borracha yirgem de 
primeira qualidade 100^00, e ou- » . _ , 

| trás qualidades d® calçado para 80"A — Rua 00 C 0 r r e l 0 ~ 6 Z 
j homem, senhora e criança por j - ~~— 
{preços muito redusidos-

-t-DE 

Carlos C a s t e l a 

S T a m p a n h l a Ús Seguros 

Capital: um milhão e q u i n h e n t o s mi l e s c u d o s 

Seguros marítimos, terresiret, fiiaiuiloat gre s™., 
teia, sg?iesí33, roube s auísmoveis 

CORRESPONDENTES EM ÇGiMBRAs 

5 u y y f w r í h 6 l u 

] BARATAS pJ 

I g & t e g v r j ô s 
j P U L G A S W 

RAÇAS 
Í S T 0 0 0 S OUTROS 

* IMSECTOS ^ 

I tT? , „ 

TABELA DE P R E Ç O 
Barba . . . . . 
OaSelo . . . . 
Barba o cabelo 
Oabslo rente , 

0 • í 4 4 
í 6 t f 5 
spsrado 

2800 
2í?50 
1^50 

Oabeío reate 9 barba . 2100 
Perfuiaiarias > or iunto O E 

rela mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Âvulso $25 centavos. 

COLÉGIO 
DE 

93Í Eua Alexandre Her-
eulano, 1 . » Coimbra 

T)lRECTOIlA 
Leonor Calixto Pires 

Internato, acra!»internato 
e externato. 

Cecoutra-se aberta t ma-
tricula neste Coísgio até lê 
de Outubro. 

|g Carsoi prísnafioe, sectitt-
fâj dado:, de apsrfeííoaraetito ín-
fctí telectua' e trabalhos feralnteoa 

mento. 

c 
74 

CARDOSO ã C,& (Gasa HãVãsiêsa) C 

Tuberculose dos ossos e srtici;iaç0es - Raquitismo 
Deformidades e paralisias em creanças s adulto. 

Ortopedia - Fisioterapia 
{eiewtfísklade. cslôt, massageas , re ios nl t ra-^íotêtas) 

B r . A n t o m i o ã m M m m m § 

Ss-í88Í8tÊíjie do Insti tuto de Aleijados era Esií im. 
Membro da Soeledsde Ortopédica Alema. 

P i i p l i 9 i n f f i l 
~v m m 

1 ( m m Mo?a m v m ) 

p o s e Rodrigues Calado 
>rr.iEfAi{ÍQ DO 

\ R K T A - "RAN f E A V E N I D A 
j C Q i r í l B R H 

? retalho, vssdaa s 30 clias pnlos 
\ melhore?» do ineíoadc 

P m s • • r> j er\ h p EÍ O i l f . W H f J U i W i C Í 

Uma Fa^riea ée 6©»s®f* . = •'Vrf.-frr-e mê E í l ^ 
v a s so rvmi?.:- a A n i s e s ss? • " . - — 
C o n l e i t a n a eom m a g m a s , b S T ^ L «or m««. W ^ ê ^ m W ^ , , À m 
u t i H s i l i e s e ©xis tenela dl# --- " ' ' ' 
m e r e a d ^ m s , P r o p o s t a s a t é 
2® do e o r r e n t e % s a l ea i l a d® 
garra® 3» Oeimbra, 

É i l l I i i l S & l I l l l ] 
! 

fi Ti o c i n d e '-i 

h k w m ê n r e i t t \ 
i o | w í 

V e a d e - & 8 
A Emprêsa de 0*1 ds Pena* 

Tu tf 2et 

i ^ i s s K c s s e ^ ^ f e r t e v e i s 
Lisboa — Âve&lâa áa l i b f t f d a d a , 121. — Tetefone Norte | r-•,..<;*•*s«rviço és 

_ T I « a t a r e s 

r ^ m - y • I P r e ç o s r e d u z i d o s 

-4 l £ Â 

eova. L.da, vende oe £«rno5 ^sftfíú/ '-
sQOSQ ecntJnuo çnep?o*'V i 

dv.a pro '.aisTn^n4^ 10 natsroB f - J ^^ / /> 
8-L°-Praça a de M a i o - ô - í . ° í f b i o f p o r dia> P r o ; ' : ? 9 

! ck ws de reaaoova, oom todos I 7 /p 
Por te? rst:-».d ra í ' - ^ cto | 05 cartenctíB, oas» do habiteçÃo,' / —, 

país, encontra encerrado est , fc^ a c0 e B ( padreira e uma mat t f ^ f â fanfa 
consuitorio »f ao aia o ao 8a. • gnde ha |A alguns eucaliptos, ' 
tembros 

f í o t e l Faph 
uodsndo plantar-ae ainda pr t? i -

' raameute 200:(X) 
' 'iri^ir s .1. Duque, S a s da'-: 

Esteirinhas, ou Acácio Graça, 
Mr.fi da Moeda, Vi" -Coimbra, 

i IfltHSitl S8ÍTSÍBI SlSSfi il Siilil l i s i i i i i ! j| 
Preparação de Alfredo Marques Canário, farmacêu-
tico químico peia Faculdade de Farmacla de Coimbra 

S l i i i i i M i n ; í i F i i i a M § i i i i í n M m , l i i I I I 

^ I R . D E T R A Z DA ALFANDEGA Í È titafâE^O - P l i iâ l i l l l l l i - . _ 
i f ieue iRH o n í c e í N a U 0 u s ã 

1 

f i g u e i r a t a 
5 p 

a E9 ôg Bgea?a 
f i l e i 

a GAZETA DE COWBRft está à ^ende 
no kiósqae de. Praça 8 de /lalo, e na 
TaBftCRRIR PATRIA, na flua í!o Sofia 

H i i I Jlie II l i a 
Nb 1 Filie 

L o r y o úm fímsha 
QO.ÍMBIA 

•âd JL 

Grande baixs no preço | 
DAS P E N S Õ E S 

Almoços e Jantares a ?$5ô 
Bons quartos e bom 

serviço de mêsa n . T. „ „ 
, \ Ifonçaives, Lima efe Oomp." 

ReeeDe comensais a | La». ArtnaEsm de vinhos, «suite, 
p r e ç o s m é d i c o s í te lhs mareei lia, palha enfardada 

Fornece Jantares para «ra J ^ S f S S g f r t í 
; firma aluga uma oasa defronte 
| da eetaçHo do çamiaho de ferro 
" própria pars hotel, X 

( t/n/ic/ít Ârf, ' s 
,— ,1 1 1 iirr,. i j, 

L u í s H a p o s o 
M e d i c o 

C l í n i c a Q e r a l 
• 

! Partes, doenças das Seniiorâs e 
Crianças 

Consultas das 3 ».t 5 V» 
Raa Vtaands dâ Ln», 13-1.* 

ChâSlídí», Telefone 685 
Rua ÂbiiiO ftouat 

A G A Z E T A D® 0 O Í M S H A 

está á veada ao qtiiosqng da Pra-
ça 8 ds Mcb, • aa Tabacaria 
Patarini m Rua d* BoSa. 
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Ano XV 
O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distr i to 
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L /rso 9e Serias 
D A 

Faculdade de Letras 
Termina hoje com a distri-

buição de prémios e sessão de 
encerramento, o Curso de Fe-
rias que a Faculdade de Le-
tras inaugurou neste ano com 
um êxito que excedeu todas 
as espectativas. 

Este notável empreendi-
mento da nossa gloriosa Uni-
versidade, apesar de ter sido 
executado numa época em que 
l vida escolar se encontrava 
suspensa peio intervalo feriai, 
nâo passou despercebido no 
meio coimbrão e até no nosso 
país. 

A eie se referiram com jus-
to encomio os nossos princi-
pais jornais, alguns dos quais 
enviaram delegados especiais 
para relatarem a sua organiza-
ção, e não faltaram á Faculda-
de de Letras louvores tanto 
individuais como colectivos do 
mais apreciavel incitamento, 

Sobre o alcance desta ini-
ciativa da nossa Faculdade de 
Letras, que ultrapassa os limi-
tes da Universidade e do pro-
prio país, ainda não foi porém 
dito tudo. 

Agora que a obra terminou 
Côffl a primeira sementeira de 
pregoeiros da nossa lingua e 
da nossa cultura, que a FacuN 
dade de Letras durante um in-
tenso estágio de seis semanas 
solicitamente procurou afeiçoar 
dos encantos do nosso torrão, 
á facúndia da nossa linguagem 
e ás virtudes da nosâa colecti-
vidade, justo è que se procure 
vislumbrar a germinação que 
dela vae surgir. 

O curso de férias foi fre-
quentado por 93 alunos, dos 
quais mais de metade seguiu 
com uma impressionante assi-
duidade os cursos, conferen-
cias e demonstrações que em 
um exaustivo trabalho de 5 
horas quotidianas se alongou 
durante 40 dias, Os resulta-
dos foram admiraveis: alguns 
saíram com a habilitação supe-
rior para o ensino da nossa 
lingua, a maioria com o poder 
de por ela se exprimirem cor-. 
feiamente e todos com um co-
nhecimento da nossa historia, 
literatura e arte que positiva-
mente lhes terá deitado do 
país uma impressão bem díver* 
fia da que lhes terão propor-
cionado as poucas mas sem-
pre pejorativas informações 
dos quotidianos europeus e 
americanos que de quando em 
Vez fazem a circulação do 
mundo. 

E' bem de crêr que esses 
HòVQs cíncoenta cultores da 
íiossâ lingua, que aos misteres 
do ensino, da propaganda re-
ligiosa ou do trágico cornei 
Ciai se dedicam, empalhados 
pela Europa, Africa e America 
íejam outros tantos divulgado* 
tes da nossa lingua, da nossa 
Clvilisaçâo e até dos nossos in* 
teresses materiais. Emquanto 
Se pensa que a lingua portu-
gwesa t f«hd« por mais de 40 

milhões de indivíduos habitan-
do algumas das mais ferozes 
regiões do mundo e constituin-
do por isso uma massa social 
que não pode passar desperce-
bida aos olhos dos povos cul 
tos que por necessidades cnl-
turaes e comerciais a teem de 
conhecer, e se considera que, 
apesar disso, ela não é ensina-
da no estranjeiro em mais de 
6 ou 8 escolas parcamente fre-
quentadas (o curso de Portu-
guês em Paris encerrou-se nes-
te ano por falta de alunos), al-
guma coisa ha necessariamen-
te a inferir desta singular dis-
cordância de factos. A lingua 
espanhola não tem uma muito 
maior extensão geográfica do 
que a nossa, e contudo é ensi-
nada na Alemanha, na Ingla-
terra e na America em cente-
nas de escolas frequentadas 
por muitos milhares de alunos. 
Porquê r1 

Em primeiro logar porque 
os espanhoes entendem patrió-
tica sensatamente que trio ha 

"vantagens, mas até inconve-
nientes, em avolumar os seus 
estudos secundários com a 
aprendizagem de varias línguas 
estranjeiras e depois porque 
teem feito ciosamente uma lar-
ga propaganda da sua lingua, 

mento os estranhos que com 
eles teem necessidade de tra-
tar. Foi este segundo aspecto 
do problema da difusão da 
nossa lingua e do conhe-
cimento da nossa civilização 
que a Faculdade de Letras por 
sua iniciativa procurou resol-
ver com a instituição do seu 
curso de férias. E. quando ao 
descortinar esta finalidade, nós 
acode ao pensamento a lem-
brança de que ha em Deme-
rara, em Honólulu, em S. 
Francisco, Oeorge Fo^n e em 
muitos outros estranjeiros lo-
gares dezenas de milhas de 
p o r t u g u e s e s completamente 
desnacionalizados pelo esque-
cimento da lingua mâe, porque 
o Estado não tem recursos 
(nem talvez valesse a pena dis-
pende-los) para nesses centros 
estabelecer escolas portugue-
sas oficiais, e que esta situação 
não pode nem deve continuar-
se porque representa um des-
falque formidável no nosso pa-
trimonio material e moral, e se 
compreende que este, como 
outros problemas, podem ter 
simples, honrosa e economica 
solução pelo fomento da pa-
triótica iniciativa da faculdade 
de Letras, motivos nos sobram 
não só para honrar como calo-
rosamente o fazemos, a douta 
corporação universitária, que 
a efectivou, como para esperar 
que os poderes públicos ani-
mem e Hprotejaro-tsí? <3o «le-
vantada atitude da nossa Uni-
versidade, 

O largo alcance dos cur-
sos de férias não é apenas li-
mitado por este aspecto do 
problema que envolve, 

Outros, de não menor va-
lia, suporta o assunto, que em atraindo ao seu pais nos cur 

aos de férias e de aperfeiçoa- í oportunidade versaremos, 

PARAIZO, P i a s i E A & c : 
d a B a n d e i r a . - ! ® ! ! . 5 1 2 . - T e í g . W í z a r d S í 

A ideia, exposta no nume-
ro anterior da Qazeta de 
Coimbra, de preparar uma 
grande manifestação em Coim 
bra quando do regresso da 

uma tourada ou garraiada por 
amadores. 

A! passagem do cortejo 
que acompanhar a Tuna serão 
encerrados os estabelecimen 

íuna Académica, teve o maior tos comerciais para tornar o 
aplauso, 

t e m de terminar nesta ci» 
dade a viagem triunfal que esse 
distinto grupo de estudantes 
da nosaa terra» vai realfsando 
com um erJto muito superior 
ao que podia esperar-sc. 

O que poderá e deverá ser 
essa manifestação? 

A nosso Ver, á reespção 
deverão associar-ie a Camara 
Munscip*!, Universidade, As-
sociação Comercial, Socieda-
de de Defesa, Comissão de 
Turismo, sociedades desporti-
vas, clubs recreativos, o ele-
mento académico com s su» 
Associação, etc, etc, 

A Tuna no«dia da chegada 
deverá receber as boas vindas 
na Camara, Universidade, As-
sociação Académica c Asso-
ciação Comercial. 

Podêrá ser dado um sarau 
de gala em honra di T u n i e 

acto msis distinto e os empre-
j gados poderem tomar parte 
' na manifestação. 

f icará muito bera ás da-
mas de Coimbra oferecerem 
á Tuna uma fita com uma ins-
«criçãa em letras de ouro, re-
cordando a viagem ao Brasil 

MJ noite do dia da che-
gada da Tuna poderá realú 
sar-se na Avenida Navarro 
um festival com musicas e 
Iluminações. 

A comissão promotora da 
recepção poderá ficar com-
posta por delegados dã Ca-
mara, Associação Comercial, 
Sociedade de Defési e im 
prensa local 

At ficam os trsços gerais 
da recepção que se poderá fa-
zer ao brilhante grupo de aca-
démicos que tanto honrou a 
nossa terra e a sua tradicional 
e g lor iou Universidade, 

Cimento PoríSand Artificial LIZ 
Em barricas de 180 kilos 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 
Este cimento peia sua excelente qualidade está sendo empregado pela Ga-

..«tiara Municipal de Msbea, em p3vim3níspão das príncipes ruas, tais corno: Rua 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio. 

T e m para entrega imediata e vendem nas melhores eondiçSes de preço 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LI1IT. 
T e l e f . 4 5 3 R U A X j í ^ B O T a C O I M B R A 

Entre nomes de esquecidos escrito-
res - ou quasi no olvido lançados - eu 
tjuero hoje lembrar os nomes de Ar* 
naldo Oama e o de Latino Coelho. 

Ambos dedicaram seus lazeres ao 
estudo da historia, tendo Arnaldo Oama 
ido buscar, ac encantamento do velho e 
mal-conkecido arquivo da Camara do 
Porto, assuntos em barda para seus es-
critos, em que perpassam evocações 
saudosas de séculos e séculos. Traba-
lhou beneditinamente a atribuir àque-
les, que se chamaram beneditinos, um 
grande labor e grande pertinácia no 
estudo, qne não sâ no confeccionamen-
to de primorosos e saborosos licores -
e dea-nos Arnaldo Oama quadros cheios 
de irlteresse, baseados em crónicas ve-
lhas unicamente conhecidas dos ratos 
abundantes, que povoavam, e habitavam 
descuidosamente, as estantes austeras 
e Carunchosas do arquivo. 
I Passou dias e 1rts, meses e meses> 
consecutivos, na sua faina, no seu tra-
balho espiritual, longe do mundo do 
seu tempo, muito se aproximando da 
vida de outras eras, de outros usos, de 
outros homens. 

Nâo sei se seria essa vida, ds ós-
fianto ambiente, que lhe encurteceu cs 
dias, abreviando uma existencia que, 
em produtiosidade literária muito, por 
ventura, ainda havia de dar-nos e mui-
tos subsidias valiosos podia fornecer-
nos para o estudo, não sâ da cidide do 
Porto, mas também para a vida dc Por-
tugal de outros tempos. 

Sem que sejam difíceis de aquisição 
as suas obras - visto haver delas edições 
relativamente recentes - não sáf muito 
conhecidas por agora, mas é de sup<-r 

qae, com o desenvolvimento que es as-
suntos historices estão a merecer, feliz-
mente, no nosso pais a ama lllz mais 
brilhate o nome dc escritor venha a 
"parecer. 

m m m 

O outrs escriior que, lâ acima citei. 
ocupou também logar de realce na lite -
ratura portuguesa. Escritor nctavel, 
duma vastíssima erudição, orador pri-
moroso, parlamentar, poeta também., 
Latlnf Coelha, que também foi jorna* 
lista e professor de alto mérito e com-
petência, i maí conhecido da actual 
geração. Ultimamente tem aparecido 
algumas edições de livros de Latino 
mal conhecidos, cu quasi esquecidos ha 
muito. E' certo que a sua rebuscada 
ferma de escrever terá concorrido para 
menor leitura das suas obras, mas, 
assim mesmo, deve se sacrificar um 
pouco o gosto dc hoje e não deixar de 
ler este escritor, porque muito ha que 
aprender na sua obra em conhecimentos 
scientificos. em pitreza de linguagem 
castuamente portuguesa. 

Ma mais de trinta anos morreu La' 
tine Coelho; ha mais de cíncoenta mor-
reu Arnaldo Gama 

Ambos os escritores desapareceram 
no dia 20 de Agcsto, lembro o nome 
das dois vultos das nossas letras, ds 
quem o esquecimento se apossou e, 
também, a nessa ingratidão, 

Na fio Seja 

feira H í i g r l i n s 
Os barraqueiros da feira de 

S. Bartolomeu pediram á Gama-
ra que a feira aa prolongasse até 
ao aia 6 de Setembro. 

A concorrência tem sido aaor-
me, principalmente á noite, om 
qti© aumenta » anima-lo, 

C R Ó N I C A S R Â R T E 

Gristo das Donas 
A imagsm de Orieta crucifi-

cados que foi pertença do sntigo 
mosteiro das Donas, passando 
mais tarde para os cónegos re-
grantes ds Santa Crug equaho j? , 
se pode admirar, no Mueen Ma-
chado ds Castro, é ums d ? 3 E J R Í S 

belsa manif'er3taç5p3 de poder es-
prea-ivo e uma dsg msÍ3 formi-
dáveis revelações de tragedia pun-
gentíssima e de drama violento, 
que a nossa imaginarão pões» 
conceber e o génio dum artista 
gerar amplamente» 

Eata extraordinaria escultura 
cujo ri tmo de sentimentos, lem-
bra uma daquolaa tempestuosas 
sinfonias do Bettvohen, recorda a 
VíbraçSo dramatica duma peça 
de SÍuk-a8p8sre e tem alguma 
coie» de gstóeShaate, com a por-
tentosa imag inado de Dante. 

Neats Cristo, ha ums seçao 
deaenV( Ivida da mais intensa eô-: 
ha ideias que se debatem num 
cérebro, que as entrechocam, corno 
as ondas a l t e rnas no mar e qus 
explodem, ss ssprsism, gritando 
nervossmants toda a tragedia do 
Caivano. 

E' a vida elevada á sua mais 
intensa dôr é a dramatização 
Verdadeira dum g r s s d s Acto. ao 
mesmo tsmpo que o Gaalisar tor-
ta raa td do Apostolo. 

A e-praõfcSo, não <5 de misti-
cismo puro, como na maioria 
acontase, nem da placidez carac-
terística da inerte, Aqui ha o 
trans© supremo da a n g ^ t i s , de 
qusm, reconhece a injustiça qtJe 
lhe naeram o oefre intensiva-
mente por ecsa injustiça perpe-
trada, 

Nesta escultura, quo s cada j 
inntanís nos oferece uma n a | 
modalidade, c.>mo se estivesse j 
mos assistindo ao desenrolar da j 
tragedia, fixemos cui ladesssaents j 
a nossa atesçSo. Oj olhos, estio j 
cerrados, como da qUem deseja j 
concentra? melhor, no oeu eapi S 
rit'), iodo um conjunto de ideias 
qua instantssesment-3 Lho ocor-
remjj a boca; abre se sm arso, 
desca>id§ aon cantos, o vincar 
ainda msis a dôr ini«nes, a nus 
o Bscendimecto das sobrancelha» 
t rás um caracter acentuadamente 
ds renuncia. 

Fende-lhe a cabsçs, um pou-
co para s fronte a para b dirsits 
e c cabeio levemente anelado, 
cai sobre os hembros, oom sua-
vidsde, docemente. 

Mas em toda saca e s p m s a o , 
que pode? altamente aobrehuraa* 
no 89 desprende, que intensíssi-
mos movimentos aaimiool fce con-
jugam, que sobreposição de srso-
çoas sa setsbelsssm ! 

E : todo um ciclo de dôr, cujos 

elos se entrelaçara sem interruçâa 
e apresentam uma peifeita homo-
geneidade, uma verdadeira e com-
plets euritmia. 

Nâo ha niscrepaacia, nem tam-
pouco exista eqoi divergência en-
tre a vibrntilidade animica e H* 
BICA, O proprio corpo vibra oon« 
juntamente, numa perfeita uni= 
dada com a expreaelo. 

Esta obra d !arte, qus o artista* 
trabalhou na madeira, pode pedir 
confronto çorn a3 mell ores neste 
gengro porque tem rscuracs de 
s o b e j o . , . 

Um documento, que junto se 
encontra, deata escultura, deve 
ser lido com curiosidade, mas nâo 
acreditado nos seus diseree. 

iSâo interessantes elementos 
de fantasia, qae em arte teem de 
s*>r cuidadosamente joeirados., , 

E mesmo aseim, ainda fica por 
veies carga que basta para fazer 
naufragar a mais solida n a u . . , 

''ss o cunho acentuado desta 
escultura, è o sr de Uasignaçao, 
que §9 evola da própria obra, s 
per de mesíma vibratiiidade em®» 
Liva, O meu emineata Mestra An-
t-mio Augusto <; jnçalves, atri» 
bui-lha judiciosamente a época, 
fins do aócnlo XÍ I Í , 

Poia ató já es afirmou, que 
i = 

M l L m Marli M 
Faleceu na quinta-feira o noB' 

so saudoso amigo 8 dedicado co-
laborador gr. Ernesto Lav.v Ma-
ri? Carma, oficial aposentado do* 
Correios a telégrafos a antigo 
chePs da eataçho telegrafo postai 
de Aveiro. 

i»ot»do dsa mais aprecia veia 
quaJidades ds caractar e faneio-
cario íeloco c inteligente, foi ns i 
grande sm-go da Qazeta de Coim-
bra, tendo deisado da nela cola-
borar quando uma terrível enfer» 
midade o inutilizou, 

0 temerei reslisou se catam 
de tarde, encorporando-se nele 
Vários amigos e colegas. 

0 estificto era sogro do nos-
so amigo sr. Antonio áe Oampo», 
conservador do registo civil em 
Montem d r-c«Velho, nosso solicite 
o estimado colaborador naquela 
cidade: e irmSo dos srs, Eze» 
quiei Correia, já falecido, Napo-
leão Correia ® da gr.* D. Idalina 
Corram, s tio dos srs, drs. Raul 
s Prospere Correia, 

A toda a familia enlutada 
aprecaatamoí ae nossas sentida» 
sondo? anciãs» 

Em concorrência de preços 

Tslef , 606 
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era contemporânea do proprio 
Cristo' . . . 

E não Be realizarem, como oa 
antigos atenienses, um&s mema-
cterias a Júpiter, para tornar sa-
lubre tanti consciência que o 
não é... 

Raul áe Miranda 

Reuniões 
tira Penacova foi oferecido, no Ho-

tel Altina, pelo Ilustre brazileiro, sr. dr. 
Joaquim Costa e por sua esposa a sr.* 
D. Maria Isabel Costa, um cbá comemo-
rando o feu aniversario natalício, ao 
qual assistiram os srs. dr. José Elias 
Qarcia e sur esposa, sr.* D. Maria Luiza 
Garcia; D. Augusta de Melo e sua gentil 
filba; D. Josefa de Almeida e sua interes-
sante filha, sr.* D. Juditb Borges de Al-
meida; José Lisboa e sua esposa, D. Amé-
lia Lisboa; dr. Fernando dos Santos e 
sua esposa, sr." D. Ilda dos Santos; Ca-
simiro Freire, eua esposa, D. Julieta 
Freire, e eua irmã, D. Maria do Carmo; 
D. Hlrsllla Soare9 Victor e sua Irmã, D. 
Emilia Soares Victor, tendo decorrido 
multo animado e onde discursaram os 
srs. drs. José Elias Oarcia e dr. Joaquim 
Costa. 

A nlvereario» 
Pajem anos, hoje: 
D. Maria Celeste Ros! da Silva. 
A!tn*nbi; 
A menina Lucília de Campos 
O meniuo Serafim Ferreira Monteiro 
D. Ailne Cssta Cabra! 
Dr. José Cabra! 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Alberto Carneiro áe Mesquita 
Dr. Ilisio de Moura 
Dr. Jorge d'Alme!da Coutinho e Le-

mos Ferreira. 
Na segunda-feira: 
D. Maria de Lourdes ferreira Tavares 
Dr. Jos^ Maria Nunes Leitão 
Antonio Vieira de Carvalho 
José Vieira de Carvalho. 

P e d i d o d e c a s a m e n t o 
Pol pedida em casamento a sr.e D. 

Maria das Dores PernandM.jJgentl! filha 
do sr. Antonio Fernandes Juuior, Capi-
tão do 2.° Orupo de Companhias de 
Saúde, e da sr.* D. Helena daa Dores 
Fernandei, para o sr. Joaquim Pereira 
Lima, empregado nos Orandeo Arma-
zena do Chiado. 

O enlace reailaar-»e*ha em 5 de De-
zembro do corrente ano. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiram, para o Norte, o sr. Alberto 

dos Santos, gerente da Porcelana de 
Coimbra. 

— Para Côja, o . sr . JoSo Pinto Cal-
deírs> . . . 

— Para o Gerez, o ss. dr. Manuel 
Lopes de Quadros. 

— Regressaram, da Figueira da Foz, 
9r.* D. Laura Ferreira da Cunha. 

— Da Curia, o sr. Joaquim Pessoa, 

Beaír í s Delgado 

E' este o nome duma gentil 
poetisa e prosadora que, em cer-
ta hora, quiz pizsr o teatro para 
onde se sentis atraída. A poeti 
sa e a prosadora tinha já presta-
do as suas proves: as edições de 
seus versos esgotando-se bem o 
mostraram, os seus artigos em 
jornais e revistas, apreciados co-
mo eram, confirmavam-no tam-
bém. A sua passsgem pelo teatro 
foi curta. Agora ouvida por um 
jornalista disse a poetisa, entre 
outras coisas o seguinte: 

«Mostrei o meu desejo a vá-
rios empresários e todos estes se-
nhores entenderam que a scena 
portuguesa está tão rica de bons 
elementos, que não merecia a pe-
na experimentar, alguém qus pe-
los seus livros e pelos seus arti-
gos jornalísticos, provou não ser 
burra de toda. , .» 

Certamenta que o teatro por-
tuguez está a abarrotar de sumi-
dades de forma que se entenda 
n»o dever merecer atençSo o apa-
recimento de alguém que já te-
nha prestado provas noutro cam-
po e que, espontaneamente s com 
um decidido entusiasmo, queria 
trilhar a sosna, 

Na verdade muitas vezes os 
caminhos para chegar o certas 
situações nSo são aqueles qus o 
talento abre, aão caminhos invics, 
mas mais fáceis na sua tortura e 
na sua escabrosidade moral. 

Ho Es tada áe S. F a a l o 

D E S A S T R O S A 
de um cavaleiro 

que ficou em estado grave 
No sabado de manhã, o sol-

dado de cavalaria da G N. R, 
Serafim Gaetano de Oliveira, que 
estava de ordenança á secretaria, 
vinha de serviço para a estação 
telegrafo-po&tal. 

A.' Praça da Republica, o ca-
valo desbocou-se e o soldado, me-
dindo o perigo qua corria, tomou 
a resolução de Be atirar do cava-
lo, mas fê-lo tio desastradamente 
que ficou com um dos pés prêso 
ao estribo. 

Na sua carreira vertigincsa o 
cavalo arrastou o soldado até 
grande distancia, ficando este num 
estado lamentável 

Detendo-se a carreira do ani-
mal, o soldado foi socorrido, e 
completamente ensanguentado'e 
a farda esfarrapada conduzi-
ram-no para a enfermaria do ba-
talhão, onde se veriiicm que o 
seu estado era bastante melin-
droso e que apresentava fractura 
do cranso, s^ndo dapois transfe-
rido para o Hospital da Univer-
sidade, onde se encontra, sendo-
lhe feita a trepanação. 

M i e hesiteis em defender 
es animai ! 

Não é fácil encontrar um jor-
sal que da boa mente se preste a 
defender os animais. Os cavalos 
alo lêemí o jornal s l o ganhará 
am leitor entre as vitimas e per-
derá nio poucos entre os carras-
0 >9. E por essa máama rasgo que 
ia nSo encontra bom acolhimento 
nas Gamaras: os animais não vo° 
tam a os que os brutalisam sim, 

Quando se ntlo mendigam os 
votos do povo, nSo é necessário 
prodigalisar-lhe lisonjas, de que 
alias ele 6 mais ávido que os pro-
prios autocratas. 

Podemos então, n<">a, diser-lhe 
«s verdades úteis, 

Por exemplo, podemos lem-
bramos aos mineiros d e . . . que 
nSo se tornam simpáticos ás pes-
soas honestas cultivando os com-
bates ds galos e os concursos de 
aves cegas. 

Estas homens Umentam-se 
porque as companhias «tentam 
contra sua liberdade; acham vio-
lento passar oito horas por dia 
debaiKo do ch o; comtudo, sen-
tem grande praser em aprisionar 
criaturas delicadíssimas, feitas 
para a luz e para o espaço, en-
cerraado-as para todo o sempre j 
«m gaiolas, mergulhando-as pre-\ 
meditedamante na mais profunda j 
noite. i 

A insensibilidade capitalista 1 
evplica-se pela segregada ancia 
ds ganhar dinheiro, a crueza doB 
mineiros nio lhes rende outra 
«ousa alem da satisfação de ha-
ver feito mal ! 

Acusou ha tempos um jornal 
de grande circulação, o Diário 
de Noticias, ter recebido vários 
livros da Secretaria da Agricul-
tura, Comercio e Obras Publicas, 
do Estado de S. Paulo, todos de-
dicados a assuntos proveitosos 
para a vida daquele florescente 
estado. Nesses livros eram ver-
sados assuntos de importuneis, 
como claramente se depreende 
dos seus títuloB; A Riqueza Pau-
listana — agricultura, pecuaria, 
industria, comercio; Expansão 
Économica do Estado de IS. Pau-
lo num século {1822-1922); Fe-
bre Aftosa, meios terapêuticos e 
profii&ticoB; Apontamentos de sil-
vicultura: A Bananeira, na cul-
tura em S. Paulo: Tractores Agrí-
colas, etí% 

Por aqui se vê como am ã. 
Paulo se trabalha, e como as pró-
prias instituições oficiais dUo &poio 
a estudos úteis de grande Vanta-
gem para o progresso cada vos 
maior daquele Estado, que está 
sendo um dos mais productivos 
e lindos estados da republica bra-
sileira, 

Osalá nes, nesta particular, 
qutesssemos imitar o Brasil, tra-
balhando utilmente e n3o dispen-
sando energias, que bem dirigi-
das poderiam altamente VaJorisar 
o nosso Portugal. 

ftrande imttfiàieie 

Varias vesos temos pedido 
que ss providencie para acabar a 
grande porcaria de se atilisarem 
do dia para retrete publica do 
terreno da Camara que fica junto 
da rua Martins; de Carvalho» 

£ AU RO MAQUIA 
Touros e m p o s t a s , a a Fi-

gue i ra da Foz 
De dia para dia aumenta o 

entusiasmo pela corrida a favor 
da Misericórdia, e que se realísa 
amanhã, BO. Se até aqui o cartaz 
estava valorisado pelos elementos 
que o constituam, hoje, asseve-
ramos, o interesse é muito maior 
devido a tomar parte nesta sen-
sacional corrida, o ídolo do pu-
blico, o exímio cavaleiro Joié 
Casimiro d'Almeida, que toureia 
um touro a sós e outro a duo com 
o seu colega e não menos primo-
roso, Ricardo Teixeira. 

Muitas famílias da colonia es-
panhola aprazaram o seu regresso 
a Espanha para segunda-feira, tal 
é o desejo de assistiram a esta 
extraordinaria corrida e aprecia-
rem a arte e o valor do lego es-1 
tremenho, Qalito de Zafra. 

Completam o cartaz, o arro-
jado novilheiro Pepe Cardenas, 
e um grupo de bandarilheiros de 
grande reputaçHo no pais visi-
nho, tais como J. Conti rupias, 
Soria, Piaterito e Angel (ronaá-
íez, Angelilo. 

Dirige a corrida—para a qual 
eso validos os bilhetes com a csata 
de 'áB — o distinto aficionado Luis 
Pimentel, 

Nem por paríí da Uamara 
nsm da policia te; 
des os naseos 
tinus esta 

sido atendi-
ogos s sssim con-

a dar a mais 
a 

Vedar 

publica s repugnante prov 
faHa da aceio. 

Bastará que es mando 
esse terreno por forma a aSo po-
darem ir para ali e qua a policia, 
que tsm & sua '2." esquadra de-
fronte, Vigie aquele loca1. 

O que nSo pode ssr é hf.es 
uma eatruraeira em um dos locais 
msid públicos de Coimbra. 

As e e â s í a s de 2 tos tões 

em P e m b a i 
Promovida por um grupo de 

ckauffeurs e dedicada SOB clube 
desportivos da linda vila de Pom-
bal, realiea-se ali ámanhã uma 
grande corrida em que serão li-
dados 7 magníficos touros e na 
qual toma parte o cavaleiro ama» 
dor Manuel Paria, de Tomar, 

Caadjuvam a corrida o gran-
de bandarilheiro Jorge Cadete, 
Eduardo Cebola, também profis-
sional e o antigo amador Josó de 
Sousa Nunes. 

A lide será dirigida pelo sr, 
dr. JoSo KloL 

O 7.° touro será destinado ao? 
curiosos s terá pendurada ns ca-
beça uma nota de 5Q300 que per-
tencerá a «suam dela ss apossar 
dentro da srens. 

A corrida será abrilhantada 
pala Filarmónica Artística Pom-

M O R T E 
H O R R O R O S A 

de uma criança 
com um feijão na traqueia 

Na madrugada de ontem fale-
ceu ao dar entrada no banco do 
hospital desta cid?,de, uma inte-
ressante criança dp sexo femini-
no, que contava 3 anos de idade, 
natural da Figueira da Foz, que, 
tendo engulido um feijão, este Be 
alojara na traqueia, provocando-
lhe uma morte horrorosa. 

O pequeno cadáver deu en-
trada no necrotério. 

:iirials s Beuisl 
"Portugal" 

Referente a lõ de Julho te-
mos presente mais um ex emplar 
dt> magnifica revista Portugal, de 
que já por vezes temos falado, e 
sempre tecendo-lhe os maiores 
elogios, aos nossos leitores, Em 
nada desmerece este numero dos 
outros, que temos presentes. E' 
um valioso reposilorio dc curio-
sidades, ds notea digaas dg ser 
lidaE. 

As suas paginas s3o sempre 
cheias do maior interesse. Basta 
ligeiramente apontar oa nomes 
de alguns artigos para confirmar 
esta verdade, não devendo cBqua-
cer que a Goicabra dedica Portu-
gal sempre, tanto na leitura, co-
mo na sua parte geografica, gran-
de cariaho. 

Neste numero varias gravu-
ras representam aspectos da cida-
de, acompanhando varies artigos, 
algumas mesmo tirados por o« a-
sião da «Queima das Fitas >. Um 
curioso artigo do académico Jusé 
Crespo acompanhar esaas foto-
grafias que foram tiradas pelo 
académico Jacob Pinto Correia. 

Sobre a romaria do Espirito 
Santo também o nosso camarada 
da imprensa Vasconcelos Noguei-
ra escreveu para este numero um 
delicado artigo acompanhado de 
fotografias. 

Além da parte a que nos 
referimos, em que Coimbra é me-
recidamente lembrada, continua-
sse neste numero o valiíoso tra-
balho de Rui Chianca, O Reredc-
raorbo de Camilo, publica*se uma 
entrevista com o regente do Or-
feon Académico de Lisboa, e 
enfeixam-se nsle mais outros ar-
tigos, sem esquecer a secção fe-
minina e a secção desportiva. 

A assinatura desta bela revis-
ta pode fazer-se nesta cidade na 
Tabacaria Patria, na rua da So-
fia, onde também sgora está á 
t enda a revista Fan-Fan, tam-
bém saída no Bio de Janeiro. 

O g l f M R I O 
Èm Mortagua falecetJ a m8e 

do distinto publicista e nosno 
nosso presado amigo, sr. Tomas 
da Fonseca, a quem apresenta-
mos as Bossas sentidas condolên-
cias. 

••--lío Iogar dos Lameiros, 
finou-se o sr. Antonio Henriques 
Simoes, irmão do negociante des-
ta cidade, sr. José Henriqnea Si-
mSes. 

Com anos idade, fale-
ceu o sr. Augusto Leonardo de 
Carvalho, Bmanuanso do Hospí-
cio de Coimbra s antigo comer-
ciante. 

A a famiiiaa anlutadas cs aos-
oos pésamss. 

D i a n i s i s n i m 
pelos fios da iluminação elé-

trica quando procedia á 
lavagem dum prédio 

Ontam pouco depois das 15 
horas, a população da Rua Bor-
ges Carneiro foi alarmada por 
um desastre que ali causou gran-
de emoção e no qual perdeu a 
vida um rapaz de 17 anos. 

O desastre foi preBenciado 
por muitas pessoas e da/, o pâni-
co que se estabeleceu naquele 
local devido á gritaria dos que 
assistiam á horrorosa scena. 

A frontaria do palacete, pro-
priedade do sr. Aníbal de Lima 
estava sendo reparada, para o 
que sa conEtruiram os andaimes. 

O servente de pedreiro, Ar-
mando Ramalho, de 17 anos, 
natural e residente nas Casas 
Novas, á altura do 2.° andar 
andava a proesder á lavagem 
ds cantaria. 

No momento sm que ss sen-
tava eobre uma laboa para pro-
ceder á sua faina, foi c o l i d o 
pela retaguarda por um fio. 

Com o intuito de se agarrar 
para nSo ss estatelar no solo, o 
desgraçado f«-!o tão imprudente-
mente, e ieso deve se A precipi-
tação do momento, que ae agar-
rou aos dois fios lambam da 
iluminação sofrendo um choque 
mais violento que o fulminou 
Entretanto o Ramalho gritava 
por socorro, mas como este de-
morou e quando algumas patota 
mais destemidas dele se aproxi-
maram já estava morto, e ali 
ficou entalado entre a tsboa que 
lha servia de assento e o res-
guardo do andaime.) 

Tirado o cadáver daquela po-
sição, e algumas pessoas julgan-
do o pedreiro ainda com vida 
condusíiram-no ao banco do Hos-
pital, donde depois foi conduzido 
para a morgue, 

m m * 

Informam nos que o pessoal 
d o s Serviços Municipalisadoa 
nem sempre tem o cuidado 
de cortar a corrente quando se 
procedem a tais serviços nas 
frontarias dos prédios onde pas-
sam fios electricoa, apesar de fa-
zei a respectiva prevenção. 

E para o caso peds-nos um 
mestre de obras que chamamos 
a atenção de quem do direito 
pois em Montes Clarc.5 muitas 
veses a solicita cSo que foi feita 
aos Ss M. não é cumprida som a 
antecedência devida. 

/ lais d o ! ^ d e s a s t r e s 

Ontem de madrugada, ao 
apeadeiro de MontemSf o-Vslho, 
foi colhido por um comboio 
Antonio Dias de Carvalho, ne-
gociante, da Figueiró dos Yi 
nhos* que seguia numa charrete 
a qual ficou completamente inu-
tilizada e o seu condutor morto. 

O cavalo nada sofreu, 

A C r O S T O 

D O M I N G O 1 

Feiras 
Continua a feira de 

S. Bartolomeu. 

Farmacias 
Entram de serviço 

permanente durante a 
semana, as seguintes far-
macias : 

RODRIGUES DA SILVA 
& C . — Rua Ferreira Borges, 
--= Telefone n.° 12. 

PINTO DE ALMEIDA.-
Avenida Sá da Bandeira, 

SANTOS VIEGAS - Rua 
da Sofia. 

Museus 
Encontram se abertos 

das 11 ás 1> horas, 

Hos*"*' 
Das 15 ás 16 horaa-~-

E.ntrada gratuita no hos-
pital ria ''Diversidade. 

ses 
n§ 

n 

SÉ 

A s V horas, & Volta 
ao Campo, em bicicletas, 
num percurso, de 15 ki-
lometros, entre os socios 
do União Football Coim-
bra Club. A meta é no 
Largo M. Bombarda, 

A"s 9, corridas de bi-
cicletas e pedestres, or* 
ganisadas pelo Santa Cla-
ra Footbal Club. A me-
ta é em Santa Clara. 

A s 16,30, desafio de 
football, no campo de 
Santa Cru?,, entre os gru-
pos da Liga Sportiva dos 
Olivais e União Football 
Coimbra Oiub, para dis-
puta do Bronze Nito», 
instituído pela Liga. 

. As 21 hors3 SeasSo 
cinematografica no Tea- _ 
tro Avenida. ^ 

í aleceu ontem no Hospital 
da Universidade, Manuel Cha-
pado Marques, de Portodinho, 
Figueira ds Fcs, que, como nc-
íiciámcs so nosso ultimo nume-
ro ali tinha dado entrada com 
os intestinos <?aidos, de ido 
desastre,Í 

AGRADECIMENTO 
A firma Cabral, Meiick & C* 

Limítede, deafca cidade, vem, no 
cumprimento dum dever qae ss 
lhe impOej agradecer a todas ae 
p?secse que durá&te a vida d<7 
28U saudoso ccusocio, .laimo Mc--' 
liei-, lhe manifestaram por todoâ 
oe meios a estima e o desejo dc 
restabelecimento do a?;tinto, qUe & 
morte assaltou inesperadamente. 

A todas as pessoas que se in-
corporaram no fúnebre cortejo* 
acompanhando o morto sempre 
lembrado, dum quarto particulat' 
do Hospital para a Sê e desta 
'greja até á ultima morada no 
cemiterio da Con chada, os agra-
decimentos sinceros da firma 
Cabral, Melick # C.*, Limiladá 

balense s a 
tistiea de Ancião. 

Báada Marcial Ár-1 

(Excerto) 
URT-ANC GolitFÍ' 

Clinica Qeral 

Ha poucos mases foram reti-
radas da cirsaUçSo as cedidas de 
20 centavos, do antigo padrSo, 
sem que sa de&àe tempo a qua oa 
seus possuidores as trocassem, o 
que prejudicou muita gente. 

Tegm-se feito varii" reclama" 
çôas nesse sentido, % só agora o 
goverao ss resolveu a autorisar 
assa troc-3. 

Em Varias torras do pa<s, co-
mo Lisboa, Porto, Vizsu, com®-

|çou já a faser ca essa operação, 
mas Coimbra psrscs ter sido e -̂
quecida; 

Estamos coâvencidoc de aca 

m i n i S T E R i O D R f l Q R l C U L T U R Ô " 

Direcção Geral do Ensino e Fomento 

O&nguitaa ás 8 horas da isfds 
íi, y i g g n ^ p g t u rr-L® 

& Aesoí •açgo Comercial desta ci-
dade se iÉismsarâ PQ? «sfe 'm< 

Em Penacova 
A manhS, ás 9 horas, reesp-

da banda da (i. N. R. em 
j P e n a c o v a , c o r a muaica; fogue-
1 tsa, etc. 

A a 11 heras sesaSo esleiía 
no casino para inauguração do 
retrato do chefe da banda e dis-
tisto uisesíro Fernandes JPio. 
homenagem da Filarmónica Pe-
sacovense. 

Em eeguida á S€8ÍSO concer-
to pçla ban ia da (?. N. E, 

A's 21 horas festival no largo 
Alberto Leitão, Mancho Liberda-
de Peuacovensf! e Orfsoa de Pe-
áacofa. 

hogag ssníerto pela 
líaada da & N. R. ao gorsto 
qus? ^rnf.nhi .3 I 

Pela Direcção da Escoia Nacional de Agricultura de 
Coimbra se faz publico que, nos termos do disposto nos arti-
gos 2Ho

0 e 272,° do decreto n.° 5627 de 10 de Maio de IQp ' , 
os requerimentos á matrícula nos diversos anos dos cursos de 
Agricultor e tíngenheiro agrícola, devem ser dirigidos ao Di-
rector da Escola, desde 1 â 15 de Setembro do corrente ano, 

Nos requerimentos para a primeira matricula do CUíso 
dc Engenheiro Agrícola, declararão os candidatos a sua filia-
ção* naturalidade e actua! residencia, juntando os seguintes 
documentos Certidão de idade; Certidão do e*ame de Ins-
trução Primaria do 2.° grau ou Cert 'dâo do exams da 4.* para 
5.* dasse de Instrução Primaria; e atestado d« vacinarão, ro-
bustez e nâo sofrerem ds molestía dontagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura"án C o b b f a , de 
A g o s t d d c 

0 D!rçetor| }o$ê (?Almeida. 

Bocirdauc Âaouinií. — Estatutos dí 30 
(íe Novembro de 1894 

iis 
Aditamento ao cartax-hofã« 

rio D. 171 

â a p i d ^ s e n t r e Lisboa e P o r t o 
A partir de 80 do corrente e 

ate aviso sm contrario, passam 
tambsm a efectuar-sa aos domin 
gos 00 comboios rápidos n.°* DLj 
e 52 que circulam entre Lisboa « 
Porto, donde partem raapsetiv». 
mente ás 18,10 e 8,06 e cujae 
marchas estão t aunciadas no car-
taa-horario D. 171. 

Lisboa, 24 de Agosto de 1U25» 
O Director Geral da Oompa* 

ahia, Ferreira de Mesquita. 
PARAAUÍÕMÕ* 
VEL, vandeíú-se á 

faroes e 1 farolim para aaetilenej 
uiquslados, em muito bom estado* 

Para ver e tratar lia Praça d* 
P.ípnMío*. 9 a j 1. 



mákxatntjk A G O S T O D H i S U S 

Bm S. Pau lo ,—As fes tas em sua h o n r a 

Â Tuna Académica de 
Coimbra continua recebendo, 
no Estado de S. Paulo, as mais 
cativantes provas de simpatia, 
sendo aclamadissima em todos 
os locais e em todas as festas 
{jromovidas em honra dos es-
udantes portugueses. 

Na quinta-íeira á tarde, a 
Tuna Académica, acompanha-
da pelos estudantes paulistanos 
e por numerosas pessoas de 
categoria, entre eías, muitos 
membros da colonia portu-
guesa, esteve na coiina de Ipi» 
ranga, onde no dia 7 de Se-
tembro de 1822, data que fi-
cou a marcar a independencia 
do Brasil, o imperador D. Pe-
dro soltou o celebre brado: 
«independencia ou Mor te- ! 

Os académicos coimbrões 
Visitaram Seguidamente o Mu-
lêu, tendo-se demorado na 
admiração das inúmeras pre-
ciosidades artísticas e históri-
cas ali encerradas, entre ss 
quais se conta o conhecido 
quadro de Fedro Américo, so-
gro do sr. dr, Cardoso de Oli-
veira, embaixador do Brasil 
em Lisboa, que representa o 
imperador a proferir a excla-
mação que ficou denominada 
o «Qrito do Ipiranga» 

O estudante lusitano An-
gelo Cesar pronunciou depois 
um notável discurso de analise 
histórica sobre o papel de D. 
Hedro na politica portuguesa e 
ha liberdade do Brasil, demo-
rando-se no estudo de varias 
atitudes do imperador, desde 
a resposta ao Presidente do 
Senado da Camara do Rio de 
Janeiro, quando este lhe entre-
gou a representação popular 
pedindo ao príncipe que não 
partisse para a Europa, respos-
ta que ficou sintetisada pela 
exclamação —- *Fico!> — até 
aos acontecimentos desenrola* 
dos em Portugal que íermina-
fâm pela convenção de Évora* 
Monte. 

Angelo Cesar, que encarou 
a figura do monarca á lux dum 
critério inteligentíssimo, exal-
tando o amor do primeiro im-
perador do Brasil e a con3c:ien« 
da patriótica dos seus princi-
pais actos, foi aplaudidíssimo, 
No local juntou-se uma grande 
multidão que aclamou freneti-
camente os universitários de 
Coimbra, dando-lhes vivas s 
a Portugal, so povo português, 
etc. O s saudados correspon-
deram com igual e n t u s i a s m o , 

Depois foi a Tuna rece-
bida c o m grande solenidade 
pelo Presidente do Estado, 
dr . Carlos de Campos, tendo 
assistido á cerimonia as pri-
úiciras autoridades, os secre* 
íarios do governo, o cônsul 
de Portugal, estudantes pau-
listanos s os vultos de princi-
pal destaque. 

O dr. Carlos ds Campos 
além de estadista de 

renome, é um artista requin-
tado, pronunciou um belo 
discurso de saudação á em-
baixada da Universidade de 
Coimbra, tendo tido palavras 
de grande elevação e entu-
s ia smopa ra Portugal e para 
» sua juventude, repositorio 
infinito de generosidade e he-
roísmo, Mostrou m termos 
vibrantes t eloquentes a sua 
satisfação por 5. Paulo contar 
Como hospedes algumas das 
melhores afirmações da mo* 
cidade do valoroso país irmão 
ífue serão o? dirigentes de 

Portugal de amanhã, c rego-
sijou-se com o facto da via-
gem oficial da Tuna começar 
pelo Estado a cujos destinos 
preside. 

Respondeu o estudante sr, 
Angelo Cesar, que pronunciou 
uma linda oração, cumprimen-
tando na pessoa do sr, dr. Car-
los de Campos, em nome da 
Tuna de Coimbra, o povo pau-
listano, o povo admíravel das 
«bandeiras». 

N saída do palacio do go-
verno, os tunos foram alyo de 
novas manifestações. 

DE 
or Hipio Jsipíe ta Santos Suo 

R. Visconde da Luz. 60-1." 
Pa r t i c ipa a t edos os se-

nhores m u t u á r i o s que p re r -
roga o p raso do pagamen to 
dos juros , até 10 de Setem-
bro proximo nas condições 
do meu anuncio de 1 de Ju-
lho passado, ?íindo este pra-
so fica de nenhiim efeito 
qualquer reclamação. 

Coimbra, 28 de Agosto 
de 1825. 
J o ã o Vilaça ãa^Silira. 2-a 

A j u d a n t e ^ ™ . " ' 
| cisa-se. Nesta rsdacçSo cs dia. 3 

| Â j i l à â J l t © o8f JreTe-sje 
1 com mais de G anos de pratica 

dá referencias. Dirigir a A. Si-
moes Gomes, Bairro de Santa 
Justa, 7— Coimbra, 2 

Feira de S. Bartolomeu 
Ainda a propositO de xeira. — 

Melhoramentos que s« im-
põem — O que s e s disse 
em morador do bairro. 

Termina na segunda-feira pros ima a 
feira anual de S. Bartolomeu, que este 
ano, dlga-se ds passagem, teve ura pouco 
mais de animação e de concorrência, em-
bora alguns feirantes 3e queixem de la-
ser pouco negocio, 

t ' m caso ha, sobre tudo, s salientar e 
qne cansou i n d i g n a d o a todos que dele 
tiveram conhecimento, 

A camara municipal havia publicado 
um edlí»!, anunciando a feira, que este 
ano seria isenta de qualquer imposto ca-
mararlo. Poi devido a essa isenção que 
aumentou o numero de -barracas e de 
atractivos. 

p . J í sucede sgora que, a p ropcs l t o 
ãe qualquer motivo, a camsr» manda co-
brar uma ta.ta de 9$:*0por cada feirante 1 

Isto representa uma grande falta de 
rsspel to para com as resoluções toma-
daa, o que dá era resultado a que muitos 
feirantes desistam ds vir aqui. 

E como se isto nSo bastasse, vamos 
fr isai o seguinte facto, que causou a 
mais desagrsdsvel impressão em todos 
oa feirante?, alguns dos quais es t io dis-
pos tos a não voltar s Coimbrãs 

Ontem andou no Rocio ds Santa 
Clara, um empregado ds repart i rão das 
industrias eiecíricss s cobrar por cada 
Darrzca, q m l q u e r que seja a sua exten-
são e qualquer <jue seja a quant i iade de 
lâmpadas, a tasa de 45$00, pela luz con-
sumida em 11 dias de f e i r a ! ! 

A par da tasa camarada, do impos to 
de trsgsftcÇâo, da íasa para a policia, do 
preço escessivo das barricas, vera agora 
mais este impos to 1 

Quer d lser ; Em ve í de se proporc ic 4 

uar ao$ feirante® Sodas as facilidades, 
fitraSndo-os s Coimbra, proenra-se por 
todas ?.s formas aulgcn?a-io5. Assim é 
talvez melhor acabar sota á feira. 

Agora, que vai terminar a Seira d£ S. 
Bartolomeu, urge qae se conjuguess to-
dos cs esforços psra que de fu tu ro eia 
seja um certamen rep.ional s comerciai 
de Incontestável valor e que honre a d-
dads de Coimbte e íobreçudo o >:-a'rro 
de Ssnta Ciafa 

Trocando impressões ccra u.T. ae í lgo 
morador do bairro, dia-nos eie; 

— NSo soa d: Coimbra, mas ha mui-
tos atios qus resido sm Senta Q a r a . 
Aqui organiee! a eiftfea família n formei 
s raííiha vida, Sou por Í?so mesmo um 
acérrimo delenaor t um amigo deste po-
puloso bairro. Santa Clara que necessita 
de important íss imos melhoramentos, está 
desprovida de t u d o ; energias, coragens 
inkiatlvss, A fe!rs ds S. Bartolomeu pre-
nsa â° ser uma coisa que possa colo-
csr-se a car do Coliseu ds Coimbra, ds 
m e n t e construção. F m isso b-stsria 
que a j an t e ds Freguesia, de samblnaíSo 
com a camará, tomasse o encargo da ma-
nutenção da feira, som atractivos q u e l h s 
í rousesseta uma receita certa. Poderia 
até mesmo construir um sstabuio que 
servisse de deposi to e abrigo 5 csrros e 
animali do grande nwaigro ds psssoa? 
que áofiCorrsm ás feiras, estabelecendo 
uma pequena taxa de aluguer, qus ao 
ílm do ano representaria uma ve. oa, que 
t íodsrk ser aplicada eia determinado» 
melhorsmsa tos j A feire anua! dc Ss Bar-
tolomeu deve ssr para os ano? seguintes 
uma feira digna do bairro. Estou con-
vencido que is3o íu iederá çm breve. 

Um caso grav® 
Ka tempos iizémea aqui referencia a 

um caso grave passado nas Lages, com 
uma pobre muiher .de nome Estrela, qae 
ao fim de oito dias de par to foi acome-
tida de fortes ataques de loucura, a quem 
qaizeram hter passsr por um e?piriics 
explorando assim, com a pobre louca, os 
incautos. 

Ao ílm de algum i e t s p o de ausência, 
em basca de mulheres de virtude, a in-
fclis Estreia regressou ás Lages, onde 
continua com os ataques, sgora mais vio-
lentos, sendo socorrida pelos moradores 
do lugar, que lhe enviam diariamente vá-
rios donativos. " 

Sucede, porém, oue sprovelt3iíáo esta 
fatalidade que velu lançar a dór num lar 
!;uniilde de operários, um cunhado da 
Icstrela e um o u t r o individuo, residentes 
no Alto da EstaçSo Velha, andam por 
vários estabelecimentos da cidade pe-
dindo donativos pars a pobre mulher, 
donat ivos que ela n i o recebe, 

r a r a ea!e abuso, que t tambem uma 
explorsç io , chamamos a aíen' ;Io do ?r, 
comissário de policia. 

A q u ^ m c . i u p e l i r 

Queixam s t -nos vários moradores da 
raa de Baixo de que algumas pessois da 
mesma rua, á falta de canos de esgoto 
Das suas residenrias, se servem da via 
publica pata f w r os sn i s despejos, o 
que dá em resultado acumularem-se u3 
dejectos jun to ao portSo de entrada do 
conven to de Ssr.ta Clíra-a-Veiha, ven-
dc-se o seu arrendatario, sr. Augusto 
Lopes, na necessidade de varias vezes 
mandar lavar aquele local, 

p3ra este caso, que representa um 
grave perigo para a vida e saúde dos 
moradores da refeiida rua, chamamos a 
atenção da policia e do sr. sul) delegado 
de saúde. 

O Santa Clara em lesta 
Foi deveras atraente a reunião fami-

liar reallsada na quarta-feira na séde do 
Santa Clara Footbali t l u b , para come-
morar o 2.° anive sarlo da fundação desta 
simpatica sociedade desport iva, que du-
rante dois anos tem prosperado imenso, 
devido aos incansaveis esforços do seu 
Dresldente, sr. josé Pernandes Teixeira, 
que tem sido de uma dedicação e duma 
coragem dignas de registo. 

Amanhã, proseguem as festas, com 
corridas de bidcletes {volta á Conraria), 
e pedestres (á Bemcanta e volta), ás 9 
horas ; e ás 15 hora3, sessão soiéne na 
séde do Ciub, em que devem usar da pa-

; lavra vários oradores e propagandistas 
i da causa desportiva. A' noite, baile 

Aos vencedores das corridas serão 
distribuídos artísticos prémios. 

Abrilhanta as festas o g r u p o musica! 
do Santa Clara Footbali Ciub. 

Festas, diversões e romarias 
No proximo mês de Setembro, reail" 

sam se no Alto de Santa Ciara, p o m p o -
sas festas a Nossa Senhora da Esperança, 
promovidas por uraa comissão de mora» 
dores do sitio, havendo missa, quermes-
se, arraial, danças, etc. 

- A feira de S Bartolomeu tem tido 
fsrta concorrência, sendo grande a ani-
mação no Luna Park, onde se exibem 
varias novidades e atracções, e no teatro 
de vatiedadea, onde uma companhia in-
fantil dá espectáculos todas as noites, 
agradando multo. 

— Tambem no pitoresco e agrada ve! 
lugar das Lages, se realisara atraentes 
festas ao Sagrado Coração de Maria, a 
que uma comissão de activos rapases deu 
este sno um brilho e uma feição moder-
na, tSo tradicional e t i o própria das ro-
marias da nossa terra . 

Não falta a missa na capela, o gaitei-
ro, o bazar, o fogo de artificio, conser to 
musica! e as danças populares , caracte4 

rlstlcsí e regionais. 

Sociedade de Jiro 
Está iá constituída a Sociedade de 

Tiro de Santa Clara, cujos es ta tutos íá 
foram discutidos e v.So ser enviados ás 
entidades competentes para a respectiva 
aprovação. 

A Sociedade de í i r o fica anexa ao 
Santa O a r a Footbali Club, tem um con* 
seiho técnico e a sua direcção é a mesma 
do . Santa Clara, que pode agregar s si 
todos os elementos que julgue cotlvs-
n l e n í e s á ^ quota é de !$0O por mês e da 
Sociedade se.' podem fazer parte os só-
cios inscritos ou que venham a Inscre-
ver-se no Santa Clara Footbali Club, 

&amo» 

P a r a o$ devidos e le i tos ?e faz publiao que por 
escritura do hoje, l a m d a a folhas uma do l ivro de notas 
numero duzontos e vinte e quatro, do Notário desta 
mmarsa Bacharel Augusto Máximo de Figueiredo, se 
eof ts t i ta to ama sociedade por quotas de responsabilidade 
l imi tada , en t ro os senhores Antonio Trindade Coelho, e, 
F ranc i sco Quintanilha Poças Leitão, que se regulará, nos 
termos constantes dos artigos soguintes: 

!.3 

A sociedade adopta a derlomlnaçâo A U Í O MECA» 
NICA, LIMITADA, tem a sua séde nesta cidade, e o seti 
estabelecimento principal e escritofios na Rua Direita, numero 
cetito e trinta e noves 

' } -v 

O seu objectivo é o exercício da Industria de repa-
ração de automoveis. e o comercio de compra e venda de 
acessorios e ofeos, podendo estender a sua actividade ao 
exercido de qualquer outro ramo de industria e comercio, 

á caixa social que serão levados a u n a conta especial de c é-
dito e vencerão o juro que oportunamente fôr dt! ibe:aio. 

o , " 

A cessão de quotas iica dependen e do consentimento 
do outro socio que reserva o direito de preferencia que deve 
deduzir no praso de oito dias, a contar da comunicação em 
carta registada com aviso de receção. Passado este praso 
sem o socio ter exercido o seu direito de opção, fica livre-
mente permitida a cessão. 

§ único 
No caso de cessão, optando o socio, a quota alienanda 

terá o valor que lhe fôr atribuído pelo ultimo balanço^âcresci-
do da competente parte nos fundos de reserva, legal e especial, 
da conta de suprimentos, havendo-a e dos lucros ocorridos 
desde esse balanço até ao dia em que se verificar a alienação, 
salvo se o socio adquirente preferir novo balanço que será 
organisado no praso de quinze dias contados da oferta. 

7.° 
A sociedade não se dissolve peia vontade, falecimento 

ou interdição de qualquer dos socios, 

§ único 
Se os herdeiros ou representantes do socio falecido ou 

interdito não quiserem continuar em sociedade, receberão a 
sua quota nos precisos termos do § único do artigo anterior, 

A administração e gerência dos negocios social», com 
dispensa de caução, fíca a cargo de ambos os socios, podendo 
cada um deles, de por si só, representar a sociedade em juíso 
e fora dele, activa e passivamente, 

§ único 
A cargo especial do socio Trindade fica a parte técni-

ca ; a cargo especial do socio Quintanilha, fica a parte propria-
mente comercial, a caixa e a escrita, podendo estas ser exami-
nadas peio socio Trindade. 3empre que o queira. 

q o 

Os socios obrigarn-se a frequentar eom assiduidade o 
estabelecimento social, a dedicar so progresso da sociedade 
toda a sua actividade, zelo e inteligência, e a prestarem um ao 
outro todas as informações acêrca do andamento dos negocios 
sociais 

10.° 
Anualmente se dará um balanço que deve estar con-

cluído em trinta e um de Dezembro, e lançado e aprovado no 
livro legalmente proprio atf ao ultimo dia do mês de 1 evr 
relro seguinte. 

t; uníco 
! 'os lucros líquidos apurados por aquele balanço, 

retirar-se ha a percentagem de cinco por cento para a forma-
ção ou reintegração do fundo de reserva legai; e cinco por 
cento para a formação de um fundo especial para depreciação 
e reparação de material; os restantes noventa por cento serão 
distribuídos pelos socios em partes iguais. Havendo perdas 
serão elas suportadas em partes iguais pelos socios. 

11 0 

Em caso de dissolução fazer-se ha a partilha dos have-
ves sociais conforme então para ela se concertarem. Se não 
èstiverem de acordo, abr isse ha licitação ficando o estabeleci-

! mento social, com todo o seu activo e passivo, a pertencer 
: àquele que mais oferecer, 

í? , ° 
Nenhum dos socios, seus herdeiros ou representantes 

poderá requerer arrolamento ou imposição de sêlos nos have-
res sociais, sob pena de. o que não cumprir o aqui estatuído, 

Uma aova escola 
Mo vl l laho lugar do Loureiro, a dois 

^ul lofâe t íos ds Ssnts Clara vil ser sons-
truldu unia escola primaria, para a qual 
se abriu uma subscrição que conta já 
valiosos donat ivos do? moradores do 
Loureiro. 

dlgssa de iodo o louvor s de t o d o 
o aasilio ests Iniciativa, qua v i m preen-
cher uma falta ba muito er.istente naque-
le lugar, o que evl t s r í que as criauçasaii 
residentes percorram uma grande dis-
tancia para f requentar a escola mais p ro -
gltaa. 

Bem hajam, pois, os mOfsdoríi do 
luggf «lo! ourtiro. 

A sua duração é por tempo indeterminado, e, para 
todos os efeitos de direito, as operações sociais foram inicia-
das no dia primeiro do corrente mí;s. 

4 . ' 

O capitai social è de cíncoerita contos, representado e 
dividido em duas quotas de valor igual, por eles subscritas e 
já resUsado 

§ único 
Â quota do socio Trindade é representada pelos valo» 

res que constituem o activo do estabelecimento situado na 
Wua Direita ; numero cento e trinta e notre— séde da socie-
dade — que até agora tem girado sob o seu nome individual 
e que traspassa para a sociedade agora constituída, ficando de 
sua inteira responsabilidade o pagamento de todo o passivo. 

A quota do socio Quintanilha é representada por 
maquinismos, ferramentas e utensílios vários que se encon-
tram já na posse da sociedade, o que tudo §e verifica pelo 
balanço dado em trinta de junho findo devidamente assinado 
por ambos 

V 
Não poderão esigir«se prestações suplementares, mas 

qualquer dos socios poderá, para desenvolvimento das opera-
ções sof ten nu satisfação dç coHprornigsnç. fs?er suprimentos 

i V 
A comarca de Coimbra, é a competente para conhecer 

das questões emergentes deste contrato e se suscitem entre os 
ocios, seus herdeiros ou representantes. 

14.° 
Bm todo o omisso regularão as disposições legail 

aplicaveiã e em espacial a Lei de 11 de Abril de 1901, 
Coimbra, U de julho de 1Q25, 

Ô NoUrío»ajudSEííi 

Àugusto dos Santos 

Liquidação de 
calçado 

todo o calcado 
lacimento da 

Por motivo de obras liquida-se 
it@nte no esta-

ua das Solas, 34 
Conde, 8, 
Borgas de Oliveira 

Gsnsírmicr do Registo Cmtretal 

A D V O G A D O 

^ d i i o â a I n q u i s i ç ã o 

p » f l â Em Santo Aatonio doa 
\ J m n & i Olivais, rua da MSoei-
nl'a, alnga-se. Tara 13 divigõee, 
terraço, tvnqne para lavar, quin-
ta! s eaas para arresadeçoe :. Tra-
le-se no Faço do Oonde com Al-
berto Morais. S 

Domingos Lara 
VIAS tJRÍ t fAEIAS E SÍFILIS 

f u i F t r rw i i t e f g s s , !Sf 1,* 

THâttos Chaves 
Médico 

Coíisultêi das 3 ás 5 hor ta di Urdi 
Praça da Rspubiloâ 
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flrco de rtlmedin?. — COIMBRA 

Siiiíi de relio ia 'lama Csniaí a Miudazas, Limitada,. 

1 3 
Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais. SêcLas, Setins e Tecidos de fantazia. Retrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 

COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 
O Melhor Sortido 

S e m p r e m a i s b a r a t o ! 

= 1 1 

(àNTIGO HOTEL SAMPAIO) 
DE 

J o s é R o d r i g u e s C a t a d o 

PROPRIETÁRIO D O 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 
CQimBRPl 

Q u a r t o s c o i f o r t a v e i s 
E s m e r a d o i s r v l ç o á s 

a l m o ç o s « j u n t a r e s 

Preços reduzidos 
R.DETRAZDA ALFANDEGA 

f i g u e i r a â a f o z 

EMEOiU KEROfQ 

Figueira da Fos 
Aos conimbricenses: Almo-

ços e jantares, com vinho, 
a 10S00. 

José Rodrigues Calado 

Loteria 
q 5 de S e t e m b r o 

Premio malar 4DQ:ooasaa § 
C a r g o d a s F i m e l a s 

COIMBRA 

Anúncios 
na GAZETA DE SOIMBRA 
1.* paglna-cada linha- 2$00 
2.* pagina-cada linha- 1$00 
3." e 4>cada linha- $50 
Assinantes 2 0 % de desconto 

Na Lousã r 
Arrenda-se 

Gonçalves, Lima & Comp.a 

i ,C1Ê. Armazém de vinhos, aceite, 
telha marselli», palha enfardada 
8 carvão do pedra para forja, cal 
fins, sal e outros artigos. Esta 
firma aluga uma cas® defronte 
da estaçno do caminho ds ferro 
própria para hotel X 

Â Empresa d® Oal de Pena-
cova, Lda , Vsade os foraos de 
cal, esiido um contínuo que pro-
duz proximamente 10 metros 
cúbicos de caí. por dia, pro&imo 
d» vila d® Penacova, oom todos 
os psrteneea, essa d® habitação, 
barracOes, pedreira s uma mata 
onde ha já alguns etiSaliptGS, 
podendo planfcar-se ainda proíi-
toameate 200;0G 

í)irigir a J. Duque, Bus das 
&8Í8Írinbas, 2, ou Acácio Gray», 

f]* Moeda, 77 Ooimbra, 

ATING 
o rei dos iHsecncrDAs, 

TUDO MORB El!l 

ÊftRATAS 

P U L G A S 
TRAÇAR 

C TODOS 03 QUr ROS 
A INSECTOS 

Uma cana de habitação com 
lojas e três andares, com frentes 
para a rua Ferreira Borges (Cal-
çada ) com oa números 174 e 1?6 
largo Miguel Bombarda com os 
números 2, 4 e 6, e rua doa Gatos 
oom os números 39, 31 e 3!', da-
quela cidade, sem encargo de 
arrendamento ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada para ar ma-
scas, estabelecimentos, escritorio 
e habitação, 

Recebem-se propostas para 
compra, devidamente assinadas e 
com iadicsçSo do nome, morada 
e preço, atá ao dia 31 de Outu-
bro de 1925, nos escritorios dos 
Drs. Antonin de Carvalho Lucas 
e Augusto Máximo da Figueire-
do na Praça Oito de Maio, 21 

em Coimbra, 

Armando de Sousa 
Í - l 0 - P r a ç a 8 dg Maio-*8-i.° 

Por ter retirado para fura do 
p a í s , encontra-se encerrado este 
consultoria até ao dia 5 de Se-
tembro. 

PIQUEIRH D Pi FOZ 
Grande baixa no preço 

das pensões 
Almoços e jantares a ?$50 

Bons quartos e bom 
serviço de mêsa 

Rkoelie comensais 3 
preços módicos 

Fornece Jantares p a r a f ó r a 

Bilhfitsa r 1808001 v'"g(5ssimos 
a 9800 s cautelar, a 1050. 

listão á veada na Hortícola 
de Ooimbra, Riia Visconde da 
Lua, n,° 12, a Msrcsana Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
a.5 13, e na Barbearia Central 
da Sebastião Carreira ara Santa 
Olars. um m i a d o sortido de 
bilhetes, vigéssimos » eautelss 
para todas as loterias, pois é quem 
vende uíbíb barato. 

Psdídos a José Dias Msrtins 
Peteíra, Sua Visaoads da LUB, 
n.° i2 — U o M b » . 

— DB — 

Carlos Castela 
60-A—Rua do G o r r e i o - 6 2 

TABELA DE PREÇOS 
Barba $70 
Cabelo 2$00 
Barba e cabelo aparado 2S50 
Cabelo resta 1850 
Cabelo reata e barba . 2100 
Perfumarias por jus to o a 

retalho, vandsa a 80 dias peloa 
melhores preços do mercado. 

Aceítam-ss fregusoes ao mêa 
por 5S00, fasendo a barba duas 
veses por semana o cflrts de ca-
belo Btní ves por mes. 

Divisão do Material e Tracção 
/I _/ — .7 Concurso para venda de se/ ra-

dura 
A Companhia dos Caminhos 

de Perro Portugueses aceita atá 
ao dia 29 de Agosto corrente pro-
postas para a compra de serra-
dura produEida pelas suas ofi-
cinas. • 

As condições para este con-
curso estio patentes na Reparti-
ção dos Armazéns da Divisão do 
Material e Tracção todos os dias 
úteis, das 10 horas ás 18 e das 15 
ás 17. 

Lisboa, IS de Agosto de 1925. 
— 0 Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferreira de Mesfmta. 

Divisão ds Material e Tracção 
Concurso para a venda de 2000 

cosíaneiras de pinho 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses aceita pro-
postas até ao dia 29 ds Agosto 
corrente para a compra de £000 
costaneiras de pinho. 

As condições para este con-
curso estio patentes aa Reparti-
ção dos Amaaens da Divisão do 
Material e Tracção (estaç&o de 
Santa Apolonia) todos os dias 
Úteis, das 10 ás 13 e das 13 ás 17. 

Lisboa, 13 de Agosto de 1925. 
— O Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferreira de Mesquita 

Uma c&sa com lojas, !i anda-
res a éguas furtadas, com 20 di-
visões e quintal, na rua da Fi-
gueira da Foz, n.° 68, muito bem 
sitaeda o com belos panoramas. 

Também as vende um eamioa 
BEN' ' de 5[G toneladas, 05 H. 
P., deyidamsnts reparado. 

Ainda se vende mais am loíes 
ou em globo os olivais do Val de 
Avança, entre Miranda do Corvo 
e o Senhor da Serra, compreen-
dendo 25 hectares ds terrenos 
com 2000 oliveiras, plnhaio e 
abundância de agua. 

Trata-as com Joaquim Anto-
nio Pedro - Ooimbra, 4 

Por rootí /o de partilhes ven-
der- se So em praça particular ao 
proximo dia 30 def Agosto, as 
sit«s aa Rua Direita n,0 ' 80, 82 
a 8'ÀA, e um armassm ao Árco 
do Ivo, 

Aa casas podem ser vistas 
das 12 ás 17 horas. A praça 
efeetuar-se ha pelas 13 horas na 
Rua Direita junto ás cassa em 
Venda. 

T 

Ârrenda-se V/r£ 
dss Azeitsiras, 40. 

Informa-se na mesma. 1 

iirreiíaa-se oom sete 
divíioes, luz electrica e quintal, 
no Burro de Santa Justa, 5. 4 

Aluga-se um andar e 
aguas furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, CA. X 

slaga-sa com oito divi-
sões na roa dos Anjos, 

17 e 19. 
Perto da Universidade. 
Trata-gs na rua Visconde d* 

liUE, 64 X 
Arrenda-se um rós-do-
chíto da casa da Rua 

dos Anjos, 14 a 16, perto da 
Universidade, com 4 divisões. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 

Aluga-se com 4 divi-
sões. Rua Eduardo 

Coelho, 102. 9 

vendem-as, duas ca-
sas aa Estrada da 

Beira, Vila UniSc, n.00 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entrsgam-se d e s a b i t a -

p a r a d e s e n -
v o l v e r n e g o -

c io , p r e d i c a m - s e , s o b r e h i p o t e c a , 
2 a 3 c o n t o s , d a n d o - s e j u r o a t é 
2 0 p o r c e n t o a o a n o . NeBta r e -
d a c ç ã o se d i s . X 

Precisa-
_ _ Be p a r a 

Berviço d e f a r m a c i a . 
Informa-se nesta redacção. 2 

p r e c i s a -
s e p a r a 

Empregada 

Empregadas 
bslcão o caisa. 

Armazéns do Chiado. X 

Empregado ^ y , 
com habilitações, dando boas re-
ferencias. Nesta redacção se diz. 

com 
bas-

Molduras tí 

j o s é d O l l f l e i p o 
t ú n m m n h t 

ê o n s u l t â s da 1 ás a da tarde 
Ena ÍWeitfc Borges, 

S u a r d a - l i v r o s 
tanle pratica, ofereoa-se para oasa 
de movimento ou fabrica. Conhe-
ce todos os ramos. Dâ óptimas 
referencias. 

Informasse nesta redacção. X 
ara qtia-
ros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte ar.liosda, t«m sempre com-
pleto sortido a CASA BAVA-
N F i S A . ^ ^ __ X 

Perdigueiro 
vende-se na Rua dos Grilos, 1 1 

Prestando-se para 
magnifico eetabe 

ledmento comerciei ou indus-
trial, vande-ea completamente 
livre. 

Ver s tratar, Rua da Moeda 
n.° 77-A. X 

ÂRilENDAM-
SE mobilados e 

trats-ss da roupa dos hospedes. 
Estrada da Beira, M. D. (Oa-

Ihabá). X 
VEHDE-SÈ com 

abQndancia de 
agua nativa, a dois minutos do 
electríco. 

Trata Miguel Adão—-Camara 
— Ooimbra. X 

Quartolãs^ir^ 
em carvalho do norte e oastsnho. 
Recebem-se propostas aa Compa-
nhia da Cerveja de Ooimbra — 
Avenida Navarro. 3ja 

1Y) rr irende-se em 
bom uso. 

Trata-se da 1 ás 4 da tarde 
Nesta redacção se dia. 1 

Traspassa«g@ ^ 
| beiecimeato com armações, bal-

eio, balanças 9 instalação electri-
ca, sito á Rua do Padrão a." 52, 
(estação Velha», i> 

Pwa teatar «a R> do Oego, 7 

n P a V f O T í n Vende-se um 
A OA l B M U n o m e ihor lo-
cal, ao Oalhabé, oom frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar nesta cidade, na 
Praça do Comercio, n.° 20. X 

«Sfi Uma quinta 
com 2 nas-

centes de egua com abundancia, 
boa casa ds habitação á beira ca 
e&trada, no logar das Lages. Pe-
ga com a quinta das Oanas. 

Tnforma-ae nesta redenção. 
I T i ^ « M A A de todas as 
V mym lidadss, braaca 

e dc cores. 
Vitragem para colar em vi» 

rlvos. 
Secção especial psra a vanda 

císstea artigos a preços ssm cora-
petencia. 

OASA HAVANESA. X 

Vende-se em ooas con-
dições, cobre 

e arame fincado. 
Informa Alquilaria Camões. 1 

Mobilia de 
q u a r t o de 

casal em bom estado. Para vèr 
na Oumiada, n." 35, das 11 ás 19 
horas. _ _ _ _ _ X 

V e n d e r a rJltZ 
ferramentas de serralharia. Tudo 
em estado de novo. Nesta redac-
ção se dia. X 

óptima mo-
bilia de sala 

de visitas, em pau preto, com 1? 
peças. 

Para tratar, na rua da Manu-
tenção Militar, n.° 4, do meio dia 
ás 3 horas da tarde. 4 

V f t T l l í AoflA a m f 0 g 8 0 n0* 
W B t t t t O SO VO e um usa-

do, ambos de fogo circular. 
Trata-se com o sargento Gou-

veia, da infanteria 35 — Santa 
Clara Ooimbra. X 

Vende-se 

Eâa Alexandre Her* 
mimo, 1» — 0almftrâ 

MHECTOHA 

Leonor Calixto Pires 

Internato, ®em!1 laiefnato 
c externato, 

Enconíra-se aberta a ma-
trícula neste Colégio até 13 
de Outubro, 

Carsoo prlmsfíos, secun-
dários, de aperfeiçoamento in-
telectual e trabalhos femininos 

• 

Pedir programa-reguia-
mento, 

Álvaro á e M a i í M 

Directa? át Clinica ds MuiHsm 
de UníMrúê&dt ât Colmbn 

Doenças dai Senhoras. 
Ptrf03. Cirurgia. 

Tmtamesiíoi pelo fidlo 
GHnSca geral. 

Consultas ás 10 e ás 2 horas 
na rua de Tomar, B. Telefone Bl. 

L u i s R a p o s o 
Medico 

Clínica Ô e r a l 

Partos, doenças d&s Senhoras e 
Crianças 

CotUUltn du 3 às 5 Vi 
Km Visconde da La*, 13-1.* 

Chsmtd», Telefone 035 
Hm Abílio Rom 

a a 6azefa de Colm&Fa,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
R S S i n R T U R f l S 

3 mezes ;. 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio; 
Ano 30S00 

Brasil e Africa Oriental; 
Ano õO$GO 

África Ocidental: 
A n o . . ; ; ; ; ; ; ; . , ; 30SÔO 

Espanha: 
Ano ; ; ; ; ; 40$00 

» » * 

A cobrança feita pelo cOF» 
relo mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso S25 centavos. 

Ooipiií dos OilBOOS i 
Fm PNIuh 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro da 1894 

5.° aditamento ao Comple-
mento ú Tarlja Especial In-
terna n.° l de Pequena Velo-
cidade. 

CAPITULO I 

Transportes de resinas de 
pinheiro, em bruto ou refina-
das; borras de resina; breu ve-
geta! ou mineral; colofónia; 
pez louro ou negro; água-rez; 
essencias de terebentina e te-
rebentina sêca, destinados a 
exportação pela barra de Lis-
boa.1 

S e a e e s a l o Especial 
Aos espedidores que, em S6il fidmí 

e durante o f w o máximo de flffi aeo. con-
tado do data da primeira remessa, tive-
rem transportado, ao abrigo da Tarifa 
Especial n.° 1 de pequena velocidade, re-
messas de resinas de pinheiro, em bruto 
ou refinadas; borraa de resina; breu ve-
geta! ou nilneri!; colofónia; pez (ouro 
ou negro, por expedições de vagSoeom-
pleto ou pagando como tal, e de agua' 
raí, esssneia de terebentina e terebentlní 
seca, por expedições do peso mínimo de 
500 quilogramas ou pagando como ta!j 
cftpedldas de qualquer estação portugue» 
sa para Llsbog-C ais dos Soldados s suai 
dependgoclas, Aleantara-Terra ou Marj 
Entrepost- s de Santos, Alcantara e 
Santa Apolonia e Doca de Santo A r o a r O j 
destinados a escoriação pela barra de Lisboa^ 
concede esta Con panhla, a partir de 1 
de Setembro de 1925, nos preços dí 
transporte propriamente dito, correá--
pondcnicB aos trajecto» dts suas l lnbiii 
os abatimentos a seguir indicados: 

10 'Vo quando tenham atingido 0 mí-
nimo de 500 toneladas 

15 % quando tenham atingido o ml' 
ulmo de 1:000 toneladas. 

20 °/n quando tenham «tingido o ml-" 
nlmp de 2;C00 toneladas. 

Para a formação destes mínimos ectl' 
slderam-âe os pesos qae tiverem servídd 
de bas: psra as tassa de transporte. 

Psra esta concessão ter efeito é ne< 
Cessaria a apresentação, no Serviço da 
Píacalisâ Io e Estatística desta Compa-
nhia (edifício de Santa Apolónia) dentro 
do praso máximo de tres meses a contar 
da data da ultima remessa, das cartas de 
porte e documentos comprovativos de 
embarque, tudo devidamente relacionada 
dss remessas feitas nas condições indi< 
csdsa, a fim de se proceder á liquidação 
que será feita logo que seja findo o pra-
so de seis meses decorridos após a apre 
sentaçSo daqueles documentos. 

Em virtude desta eonceeslo as rubr!* 
cas aclms designadas devem ser assina»' 
ladas, com o sinal (*) aa ClasaifiuçlO 
Geral desta Companhia. 

(1) Cosam deste beneficio não sá 
as mercadorias destinadas ao estrangeiro 
como também as que se destine» ásllhal 
Adjacentes e Provlnclaa Ultramarinas. 

Lisboa, SO de Agosto de 1925. 
O Directo/. Qerai da Companhia, ^ 

Firrctm di Mesquita^ \ 
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di m l 

da Faculdade di Letras 

CASOS & FACTOS 
Marcelino Mesquita 

C o m o a Gazeta de Coim-
bra informou, encerrou-se no 
ultimo sabado o Curso de Fa-
rias da Faculdade de Letras, 
o qual teve uma concorrência 
tanto de nacionais como de es-
tranjeiros, que ultrapassou to-
da a espectativa e dos quais 
resultou mais um motivo de 
justo orgulho para a Universi-
dade de Coimbra, que se sen-
tiu mais engrandecida e hon-
rada com a visita de tantos ho-
mens ilustres nas sciencias e 
nas letras dos países mais avan-
çados. 

Os alunos do Curso de Fé-
rias são outros tantos pregoei-
ros dos métodos de ensino 
da competencia dos seus pro-
fessores, emíim da nossa gio-

" ' n i v ã s i d a ^ d a J ^ i 

apreciaram, e da hospitaMdad 
tanto dos seus colegas como 
da gente de Coimbra que os 
«nsibilizaram, o que' foi a*fir* 
mado por alemâês e america-
nos na sessão? de encerramen-
to do mesmo Cursô. , „ ' 

Nessa sessão foi pelos alu-
nos do Curso dè Férias, por 
nacionais, e por estranjeiros, 
prestada uma justíssima home-
nagem, á qual nos associamos 
também, aos professores da 
Faculdade de I .etras, e espe-
cialmente ao seu j lustre direc-
tor, sr. dr, Mendes dos Rerne-
dios, a quem se deve e^ía pa-
triótica iniciativa, que viu co-
roada do mais feliz eKito. 
t Á sn* D. Elisa Saavedra, 

em nome dos estudantes por-
tugueses, proferiu um brilhante 
discurso, enaltecendo s inicia» 
tlva da Faculdade e prestando 
as suas homenagens ao emi-
nente homem de letras, sn Dr. 
Mendes dos Remedios. 

O seu discurso foi brilhara 
té e patriotíco, 

A doutora fitzier, neta do 
maior h i s t o r i a d o r alemão 
Mommsen, saudou a Univer-
ífdlíde de Coimbra em nome 

' Faculdade de Letras de 
jrlira, e a baronesa Elisa Von 
op, escritora e jornalista mui-

to distinta engrandeceu a nof-
34 terra, a hospitalidade dos 
ãétts habitantes, a Universida-
de de Coimbra e a iniciativa 
dá sua Faculdade de Letras, 

O alemão Karl Supprian. 
talando na mesma ordem de 
Ideias, e reíerindo-ac especial-
mente ao sr. dr. Mendes dos 
RAnedios, fez de s, ex.* um 
caloroso elogio e em nome'dos 
estudantes estrenjeifos entre-
gou a a. e*. ' uma mensagem 
encerrada numa rica pasta de 
Sêda,* qual è do teor seguinte: 

«Ex.a< ae. dífaoíoí da f acsnlda* 
dl da Letras t doutes ptofesso* 

>- Permitam v. t % r Atií es 

estudantes do í.° Curso ds Fé 
rias da Faculdade de Letras da 
velha e tradicional Universidade 
de Coimbra apresentem ao sábio 
Mestre, ao grande espirito orga-
nizador dâats curso, o professor, 
dr. Mendes dos Remedios e aos 
seaa prestante colaboradores, 
nossos mestres ilustrei, o teste-
munho da mais elevada conside-
ração, o nosso eincero preito da 
agradecimento. 

A obra iniciada sm Portugal 
por V. ex. s' é de largos objecti-
vos sociais e de um vasto alcan-
ce patriotioo, porque ela estreita-
rá os laços de amizade entre se 
naçoas e estabelecerá o verdadei-
ra intercambio intelectual entre 
OH povoa das mais diversas nacio-
nalidade». Integrado? t=n mssmo 
pensamento, nacionais e astran-
jeires, exalçando a obra do mm 
nente Mestse, cumprimos gosto-
samente um dever, saudando no 

Em 1 de Setembro de .1856 
nasceu Marcelina Mesquita. O es-
critor morreu ha 6 anoa 6 lon-
gos anos ne tem p&ssado e.Ja-
rec? Ur morrido,ha muitos'seZfi-
los. As suas peças teatrais, que 
tanto brilho deram ao nosso Tea-
tro, o :au grande mérito, nSo tem 
sido apreciado. 

A paga de tanta obra notá-
vel produzida por Marcelino tem 
sido um grande esquecimento, .t 
raro tfêr anunciada para repre-
sentação qualquer sua peça, ao 
passo que es peças ds autores 
astranjeiros, ainda mesmo que 
seja qualquer peohisbaque que 
as enfeite, perdura na nosaa scena 
ind Saidamentc. 

E certo eus nos subaltsrai 
."amos depreciando, ou menos 
apreciando, as nosses glorias em 
qualquer campo em que el&s sa 

fíípsrsmcs, 
ainda um dia ha-de 

eeta nossa doença-mania, e então 
I passaremos a estimar s a presar 
| o nosso Valor s a nossa activida-

de. Nessa hora o nome de Mar-
j celino Mesquita ha de ter um lo-
I gar entre os grandes, que tem 

honrado o teatro, a poesia, a pro-
sa portuguesa. 

i â i i á â d o 2 3 

que 
porám 
pasasr 

s intelectuais do mundo soien-

O sr, dr. Mendes dos Re-
medios, verdadeiramente sen-
sibilizado, agradeceu, tendo pa-
lavras de muito reconheci-
mento para os alunos do Cur-
so de Ferias, assim como para 
os seus colegas que coopera-
ram para o bom êxito do Cur-
so, citando entre outros, os srs, 
drs. Oliveira Guimarães, Gon-
çalves Cerejeira, Amorim Gi-
rão, Sequeira Coutinho, João 
Providencia Sousa Costa, as-
sistente Correia Monteiro, etc. 

s m m 

O ilustre reUor da 1 íniver-
sidade, tendo retirado pafa Lis-
boa, dirigiu um oficio ao sr. 
Dr. Mendes dos Remedios, 
muito honroso para s„ ev.a e 
para a Faculdade de Letras, 
dirigindo também uma sauda-
ção aos aiunos do Curso de 
lerias, 

m & * 

Nesta sessão proeedeu-se 
â distribuição de prémios que 
Couberam aos seguintes alunos: 

Premies de 20 dollaís em ou-
ro; Samuel homar, americano \ 
Joaquim de Sousa Brandão, alu-
no da Faculdade de Sciencias de 
Coimbra, que apresentarem tra-
balhos sobre Silvestre Pinheiro 
Ferreira diplomas de curso su-
perior com distinção: Karl Sup-
prian, alemão, com o premio ho-
norifico da Faculdade de Letras, 
D. Carolina Michaelis de Vascon-
celos ; diplomas do curso superior; 
Oscar Mermond, suisso: Childs, 
americano; certificados elemen-
tares Fritx G-olíeit, alamSoi Mar-
garete Ghilds, americana; Daniel 
âartiogs s Laura Jiartisgs (Ja-
maica) , Col umbus Kamba , ?inan-
go, de Moçambiquei Elizabeth 
Read, Angola, e itanr» Berman 
(americana), 

Ss & 

A Gazeta dè Coimbra, 
presta também a sua homena-
gem ao Ilustre professor e emi* 
nsnte homem d® letras ^ue 

'l eiuos aqui .'ouvaqo a 
boa-vontade com que o actuai 
regente deeta Bania regimenta', 

' eliapfa £«m nfewvàr fcáfç 
ds. à uma Banda a altura ds ter-
ceira çidade do paia. 

V M a s . . . por melhor boa-von-
tade e aptidão, que tenha um re~ 
gente è impoesivel conseguir 
seu desejo por falta ds elementjs. 

Esigir que a Binda se apre-
sente^ em publico cem um tSo 
pequeno numero de executante» 
ó imaossivèL 

fj lembrartnc-nos n ;a ds que 
em varias outras terras do país, 
com muitiarimo manos impor-
tância do que Coimbra, ha raaf 
gnifioas bandas: 

Positivam ante n o capitulo 
educação musical estamos ex-
tremamente atrasados, 

g a m a B a r r e s 

Ífíleceu no ultimo sabado em 
Liebja o dr. fíenriqf.e da ' - ama 
Barros. Todos quantos dedicam,, 
ou dedicaram, a sua atenção a 
entudos historicos presam este 

nome. A sua importante Histo-
ria da Administração Publica 
em Portugal dos séculos XII e 
XV, é um valioso tr bilho de 
que Oliveira M«itins disse Ber 
«um livro digno de homb^ear 
Cbm CR do grande Herculano. <-•-•> 
Fidelino de Figu drelo, espirito 
culto, trabalhador incançavel, es-
creveu a respeito de Gama Bar-
ros, entre outras, eatas palavras, 
e referindo-se eo mesmo livro 
« . . , o sr. Gama Barros que in-
telectualmente mantem a mak 
rigorosa objectividade, construiu 
um moiiumeato da moderna his 
toriogrefii portuguesa, reportan-
do-nos a um ponto de vista qua-
si estricísmente 3cinti0co, ? e mais 
s seguir ' , . . esta obra de soli-
da sciencia e etbia consciência, 
que tSo tenramente se prende a 
uma historia literária tarnou-se 
depositaria de bea parte doa co-
nhecimentos esistentes sobre his-
toria social, e a da constei te-
mente ss tem de Escorre?, o que 
torna o seu autor um dos mrs-
trea da moderna historiografia 
pírtuguesas. 

O dr. Henrique da Gama 
Birros pertenceu a um curso 
em que teva como condiscípulos 
os }4Íocidos estadistas Augusto 
Cesar Bsrjona de Freitas e .! oBé 
Luciano -ie Castro, qna era o 

novo doe estndaates do s*n 
corno, e que nssocra em 16 W, 
•losquim i"-.na da Silva, I.js^ 
Ribeiro Perr , Antonio Pereira 
Teles de Ve^ooncslos, etc ... E' 

POR T1RRAS DE SANTA CRUZ 

n n e e m 
p r E s m o n 

BO Estado de Sâo Paulo 
populsçfio 

Tuna Aca-

beika do codi&o dg 4e 
toda a legislação corrwlama atè 

A esti curso também 
íenceu Soares de Passos, o 

Spíeciado" a conhecido poeta, e 
foi também o primeiro c u r o de 
outro inspirado poeta: JcSo de 
D m " . 

Henrique da Gama Bsrros" 
foi vogal do Supremo Tribunal 
Administra! ivo, conselheiro efec-
tivo do Tribunal de Contas e 
seu presidente atá ser extinto, 
tendo pedido entSo a sua apo-
sentação. Foi par do reino, socio 
da - Academia das 3eieaci$s de 
Li»boa> e da "Academia de His-
toria Espanhola ». , , 

Oom á sua morte perde-sa 
mais um enltor valioso d s f-stn-
dos hiatoricos no UOBCO pa(s. 

Neste tempo em que uma re* 
vivesconcia patriótica nestes es-
tatutos se tonta vantajosamente è 
para lastimar esta perda. 

K:m S. Paulo, & 
continua a prestar á 
demica de Coimbra as mais en-
tusiásticas homenagõne. Em toda 
a parte cs tunos sSo recebidos 
com calorosas demonstraçOâs de 
carinho, repstinda ES es festas 
em sua honra. 

Visitaram o celebre instituto 
Butantan, onda, sob a direcção 
do dr. Vital Brasil, o grande me-
dico de renome mundhl, qus os 
descobriu, ss preparam oe soros 
anti-oâdicos. Os estudantes de 
Coimbra, acompanhados pelos 
seus colegas da S- Paulo, foram 
recebidos por aquele sábio e pelo 
grupo dos seus colaboradores, 
tendo-lbes sido dadas as boas 
vindas em termos dnma grande 
corde^lidade. 

Visit aram demo:&iameo! 
viveiros das serpentes e todas as 
inst»kç<iaá quo fa/eiii do taferido 
estabelecimento uma obra que 

só ivonia o Brasil, mes a hu-

raaliaou-as 
eíií^aéguida uma recepção em 
hotítti dos aeadsmieoe coimbrSas, 
tendo presidido o director dsque 
Is casa de ensino, dr. Oscar Tom-
pson. A festa foi imponentiasims, 
tendo os universitários sido alvo 
de vibrantes aclamações. Foram 
pronunciados discursos interas-
santes de saudação mutua. 

A tarde foi oferecido am *ílve 
ô elo' e tea- á Tuna, na Caaa Mip-
pin, centro onda a ólit6-> local 
dá «rendes vous?. Assistiu tudo 
quanta 8. Paulo tem ds distinto, 
veado-se muitos escritores, jor-
nalistas e políticos. Foi uma festa 
caracterisada por grande brilhan-
tismo, 

Ho Jardim Publico da Lus 
realiaou ss a inauguração s> léne 
dac placas de bronae que assina-
lam os cedros do Ba3saco ali 
plantados ha anos. Esta cerimo 

imento Fortiana Artificial 
Em barricas de 180 kilos 

0 melhor cimento para o h m n da responsabilidade 
Este cimento peia sua exceíeníe quaiidâde está sendo empregado pela Ca-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais como: Rua 
ds Dezembro, Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio. 

Tem para entrega imediata © vendem nas melhores condlç038 de preço 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
453 mXJJi. D A S O T A COIMBRA 

o sr, dr. Mendes dos Remedios, 
que, prestando um grande ser-
viço á Universidade de Coim-
bra com o seu Curso de Fé-
rias, sle não foi menos impor-
tante para Coimbra; que tâo 
gratas recordações deitou no 
espirito de todos 03 estranjei-
to$ que durante algum tem» 
po aqui permaneceram 

Ao ilustre proiessor dirigi- j 
mos também as nossas saúda- j 
ções pelo bom eàito da sua j 
patriótica iniciativa, com a qual | 
o país se deve lambem sentir \ 
Nnrado 

O publico, que á leitor d» 
Gazeta de Coimbra, principal-
mente, o qne se interessa pelos 
progressoe Sesta cidade e dsseja 
acompanhar o que nela se Vai 
passando de mais importante, es-
tranha com justificada razlo, que 
& Camara nio publique o estra-
to das suas dslibsraçoas, envia-
das para a imprensa por todas as 
outras vereações municipais. 

A este respeito temos recebi-
do queisaç que levamos ao co-
nhecimento da Camara, 

Henhuma T&?àc pods haver 
qn# .matifiqqe «aia falta, qae che-

ga a parecer mal, porque os mu-
nícipes teem todo o direito a sa-
bar o que se passa 6 o que se re-
solve na Camara sobre serviços 
esmararios. 

Já se estranhava e eom razEo 
que es-es extratos fossem tão re-
sumidos que pareciam de qual-
quer Camara do mais insignifi-
cante concelho. E nKo contente 
com isto, acabou-se com esta pu-
blicação ! 

Os municipes de Coimbra na-
da sabem do que a Camara deli-
hera! 

Isto nio pode nem deve ser. 
Porventura toma a Camara 

deliberações qtts nio oonvem qí'e 
sejam do domínio pnhJioo 

nia, qus foi imponente a consti-
tuiu uma tocante homenagem â 
Tana, foi levada a efeito por ini-
ciativa do Conselho Municipal, 
cujos membros, bem como o Per-
feito, dr. Firmino Pinto, e outras 
autoridades insistiram. 

A multidão celebrou o acto 
com quentes ovaçôaes, vivas á 
Tuna, a Portugal, etc. 

A Tuna rsalisou uma matinec 
no Casino Antartico, com um 
programa escelenta. Todos o» 
números foram aplaudidos com 
delírio. Muitos foram bisadc 
A multidão entregou se nos in-
tervalos, a manifestações de en-
tusiasmo. A5 noite os estudan-
tes fazem serenatas, cujo sucesso 

impossível de descrever. 
Os timos, visitaram a F.oola 

ds Farmacia oado eram aguarda* 
dos por todos os professore* « 
alííHue. O direotor daquela mode-
lar estabelecimento - de ensino, 
pronunciou um balo. discurso de 
.'.<aud*gg% «oa estudantes portu. 
gue.SíJa, a que' respondeu o estu-
dante coimbrão, Apgelo Cesar. 
Fm seguida, percorreram todaa 
dependências da Escola, tendo 
assistido a alguns trabalhos es-
colares, No rua eram aguardado» 
por ama multidão onorme que 
os acompanhou ao Jardim d* 
Luz. onde realizaram o anuncia-
do festival de homenagem á po-
pulação paulistana. 

Crise Comercial 
e Industrial 
lí' bem sabido que o cornar-

cio e a industria em todo o paia 
estgo atravessando uma crise que 
chega a ser |assu?jtadora pelo 
msJ que representa no período 
que vai correndo e pglae conse-
quências que se vão sentindo 
não sc para os comerciantes a 
industriais como para o pessoal 
empregado. 

Tem sido encerradas já mui-
tas fabricas e estabelecimento® 
comerciais, ficando os emprega* 
dos 6 operários desempregados. 

As causas deste grande ma) 
são bem conhecidas. A trans-
formação que se operou com A 
guerra deu a ideia falsa a muita 
gente de vivermos num país qut 
podia ter mais larga industria a 
comercio s porisso, com a facilr 
dade qus então havia de arranjar 
capitais, muita gente se fe2 indus* 
triaí e comerciante sem nunca 
pensar em o ser. 

"Veio depois a dificuldade da 
desconto nes casas bancarias, 
donde é custoso levantar qual* 
quer importancia, ainda mesma 
por desconto, e sntRo a crisa 
aumentou consideravelmente • 
por tal modo que muitas fabri-
cas e estabelecimentos comerciais 
tiverem de fechar e outros estgo 
a caminho disto, 

L' uma crise a qae è preciso 
acudir de pronto com providen-
cias dos Bancos, designadamantfl 
do de Portugal, que habilitem I 
prestar mais largo auxilio áe in* 
dustrias e ao comercio. 

Se nSo vierem essas provi-
dencias é contar que teremos da 
assistir a uma grande derrocada, 
de que virá a sofrer o publico, 
que afinal é sempre a maios 
v-tima. 

Por toda a parte 00 reclamam 
essas pfovidencirg e é bem 
elas se nio façam esperar. 
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A' SOMBRA DO QUEBRA-LUZ Z! i mzzr— 
NRO FOI ELft QUE tt ttftTCXI 

0 leitor decerto leu aquele crime que o jornal ha tempos 
relatava em grossos car ater es- o crime duma rapariga acu-
sada de infanticídio. Esse crime representa quasi toda a his-
toria dessa mulher nova e bonita, que é toda uma epopeia de 
abnegação e de sacrifícios: Maria Clara vivia na sua aldeia, 
não longe de Coimbra, entre o carinho simples dos pais e o 
trabalho rude dos campos; era linda como um sonho de crian-
ça, como uma aspiração que nunca se realisa. Um dia amou. 
Tinha quinze anos e sabia tanto da vida como da maldade 
dos homens-desconhecia a mentira do mundo e ignorava a 
podridão de certas consciências. Inocente, pura mesmo dum 
beijo entregou-se aquele amor com todo o entusiásmo da sua 
mocidade, com toda a fé da sua alma. E numa noite em que 
o vento gemia nos campanarios abandonados a sua canção 
louca, Maria Clara cedia ao juramento ignóbil dum D. juan 
libertino e volúvel. Foi o primeiro acto do seu drama intimo, 
da sua tragédia imensa; o seductor jugia-lhe. deixando-a só 
no mundo com a verdade cruel do seu desdem—a nódoa es-
correndo entre a lama da deshonra... E ela abandonou o lar 
que a vira nascer, deixou a aldeia que a criara, fugiu ao afa-
no meio dos seus, e depois, aqui, em Coimbra arrastou uma 
vida intensa de martírio e de trabalho. Mas pouco a pouco. 
eia começou de adoecer e os peitos anêmicos. secos, não ti-
nham já com que alimentar a filhinha que no berço chorava 
de fome. E por uma madrugada de inverno, Maria Clara, 
num pezadelo de fébre} num minuto de alucinação, estran-
gulou a filha, • ® * 

Essa rapariga está inocente. Bia merece as lágrimas sin-
ceras de todas as mulheres que amam- Ela sojreu e conhe-
ceu todos os martírios. Não é uma criminosa banal; está 
tóra do Código. A Justiça castigou-a - pelo seu acto des-
conhecendo o verdadeiro significado desse crime hed iondo; 
ela está á margem de todas as vesanias que infectam a so-
ciedade, que formam essa chaga replente e nauseabunda da 
da patologia social. Maria Clara matou afilha, para que o 
seu seductor não lhe viesse a fazer um dia o que já tinha 
feito á mãe... Não foi ela afinal quem estrangula a filha. Foi 
o seu seductor qae a matou! 

J O R G E R A M O S , 

A n i v e r s a r i o * 
Faiem anca, boje t 
D. Maria Qoraes Ferreira 
D. Zélia Arruda Simoes de Melo 
Manuel Duarte Onimariea Pestana 

da Silva. 

A'manhí: 
D. Sara Eiiaa Perisaades 
D. Maria Angelica Naiaret 
Frlnciaco Antonio dos Santos. 

P e d i d o d e o s s a m e n t o 
Partiram, para o Luso, o sr, Antonio 

Outrte dc Matos Areosa. 
— Para a Pigueira da Foi, oa srs. 

Fernando da Costa Santos, Virgilio Lo-
pes de Oliveira, Joio Ramos ds Vascon-
celos e Luís Acevedo. 

— Para S. Rotulo, Ceie, o ar. Augus-
to Paes Martins dos Santos. 

-Para Oosi. o sr, Francisco Barreto 
Çblciiorro. , ^ , 

-Para Londres, o sr. Joiío Opie. 
-Para a Fos do Douro, o sr. Antonio 

?9fi«ecs Costa. 
-Para Viiar Seco, Nelas, o sr, dr. 

Fortunato de Almeida. 
- D e Souselas para o Luso, o sr, 

Fernando Pimenta. 
— Regressaram, do Ssniior da Serra, o 

sr, Artur Borges. 
— Do Oeres, o sr. Raimundo Coelao. 
- D a s Pedras Salgadas, a sr.® D. is-

ffiinlâ Perrelra da Fonseca. 
- D a Pigueira da Foi, o sr. Fernan-

do d* Silva Batista. 

BÊ! \m„. 
Baaliaou-sc no Palacio da Cris-

tal do Porto um banquete sm 
honra dos republicanos irradiados 
do partido chamado vulgarmente 
do» - canhotos , tem por che-
fe o sr. dr. José Domingues dos 
Santos. 

Segundo o rnato que encon-
tramos num jorna! da capital, 
i leram»f5fl ali riras ao comunismo 
6 a um dos oradores deu lhe para 
dteef mal da Universidade de 
Coimbra, chagando-lhe reacio-
nàfifi e o mais qtie lhe reio á ca-
beça. 

E' I resdieâe do relho têma 
do qtie se disae lia tempo no 
Oeatfo da rua da Sofia, onda se 
disseram cobras e lagartos da ve 
lha Universidade ds Coimbra, que 
no ano lectivo findo tanto se ele-
vou com o Congregas para o 
Avanço das Scieneiae e agora 
som os ctírfios livres. 

E a psí de tudo isto, lá anda 
Siâ, viagem triunfa! por terras de 
íJaa!» Crus, o grupo de r^acio -
narws, que Unto tem honrada o 

r-a/s ' ; . . 

0 vioe»pmide»te da Camara 
ê agredido a tiros de 
revolver pelo delegado 

do governo 

Em estado muito grave, deu 
entrada, no sabado, no Hospital 
da Universidade- recolhendo a 
um quarto particular» onde fale-
ceu no domingo, o sr. Antonio 
Baptista Figueira, rics-presiden-
te da Camara Municipal do Oli-
veira do Hospital, que no logar 
do Seiso, foi alvejado com 2 
tiros de revolver gue contra ele 
disparou o delegado do governo 
no mesmo concelho, sr. José 
Gama da Costa Veiga, donde é 
tambem aatural, sendo ao mss-
mo tempo aluno da Faculdade 
de Direito de Coimbra. 

O agressor foi preso nesta 
cidade, onde declarou que ssmdo 
vitima de constantes provoca-
ções por parte do sr. f igueira] 
disparou contra ele o revolver sm 
sua defesa. 

Por outro lado afirma-ae qne 
a agressSSo se filia no facto do 
gr. J: igusira ter recebido nma 
procuração do Bio de Janeiro 
para desalojar o sr. Ctama de 
umas proprísdades de que pre-
tendia apossar-se, devendo a 
questSo ser levada psra os tri-
bunais era Oatnbro proximo, e 
que da parle do sr, figueira 
nSo tinha havido qualqusr pro-
VocsçSOà 

A juatiça investigará. 
O sr. Figueira foi atingido 

fior dois projecteis que lhe per-
oraram o efftomago e atingiram 

o ligado. 
• O preso deti ontem de madru-
gada entrada no Hospital de 
Universidade, em virtude d® da-
•ercninsçílc ds dois clínicos desta 
cidade que o observaram na 2.' 
esquadra da policia, onde se en-
contrava. 

Pela Caixa Geral de Haposi-
tos foram estabelecidas novos ser 
viços de operações de credito des-
tinados a auxiliar as industrias, a 
construção de prédios e a agri-
cultara. 

Para a industria adotam-ae as 
seguintes regras gerais: capital a 
mutuar cerca da 25 o/o do vílor 
dos bens imóveis e dos maqui-
cismos, por avaliação do perito 
da Caixa. O juro será de 10'7o 
ao ano; praso — conforme a apli-
cação que v«i ter o capital — va-
riável desde 6 mêaes, até 5 anos 
(máximo), sendo a amottisfçâo 
fait*, em regra, aos semestres. 

Garantias: primeira hipoteca 
dos imóveis, e penhor mercantil, 
com fiel depositário dos moveis. 
Em regr«, av»u bancário, para 
pagamento das prs&taçôts. 

No casso em que o conselho 
julgue dever dispensar eaae aval, 
serão passadas letras representa-

1 tivas daa importâncias s prasos 
i dss prestações?, avalisadts por fir-
| mas reputadas idonean pela Ád-
í Tiiaieti eçSo cia Caixa, sendo neste 
; caso cobrado por uma determi-
| asds tabela. 

Para o credito predial, deati-
i nsua A construção de edifícios ou 
j suas reparações adota-se o ae-
| guiste • 

Garantia: primeira íiipotóoa 
S dos prédios a concluir ou a repa-
j rar, ou ainda de outros, quando 
j necessário: e, eventualmente, con-
j tiígneçÃo dês rendas, 

Só será autoriaado o empres» 
timo da importancia indispensá-
vel para a ra&liseçio das obras ; 

O capitai a mutuar nSo pode-
rá ser superior a 30 % do valor 
dus bens dados em garantia, so 
bra avaliação feita por perito da 
Caixa; 

Juro, 10 °/o ao ano. 
Premio de imobilisícão; nos 

emprestimos de 20:000800 até 
50:Q00$00, inclusivé, 1 %, sobre 
o capital a mutuar; para os 
emareatimos de BOIOOOÍOO, ou 
superiores, 1,6%, pago no acto 
do contrato j 

Praso: Beis meses, renovável, 
convindo a ambas as partes, com 
amortisações a fixar, mas, em 
regra, de 20%. 

Para o credito agrícola ado-
tam-se sg seguintes condições; 

a) Garantia de hipotáca dos 
imorais e penhor da maquinas, 
ou outrss cauções equivalentes. 

b) O capital a emprsstar orça 
por HO por cento do valor dos 
bene, avaliados pôr perito da 
Caixa. 

c) O praso é variarei, confor-
me a aplicação que vai ter o ca-
pita^ de seis mêses até cinco anos, 
masimo, sôndo a amortisaaão fei 
ta em regra, aos semestres. 

d) 0 juro è de 10 c / o ao ano, 
e os encargos elo os que cons-
tam da tabela aneza. 

São operações de credito agrí-
cola cs empreBtimoc a agriculto-
res, para fias agrícolas. 

Gensidsrsm-se fins agrícolas i 
l.°-~ A compra de semsntes, 

plagtss, insecticidas, adubos e 
corre-etiros, gados, forragens, ma-
quinas, utensílios, alfaias, mata-
risl de transportes, vacinas, so-

( ros e quaisquer substancias des-
1 tinadas so tratamento preven-
' tivo e curativo de gados , 
; 2,° — O pagamento de jornais, 

Iii ãiítlli 112819 
ala Mi 

Quando ontem entramos, á tar-
dinha, no atelier do Paço do Con-
de, o Antonio Viotorino, simpá-
tico e ilustre artista que em cada 
obra nova nos revela uma feição 
diferente da sua arte triunfante, 
dispunha sobre um damasco a 
sua ultima obra. 

E que linda não era, assim á 
tardinha, àquela luz doce de in-
terior, a suavíssima imagem da 
Rainha Santa. 

A fina Sensibilidade dt-ste ar-
tista de roça, conseguiu, na ver-
dade, animar sob seus dedos má-
gicos o barro ingrato, dar ás li-
nhas um amoroso contorno todo 
feito de suavidade e de brandu-
ra s criar uma obra que nn te* 
cnica tom muita de pessoal e in-
cqnfundivel. 

0 religioso qua a anima é to-
do feito das suas próprias linhas, 
brota sem esforço de toda a fi-
gura, coroa a imggem, contorna-
a, adcç*-a, bestifica-a. 

Â pintura clsrs, è ás si mui^ 
to serena, 8 olhando-a á lua bran-
ca da tards posto sobre o fuado 
de damasco, gentis-se que frotas* 
sem rosa:-: embai semando o ar. 

Vendo ccm eniusi«najo os nc 
taveis progressos doste artista 
moço, apreciando a feição senti-
mental da soa obra, são custa 
admitir que, RS o pretender, alo 
pode rapidamsnte notabilisar as 
na srte religiosa para que 4 in-
dispensável um temperamento 
doce e calmo como o aeu. 

Por isso tudo saudamos com 
um grande abraço o Antonio Vi-
torino, conimbricense pelo cora-
ção e pela arte, e artista por tem-
peramento. 

a m a 
Este esplendido trabalho, a 

partir de amanhE, encontra-se ex-
posto na Havanesa Central, do 
sr. Antonio de Barros Taveira 
Júnior. 

I i i j u m i 

em mosaico e madeiras 
Em concorrência dc preços e qualidades 

VENDE A CEEAMICA, L.da 
Telef, 606 ESTAÇÃO VELHA C o i m b r a 

Jorge liamos 
O conhecido jornalista, apre-

ciado colaborador de varias re-
vistas, sr. Jorge Ramos, princi-
pia hoje a colaborar no nosso 
jornal, 

A sua secção A Sombra do 
Quebra-Lus, ha-de certamente 
despertar justa curiosidade e in-
teressa aos nossos leitores. 

Ao distini o jornalista agrade» 
cemos & sua valiosa colaboração. 

£' boa 

! soldadas 0 maia vencimentos na 

A policia de Lisboa prendeu 
Bete indivíduos que estavam jo-
gando no Cafd Salão Nacional, 
no Rocio, 

E lá foram p&ra a esquadra 
acusados ds estarem a jogar a 
batota quando se provo ti estarem 
a jogar o burro! 

A policia está farta de saber 
onde ce joga o jogo de asar e 
onde se tem perdido fortunas, 
mas entendeu que o melhor para 
físer alguma coisa, era prender 
os qua jogam o inocente jogo 
qus fez aa delicias doe nossos 
arcsinhos' 

Dão-se coisas ás reses que se 
prestam esplendidamente para 
seenas de revista i 

Veraneando 
Com a entrada do mêj de Se-

tembro regressaram muitas famí-
lias a esta cidade e. outras, em 
xúaior numero, saíram para pas-
sarem este mêa fóra, principal-
mente na Figueira. 

Dr. Laís Rosete 
Partiu hoje para a Torreira 

(Pardelhas), onde se demora até 
ao fim de Setembro, o abalisado 
clitico e nosso preaado amigo, sr. 
dr. Luís Rosete. 

Aberta ra da caça 
B hoje 9 primeiro dia de 

otça, o qn.e bastante entieias-
raon oe caçadores, qae em gran-
el» numero, abalaram durante a 
noite, decta cidgde. 

Na Administração do Conce-
lho passaram-sa ontem licenças 
para caçar, até áB 22 horas, ta! o 
movimento que ali houve. 

O calor 
Foi ontem um doa dias em 

que se sentiu mais calor nesta 
cidade, 

O termometro do Observató-
rio da Cumiada marcou a tempe-
ratura masdma de 06,8 ao sol e 
36 õ á sombra. 

Abuso de aactoridade 
Embora o erro não fosse nos* 

so, devemos informar que nSo á 
contra o regedor de Souselas, 
mas sim de Alfarelos, que o sr. 
Manuel Alves Serra, ali residen-
te apresentou queixa na policia 
de investigação criminal por abu-
so ds auctoridade. 

Desordens 
Deu entrada no hospital da 

Universidade, com uma bala alo-
jada na cosa esquerda, devido a 
desordem, José Henriques Mari-
nheiro, de 21 anoo, trabalhador, 
do Pedrogam. 

— Tambem, dorido a desor-
dem, deu ali entrada, com o ora* 
neo fracturado, Augusto Seco, 
de 27 anos, trabalhador, do So-
ahor da Serras 

SAUROMAQUIA 
Colizen de Coimbra 

No proximo dia 18 de Setem-
bro realisa-se na praça de touros 
de Coimbra, uma magnifica tou-
rada, que decerto não desmere-
cará em brilhantismo das corri-
das ultimamente realisadas no 
Coliseu de Coimbra. 

Além de outros artistas, to-
mam parte na corrida, quatro jo-
vens fanomenos, todos de 12 
anos: cavaleiros Artur Ribeiro da 
Casta e Henrique Sales, «espada» 
Antonio Lafarque e o bandari-
lheiro Julio Antunes. 

Pelos atractivos que se pfâ-
param, 6 ds srêr que a emprêja 
do Coliseu de Coimbra nos pra* 
porcionará mais uma tarde agía--
davel. 

Feira ie í litilifi» 
Continua aberta até ao dia ô 

do corrente, a feira de S. Barto-
lomeu. 

Os feirantes qacix&m-ee mui-
to de penados encargos que aqui 
lhes exigem, mais do que noutras 
terras». 

Q e n e f i e e n e i a 
Do cabo n.° V da policia oívl» 

ca, sr. Francisco doB Santo* Ne-
to, recebemos a quantia da 25$P 
importancia que lhe competi» 
proveniente de uma multa, a 
qual destina aos nossos pobres* 

— DA um anonimo, sufra-
gando a alma de um filhinho, ro* 
eebemos 108 com a meama in-
tenção. 

Aos generosos bemfeitoreS 01 
nossos agradecimentos. 

ogiTUflrçio 
I r n r n m m I M . u m a 

Faleceu o sr. âr. Apolinõ 
Marques, profeBBOr do lioeu a 
presidente da camara municipal 
de Portalegre. _ # 

O extinto, que era natural da 
Coimbra, era formado em Teolo-

fia pela Universidade de Coim-
ra. 

Era muito sabedor a um fila* 
gxienr da fama. 

Âe nossas condolência», 
M S 1 

Faleceram nesta cidade, á ar.* 
D, Gracinda d» Costa, de Outil, 
e os srs. Albano Joaquim do Oli-
veira Carvalho, de Aguada de Ci-
ma, Agueda, o José JLopos Ven-
deiro, do Condeixa. 

Ordem p a b l i c a 

fto Arsenal "da Marinha pría» 
| cipion hoje o julgamento dos im-
| phcadoB no movimento de 18 da 
I Abril, em numero do 164. 

O presidente do j uri é o ga-
1 neral comandante desta divisão; 
: sr. Simas Machado. 

m m * 
Voltaram a correr boato» da 

i alteração da ordem publica em 
» Lisboa e no Porto. 

agEiCC-ia : 
( 3 "• O pagamento de rendas, i 
; alttgsereg s mais encargos de j 
l pleraçSo, pagamento de foros 8 j 
| contribuição pradtai rústica qua i 
• incidir so : re ter raros agriculta-1 
| doa • 

4.® — O pagamento de dividas ! 
| hipotecárias o a reraiasUo de foros 
| qus onerarem a propriedade r^s-
| tica, > 

5.° — A realissçSo de quais 
í quer obras qúe valorisando a 
i propriedade, tornam a exploração 
I maia remuneradora j -

'J.0 " - A produção, traasfor-
j msçIOi consgrvsçSoj melhora-
• msstgs 3 renda de produtos agri-
| colas, bem como o seguro de ah* 
' faias, iâstalsçtíesj produtos agri-
col 3 ® 

Coimbra, Av, S á d a B w ú m A z l t 512,-Telfl. W i l a r d 

Acussm c>3 jornais um nume-
ro e^tremsments grande de sui-
cídios. No numero iâ enorme de 
doidices, que se chocam conti-
nuamente sb nessa vida, surgem 
estas noticias a tornar-se frequen-
tas. Algnno destes suicídios, que 
08 jornais anunciam, disem quo 
fcr?m originados por falta de re 
cursos, ou num mau oaminhar da 
negocios, 

Não é só noa meias maiores, 
lambem nos centros s?aie peque-
&03. 

Oxalá que esta cãáa de lou-
cura, qUà tem invadido o país, —• 
e tambem outros piíses*-~termine 
ds veí» E"' ainda ô grande guerra 
uma das ri*ia fortes cauéas deste 
mtl-esfar s deste desanimo, 

Foi nomeado ajudante do re-
gente do internato da Escola Na-
cional ds Agricultura) o funcio-
nário adido da Universidade, aí. 
JoSo Rodrigues Martins-

Encarrega-se de Mausoléus, Jaaigos, Cam-
pas, Escultura em pedra. Tem desenhos 

em iodos o§ estilos 

k m i m t fina Birtita, 6S ; ÔFKCISÍA, Cerni-
tono da Cosehada, — COIMBRA 

Dias trágicos 
Ho pa's, nos últimos dias, 

tem-so dado Uma longa série da 
des? atros muito graves, 

A queles qua tomos registado 
na Gateta de Coimbra, a que se 
tem dado no nosso distrito, ha a 
acrescentar mais o que ss deu 
ontem em Espinho onde dois ho 
íasns forem colhidos pôr uma 
locomotiva. 

Perto de Ermesinda ur" rom-

boio colheu um automóvel, dan-
do morto imediata a um dos p«ik 
sageiro, feriu outro a o chauffeúh 

S c r \ ? l ç o s a n t i » r a b i c o â 
Continuam com grande acti-

vidade 00 trabalhos de instalaçiai 
do» eírríços anti-rab;cos, junta 
do Instituto de Patologia Geralj 
aos quaia nos deferiremos, ãeti-> 
lhadimente, num doa proximo^ 
números da Qtrtrtff, flte fíomhr<^ 
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asa Triunfo 
flrco de Almedina — COIMBRA 

Senil ao pofalhD Us lllama Comercial de Mfudazas, M M i 

Zéfíres nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais, Sedas, Setins e Tecidos de fanta^s. Beírezeiro e M o d a s . 

Toalhas. Toalheíes e Guardanapos de Linho e de Algodão, 
COLCHAS NACIONAIS i; INGLESAS 

O Melhor Sortido 

Sempre ma is bara to ! 

O sr. losé Gomes. empresário do 
l uns Park, que assistira i festa, ofereceu 
a todos os 3ssi$tctitc5 bilhetes p a u c n 

O que é prec iso h z e r 1 q u e o a t e m 3£ r s a I i s o u r,a" 
' Â' noite reailst-u-se um atraente bai-

le que decorreu eom desusada animação, 
dançando se até ás 4 horaa, terminando 
com SD característica! e tradicionais dan-
ças populares 

É assim acabaram as festís no Sadia 
Clara Fcotball Club, que devem ter dei-
xado gratas recordações em todo» oa 
assistentes. 

f e i r a d e S . B a r t o l o m e u 
Ainda duas palavras a pro 
posito. 

A pedido de uma comissão de fei-
rantes, a csrasra prolongou a esietencia 
dk feira até so proximo dcmingQ. 

Contínua a concorrência a ser grasde, 
mas apeaar disso os feirantes queíxam-se 
flo pouco negocio qus faiem e sobretudo 
doa enormes encargos com que os 3obre-
euregsrãra, o que demonstra bem a 
pouca vontade que lia em fassr ds feira 
de 3 Bartolomeu alguma sois* de geito 

Em ve£ de se atrair a Coimbra o 
maior numero de feirantes, proporcio1 

mado-lbes facilidades, a?ugeatsm-nos 
tom enormíssimos tributos, 

Par» que Coimbra possa ter uma 
feira anual digna da cidade e que saiba 
honrar ss gloriosas tradições desta bela 
i«râ, 8 sobretudo de Santa Ciara, t o r 
na se necessário congraçar todas as ener 
glas e iniciativas e íaier todos os esfor-
ços pa r i levantar « feira de S. Bartolo-
meu á altura a que tem infiontesíave! dl» 
relto, dando-lhe força e vigor. 

A isençlo completa de quaisquer tri-
butos, é uma necessidade que se impõe, 
t que deve merecer a atenção de todos 
os organismos ioeals. 

Sacia Clara Footbaií Ciub 
Riras veies se tem realliado no bairro 

de Santa Clara festas t io Imponentes co-
too II que se «alisaram no domingo na 
léde do Santa Clara Footbaií Club, para 
comemorar o 2.° aniversario da funda-
(3o desta simpatica colectividade despor-
tiva. 

F se assim n3o fosse, bastaria o alto 
Significado moral que resultou desta 
lesta, para qne 03 socios do Santa Clara 
se encham de orgulho. 

Desde ss primeiras íiorss da manhã 
>jue se notava ma certo entusiasmo no 
-bairro. 

A's '» horas da ciarinS, deu-ae Inicio 
fSs t órridas de blclcietes (volta á Conra-
rla) é pedestres (â Bemcanta e volta) com 
o seguinte resultado: 

Corrida pedestre á Bemcanta e volta 
ín qu i lomet ros ) -1 . " , Prandseo C r u s ; 
2.°, Alberto Carvalho; 3.°, Fernando 
THxelra; 4.", Inácio Ribeiro. 

Corridas de bidcletes (volta á Con-
r a r ! » ) — I A Eurico Faria; 2. ' , Alvaro 
Carvalho. O corredor José Maria Simões 
n io poude coudulr i provi . 

Pouco depois das 4 horas teve cotne-
jjó « sessão solene, na sala do Ssnti Clara 
rootbsl) Club, qus era pequena para 
coeter c grande numero de pessoas que 
ali foram psra na mesma çosunfcSo de 
ideias, levar e sua saudado e o seu aplau-
so ao esforço daquela sociedade que 
tem procurado levautar a causa despor-
tiva. 

Abriu t. sessão o p res id ida do coo-
íelho técnico do Santa Clara, tenente sr. 

Sonstantiuo da Conceição, qua pronun-
ou um breve discurso sobrs os f ia : 

daquela festa, nomeando para presidir o 
sr. dr. Frutuoso Veiga, secretariando oa 
srs. José Pinto, do Sport Chib Conim-
bricense, e Leite Braga, do Santa Ciara 
Footbaií Club, 

O sr. dr. joSo Alves Barsia, o pri-
meiro orador « usar da palavra, ias ura 
discurso empolgante, salientando oa fias 
ias «odedadee desportivas e o papel pre-
ponderante que elas vem desempenhando 
flss aovss gerações. 

Segu£-w»lhe o tenente sr. Campos 
Sego. que era nome da Vos de Coirtwra 
Muda cs actuais corpos directivos do 
Senti Clars Footbaií Club, tendo pala» 
vris de incentivo e de justificado louvor 
para aquela socledsds. 

BOLETIM CAMBIAL 
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1 DE S E T E M B R O 

Iluminação publica 
Queixam-ss ca mor adores de Saaia 

Ciara, * com justíssima razão, contra o 
péssimo estado da iluminação eléctrica, 
que em alguns pontos do bairro deixa 
muito a desejar; iampsdas fundidas, par-
tidas, etc. 

Seria até de uma grande necessidade 
que os Servlçoá Municipallsados alargas-
sem a área da iluminação eiectriea. multo 
além da já existente, como por exemplo 
as estradas de Lisboa e do Aimegue. 

Ha anos já que oa moradores das La-
ges constituíram uma comissão, que ati-
garlou donativos importantes, pars levar 
até aquele lugar a Iluminação publica, 
mss vários entraves teem evitado que 
essa Iniciativa vá por diante, com pre-
juízo do povo das Lages, 

£! um caso que o povo daquele pito-
resco lugar nSSo deve descurar, porque é 
uma necessidade que se Impõe. 

Â 

Cotação oficial Cortrp. Venda 

s/ Londres cheque . . 00$ 
s/ » QO dias. . Q5S 
s/ Paris 928 933 
s / Madrid . . . . . . . 2337 2852 

4707 4731 
s/ Amsterdam 7973 80:4 
9/ New York 19770 19873 

3832 3852 
74; 745 

s/ Bdpica 392 897 
s/ Suécia 53f6 5334 
s/ N o r u e g a . . . . . . , 3906 3026 
s/ Dinamarca , . , . . 4350 4876 
s/ Rio de Janeiro. , , 2512 2^25 
i lbra-ouro 97300 QQSOO 
Ouro Portueuê» , . 

QQSOO 

Tijolo eTelha da Pampilhosa 
Preços da Fabrica 

para grandes quantidades 

CAL HIDRÁULICA DO 
a mais resistente e 

MONDEGO 
iconomica 

í X M U B I I i 
para a © > i í «&5-S 

lidiís ur i m i s w 

Apresentando boss m e r e n -
ei&s, precisa-ae ss E abriea da 
Cal de Ooimbra, L.da — Arco 
Pintado* 

' Ã A 

i y i i i i 

, Lda. 
COIMBRA 

Carvalho Lusas j 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia s pro- | 
curadoria, encarregas do-su, de 
com percentagem da adminis-
tração geral, cobrança ds dívi-
das, colocaçle da capitais, sm-
preatimos, compra e vesda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 d» Maio, 81-Ia . - Ooim br», 

p r i m e i r a r u g a 
Csusit sempre ain píotundocirs-
{'.or̂ oás senhoras bonitás.« vós 
41 sois tedas, raisiias 
•.eníioras 1 

Fodeis eyitar 
está íntalídadc «m» 
pfegautlo te»t!Ur 
mente na vossa to; 
iettí o incomparável 

P A T E N T E 

lo é si mi filas; n fite i preciso ssliereiii-sa wt 
O autor desta InvensSo consdo de que introdugiu na F u n d a 

R a d i c a i R e i v a x ssm aperfeiçoamento até hoje desconhecido e 
da msior comodidade, garante ao padecente que a use por esi>*ço d? 
ou dias embolsai- o da sua importancia; se não reconhecer utilidade 
soh-e outra qualquer fu ida <jat use ou tenha usado 

NrO se pode admitir oor principio algum, oue os padecentes soiram 
perigosamente des suas hérnia,'-, sujeitos a uma morte i w o r e s a e gas-
tem o sen 'Unheiro em tundas inutilmente. 

mm 
= PARIS -

tíl« cóuscrvará á vossa epiderm* 
juventude e bèlezit e impétltrè essa 

d^ssgr»da*rel pr«ca|i<t dè 
iKuita» oyívts, sè "rés nào tomardes 
cuidado, Completai o* f t iúes e(e!ioS 
4o Gréme Simon com e emprego da 

PÓ d« airoí SIMON 
e do 

SABONETE SIMON 

Braços e pernas artificiais 
de IUJCO e para trabalhar. 

Aparelhos ortopédica pa-
ra todas as deformações 

do co rpo humano . 

A cura radical dos pés 
botos e balus. Deforma-
çf^es nos joelhos e nos 

artelhos. 

Uiíitsa Hiéesrd para a 
dil» tççgo do estorasgo 8 
deslc-csçSo doa rins. Cia ta 
hipogsatrica e ointes para 
gravides, onesidade e rotu-
ra nm bical. 

Ipeasarlos uterinos, muletas, 
irrigadores, suspensórios cscro" 
ptals, melas Castiças, ttiíores pa-
ra homem, senhora e cresnía, e 
todos os trabalhos couceraentea a 
H o r t o p e d l ã 

ÍÊÈll lm 

uai m m 

Divisão das estradas do 
distrito de Coimbra 

Estrada nacional *>.° 10 

I Coimbra, todoa os dias ateis, 
| desde as 11 atá ás 17 horss. 
i Ooimbra, 5 de Agosto de 
1984. 

Pelo Engenheiro Director dag 
| Estradas do Centro, V dc Sousa j 

Tudcia, 

VAS 
Reparação entre 
0 5 iO e f>,0!)n. 

os eui!omc'ros 

Coimbra 

i í W s e p u b l i c o q u e s o d i a 
2 6 d e O u t u b r o , d e 1 9 2 5 á s 1 3 

lambem o sr capitão Curado, cm no- j h o r a s , n» s e c r e t a r i a da A d m i a i a - . , . , 
J U ^ u ° b

r l C ! u b Conimbricense, saúda j t r a ç g o G e r í l l d a B E s t r f e d s s e T a _ C i a r i a ) . 

Psla e seguir o ar. dr. Camilo Valin• ! ^ m o ae p r o c e d e r á â a r r e m a t a ç ã o ! 
íè.cujo magnlflco discurso foi por vetes ) de m£ta e m p r e i t a d a da e m p e d r a - « de 1 9 2 " ? . 
íntrecortsdo ds aplausos. Reíerç-ae 203 ? m a n t o c o m p l e t o , c o n e t r u ç S o e I 
M-Ôgresio» d« Causa dcsportlvâ fta nosâa í r s o n - t c t r n o S n 'li? r.Vrpn fio a • 
terra, á sua acçSo eficat e salutar e aos S f (f a r f 9 

jogoa olímpicos que na antiga Greda U- i d s . c a J V a d a g ? a i t * 0 8 q u i l o m s k o s ) 
verara a sus pr imdra fase. Termina o j acimss 

Arrematam-se no dia 5 
de Setembro, ás 14 horas, 
as das cêrcas da Prisão Ofi-
cina de Coimbra, (Peniten* 

Pés c joelheiras elásticas psra footbaií 

Encontra-se em Coimbra, no Hotel Avenida, nos dias 
í a 4 de Setembro, á disposição dos Ex.no Clientes, 
d a s 10 ás 17 horas, o socio-gereníe dos deposi tár ios 
da FUNDA REI VAX, âmedes Fi ihei rs Xavier, 
da Rua dos Caldeireiros, n." 161 a 1 6 5 . — P O R T O . 

Esta m 
A l m o ç o s e j a n t a r e s 

a p r e ç o s m o d i c o s 
S t í H V i ç o H I G I É N I C O 

Sspefiiãiiáaáe am vinho* 
de 

Tem â venda Cerveja Estrela 

A c e l t a m = s ê c o m e n s a i s 
Saia de jantar no andas* 

i m ê núp. i, 3 
CQIfTIBRR 

B t ; i í" 
L I ! T 

v e o d e - s e s m b o m es tado , força 
de i 2 i i P, com 7 logares. 

l o f o r m a Jcsé Manso Preto -
P r a ç a do C o m e r c i o , árt, 1 

^ j u d a i t ã ^ ^ : 
I C)1a"3q- r0 ,^âc?So se dia. 

ç , de farmaciaj 
tj Ofereee-sj« 

c o m roais de B s n o s de pratica» 
da, re ferenc ias , D ir ig i r a A. Si* 

| m ô e s f o r n o s , B a i r r o d e Santa 
| J u s t e , 7 — Ooimbra . 1 

i ® m S a n t o Ã a t o n i o d o l 
; % j m f & Olivais , rua d a MSot i -
] n'Ka, slugn»se. Tam 13 divisões, 
j terr&ço, teaque par» lavar , qttin* 
| ta l e easa para a r r e c a d a ç õ e s Tra< 
| ta- se no P a ç o do C o n d a o o m A l « 
j berto Morais» i 

P i B A AtfTOMO-
m VEL, vandem-se i 

\ faroes e 1 farolim para acetilece| 
\ n i q u e l a d o s , em muito bom estado» 

Pars ver e tratar aa Preça da 
rablica, n." 9 a 11. Telef. B, 

, q 
tição á mocidade, dando um grende 
ibraco ao sr, José Fernandes Teineira, 
presidente do Club. 

. O ir. dr. Frutuoso Veiga, num rápido 
dlíSiirsc, enaltece a obre do Santa Ciara 
Fcotball Club, Saz votos peiaa sus; pros 
peridades, e encerra t sessão no melo, da 
maior animação, sendo todos os orado-; 

res muito aplaudidos. 
Abrilhantou a festa um magnifico 

lexteto. 
x A sais, vlítoaimsnts fraíaíntsdã 

pelo conhecido armador sr. Antonio 
Rocliãj apresentavâ um belo efeito. 

A seguir á sessão soiéne, teve lugar 
ao gabinete ds direcção um escelefite 
p/)<J dg U2M, oferecido soa orsdorss, 
Imprensa e reprssentinteâ das socleda= 
de» desportivas, e tm aue te fiííram n-
pat hrindei ao Santa Caí». 

Base de licitação, 899;699S5íj 
Deposito proVisorio, 9;992Si9. 

0 deposito definitivo será de 
6 por cento do preço da adjadi-
cafiSo. Á3 guies para se poder 
efectuar o deposito proviaorio, 
serio passadas atá A ve&pera 
desta arrematação na Adminis-
trtçío Uarel daa Estradas s Tu-
rismo - Repartição de Entradas. 

Âs mediçSes, deaenhos, orça-
mentos s condições especiais da 
arr&matíÇSo ectarão p&tentac na 
secretaria desta Administração 
Deral a aa secretaria da Birôc-
c8i> das tlatrada® do Centro, «m 

m 
COIMBE 

I f e p i i n a 
| sólida, sm bom estado, vende-st 
\ sm conta. 

Kna da Louça, 67, X 
" ' ' ' " I X O E L S I Õ R T Í I P 

vende-se por 1.800 
í sacados, Ru» do PadrBo, 80 — 
i Estaçio Velha. S — •• • ' 

: ^ â a a a Mobílias, lott< 
w ww c«r. vidros, 

fi 

Duas essas âe habittylo, uma 
sita na Travessa da Trindade s. e 

9 11 e outra so Beso de Cima, 
proximo às escadas de Quebra 
Gostais, com o n.° 6. 

Para tratar aa Farmacia Ar-
mênio Ferreira, ou Bsco da Os?-
gasija, II. IS 

A b r e u P i n t o 
s ^ e o i c õ 

t a * t e $ > $ i « . 

or motivo de obras liquida-se I SS0' 1 m m9tlV0 wti 

todo o calçado existente 
eleeimento da Ena ím 

e Largo Paço do Cond©3 

Psra ver â tratar na íla* da 
i dr. Daniel de Matos, 6, 1.° todoá 

q ] ^ 8 4 ' 0 8 ã*88 á s 1 8 h o r M ' 

a GAZETA DE COIABRR está à Penda 
/lalo, e na -línica Gera! 

Ooaiolsai âs i) horas da tarde 
l O i í a ; R. VTROONpE DA T m , 



m j k M m r j k , d m 

Sfliiedaáe ísiíéí MiMm 
S e r r a l h a r i a / l e c a n i c e c C M 

Riparações em maquinas, Caldeiras 
• motores 

Cnearrega-si da montagem âe fabri-
cas e mcquinismos 

Enearrega-sz âe toâos as trabalhos 
em soldaduras em autogenío 

e reparações em automoueis X 

GBINBBg—flDBBlda dl2 DfilPflS—GOIHBHB 

S E T £ M B H O £ > B 1 8 J I B 

y ende-se 
A Empresa de Osi de Pena-

cova, L.da, vende os fornos de 
cal, sendo um contínuo que pro-
duz proximamente 10 metros 
cúbicos de cal por dia, proximo 
da vila de Penacova, com todos 
os pertences, essa de habitação, 
barracões, pedreira e nma mata 
onde ha já alguns eucaliptos, 
podendo plantar-se ainda proxi-
mamente 200:00 

Dirigir a J. Duque, Rua das 
Esteirinhas, 2, on Acácio Graça, 
Rua da j$oeda, 77 — Coimbra. 

a 

S C P C L I T A N C 
Maaíe anta a sboufo 
P r e p a r a ç ã o de Alfredo Marques Ganario, farmacêu-
tico químico pela Faculdade de Farmacia de Coimbra 

Deposito m Colnkra: Farmacia Bento da iti Mm, 

Ha Lousã 

l i 
Gonçalves, Lima & Comp.a 

Lda. Armszem de vinhos, aceite, 
telha marselha, palha enfardada 
e carvão de pedra pars forja, caí 
íina, aal s outros artigos. Esta 
firma aluga uma cães defronte 
da estação do çsminho do ferro 

mu 
UNTIGG HOTEL SiMPAíO) 

— DC — 
José Rodrigues Calado 

PROPRIETÁRIO DO 

R E S T A U R A N T E A V E N I D A 

C O i m B R R 

Quartos confortáveis 
Esmerado serviço de 

almoços e Jantares 
Preços reduzidos 

R . D E T R A Z D A A L F A N D E G A 
figueira da foz 

íompanbia âe Seguros 
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
f«garoa marítimos, terrestres, tumalioa, greves, cris-

tais, agrícolas, roabo e antomoTeis 
CORRESPONDENTES EM COlMBRAt 

CARDOSO & Cf (Casa Havsnêsa) 

na GAZETA DE COIMBRA 
V pagina-oada linha- 2$00 
2.* pagina-cada linha- 1$Q0 
3.E e 4>cada linha- $50 
Assinantes 20"/o de desconto 

TUDO m O P ^ E l í f 
PQRM I 9 A S 

Í A R A T A S 
p s i c í v u g 

p u k s a s 
f TRAÇAS 
ISTOOOS 03 OUTROS wM 

í.° andar 
cõm sete 

diviwoos, luz electiicA o quintal, 
no JBiirro de Santa Justa, u. 3 

Aluga-se nm andar e 
aguas furtadas, na casa 

da Avenida Sá da Bandeira, 54. 
Trata-sa na Rna Visconde da 

Luz, 64. X 

aluga-se com oito divi-
sões na rua dos Anjos, 

n.°* 17 e 19. 
Perto da Universidade. 
Trata-se na rua Visconde da 

Lux, 64 X 
Arrenda-se um rás-do-
ohSo da casa da Rua 

dos Anjos, 14 e IH, perto da 
Universidade, com 4. divisões. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 

Aluga-se com 4 divi-
pôas. Rua Eduardo 

Coelho, 102. . 2 
composta de loja e 1.° 
andar na Rua Direita 

vende-se, facilitando-Be o paga-
mento, 

Nesta redacção se diz. a-X 

vendem.se, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila União, n.os 2 e 4, 
tsm doas divisões cada uma e 
quintal. Entrsgam-sa desabita-
das. 

V f l T l ã A - f l A e m b o M c w ' ¥ O l i u e - B B dições, cobri 
e arame zincado. 

Informa Alquilaria Camões. 1 

Vende-se 
casal em bom estado. Para vêr 
na Cumiada, n.* 85, das 11 ás 19 
horas. X 

V o n r i a . a o n m fol®« u m 
¥ U M U U BO torno eoutraa 

ferramentas de serralharia. Tndo 
em estado de novo. Nesta redao-
çSo se diz. X 

Vende-se - í f f i j ; 
do, ambos de fogo oircular. 

Trata-se oom o sargento •"•'oiij 
veia, de infanteria 8o — Ran' 
Clara •— Coimbra. 

COLÉGIO 
D E 

Baa M e s a a d r e Her-
L — Coimbra 

A E l c o n o m i c 
Unais Hi M a Ha Iam. i l l i vlaiaa. 
Ma ta Jtawii de Perto!: lia ísolra Saslas, lá i 11 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta essa, onde tudo é 
muito mais barato qne em qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
S ó esta casa p o d e v e n d e r n a s c o n d i ç õ e s e m q u e enunc i a . 

eria 
a S â e S e t e m b r o 

MA maior 400:000100 
MM a Mis la Geia 

Fie, l fio 
C a r g a â a s R m e i s s 

OOIMBRA 

Lusa ntft 
Eua do Ârnado, 140 

Depositários em 6 0 1 M B R A e seu distrito da 

Cerveja EBTEELA e 
Laranjadas Bom Jesus 

Besejsaswsswiísass 

lti-k is nota.• 
Í Í S S í » j S t M f i í , á s j í s í j -

TIÀS SÍ iílxt §SN! ít 
m.I mni 

Ssssl t l M I f f l t t 
ÍBâíãSlSSfÔíii f í t pi75'3!lí'5. 

6íl íí ás toses®?» ii IÇE 

Fsís OwsgisM», * attóí &»tj-
(i s «sU peásrs?» U Femgsl, 
Í Í « S S 9 g * ? * i C 5 1 ' » í a « f i ? . £ 8 4 s 

fej», «?.*r« prs-áít*, awfciiiss, «s-
tabeíecisaaaviís • riss»a mriti-

Tuberculosa dos ossos e articulações — Raquitismo — 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

Ortopedia — Fisioterapia 
( e i eès r i e idade , ca lô f , s n a a s a g e s s , r a i o s u l t r a -v io lê ta s ) 

B r - J k m t o m l ® ã ® W ® M m m 
f!i*i$si®têsttí<! do Instituto ás Aleijados esa Bárite, 

Messfere ds Sosiídsds Oítopcdic» Alemis 

Figueira da F a s 
Aos conimbricenses: Almo-

ços e Jantares, com vinho, 
«íosoo. 

José Rodrigues Calado 

EMEDiU HE80IQ 

Hotel P q p í s 

ii È UMÉ-Mil 
e i e j U E i R H o n f o z 

Grande baixa'no preço 
das pensões 

Almoços e Jantares a ?$50 
Bons quartos e bom 

serviço de mêsa 
Recebe comensais a 

preços módicos 
Fornece Jantares pára íóra 

Uma CSÓ& de hábil açio com 
lojas e três aadares, com frentes 
para a rua Perreira Borges (Cal-
çada ) com os números 174 e 176 
largo Miguel Bombarda com oa 
números 2, 4 e 6, e rus dos Gatos 
com os numeroa M9, 31 e 83, da-
qaela cidsd-3, sem encargo de 
Sí-rendamento ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada para arma-
zena, estabelecimentos, escritorio 
q habitação. 

Rscebem-as propostas para 
compra, devidamente assinadas e 
com iodiceçlo do nome, morada 
s preço, até ao dia 3l de Outu-
bro da 1;?2 nos escritorios dos 
Drs. Antonio de Car valho Lucas 
e Augusto Máximo de Figueire-
do aa Praça Oito de Maio, 21 
- em Coimbra. 

para uesen-
Volver nego-

cio, precisem-se, sobre hipoteca, 
" « 3 contos, dando-se juro até 
20 por cento ao ano. Neste re-
dacção se dk. X 

Empregada"̂ , 
serviço de farmacia. 

Informa-se nesta redacçSo. 1 

Empregadas Lrepa« 
balcSo e caisa. 

Armazéns do Chiado. X 

Empregado ^ 
com habilitações, dando boas re-
ferencias. Nesta redaccSo se dia. 

com 
bas-

Carlos Castela 
SO A—Rua do C o r r e i o — 6 2 

TABELA DE P R E G O S 
B a r b a . . . . . . . . . . S70 
Cabalo . 2 « 0 
Barba a cabeio aparado 2®;BO 
Cabelo reata 1150 
Cabalo rente e barba . 2S00 
Perfumarias por junto e a 

retalho, vendas a SO dias pelos 
melhores preços do marcado, 

Aceitam-se fregueses ao môs 
por 5|CO, (asando a barba dual 
vesss por semana s cárte da ca-
beio ums, rez por mfes. 

Guaráa-ii?ros 
tante pratica, oferoce-se para casa 
ds movimento ou fabrica. Conhe-
ça todos os ramos. Dá óptimas 
referencias. 

Informasse nssta fcdacçSo. X 
p a r a q u a -
dros, artigos 

para piatura a oleo, aguarela 8 
arte aplicsda, tem e-emprs com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. • X 

);restaado-2e para 
magnifico astabe-

lecimeftto comercial ou indus-
trial, vende-ss completamente 
livre. 

Ver e tratar, Um da Moeda 
n.° 7?-A, X 

H n a r f n a A R R E N D A M . 
SS mobilados e 

trata-se da roupa dos hospedes. 
Estrada da Beira. M. D. íOa-

íhabé). 

OiRKCTORA 
Leonor Calixto Pires 

Internato, semi • internato 
e externato. 

Encontra-âe aberta t ma-
tricula neste Colégio até 15 
de Outubro. 

Curaoa primário*, teeun-
darioa, de aperfeiçoamento In-
telectual e trabalhos feminino* 

Pedir programa-regula-
mento. 

X 

âatlal® ls©p®s Yaloso. 

Uma casa com lojas, -í auda-
res s sguss furtadas, com 20 di-
visões a quintal, na rua da Fi-
gueira da Fo«, n.° 68, muito bem 
situada e com belos panoramas. 

lambem sa venda um eemíoa 
E E N # de 5i6 toneladas, 65 H» 
P : ! devidamente reparado. 

A k d a ss Vinde mais sm lo- es 
ou em globo os olivais do Val dê 
Avença, entra Miranda do Corvo 
s o ienhor da Berra, eompfsen» 
deudo 26 hectares dfi tsirfeaos 
Sota 2000 oliveiras, pinhal? s 
SbuJídaflcia de sg^a. 

.jrata-88 SoSl Joaquim 4ato» 
alo Fedro Oõimbfí» U 

( â i d a ho a r » â a ) 
Bilhetes a 1-fOJJOO: vigésaimos 

a 90OD e cautelas a 1050. 
EstSo á venda na Hortícola 

de Coimbra, Rua Visoonde da 
LUE, n.° 12, e .Mercearia Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 

13, ç na Barbearia Central 
da Sebastião Carreira em Bania 
Clara, um Variado soiiido de 
bilhetes:, vigéssimos $ cautalas 
para todas as loteriss, pois è quem 
fSnde mais barato. 

Pedidos a Josó Dias Martius 
Parei?», Rua Visconde da Í jMí 
a.0 Coimbi-B, 

j o s é d r Ô i i i e i p Q 

C l í m C Â B K B A L 
@úhsulías da 1 ás 3 da tariJ'i 

Pm Ferrai?» Borges, 3,33 

: y . Ã T I t E H d T & í com 
i l l l l I s » abttndoníJia d e 

agua nativa, a dois minutos do 
eléctrico. 

Trata Miguel AdSo Osmara 
Ooimbra» X 

e s p a s s a - s @ ^ 
belecimento com armações, bal-
cão, balanças e instslaçSo electri-
ca, sito â Rus do Padrão n.e 59, 
(estaçSo Velha). I 

Psra tratar '.ia B. do Oego, ? | 

^ l ^ i s f ^ f í í t l í% Vende-ss um i 
A t fÁ & o M U n ç mellior lo-1 
eal, ao Oalhabá, eom frente para \ 
» Kistrada da Beira. 

Armando dc Sousa 
8-1.°-Praça 8 de Maio-8-1.0 

" Por tor retirado para fôra do 
país, encontra-se encerrado tsti 
consultorio até ao dia 5 de Se» 
tembro. ~~ 

CASAS 
Por motivo de partilhai vefi* 

der-ee So em praça particular ao 
proximo dia 30 de Agosto, as 
sitas na Rua Direita n.0' 80, 82 
e 82-A, e ura armaissm no Arco 
do Ivo. 

As casas podem ser vistai 
das 12 ás 1? horas. A praça 
efectuar-se ha pelas 13 horas nft 
Rua Direita junto ás casas em 
Venda» 

t s U í i M , , 
Jornal de maior tira-

gem cm Coimbra 
R S S i n o T U R n a 

Para tratai nosta na 
Pras^a do Comercio, n,J X 

Yende-sn quinta 
2 nas» 

U ma 
eom 

centss de agua com abundancia, 
boa assa de habitaçSo á beira da 
estrada, no logar das Lages. Ps> 
ga com a quinta dasj Cansa. 

Tnforma-se nssta redacção. 

de todss es qna" 
iidadss, brancâ 

9 d® GÔtW. 
Viíragm. para cokr em vi-

dros, 
Sscçlo especial para a venda 

destas estigos s preços sem coso-
petencia. 

O A 8 A H A V A N E S A . % 

í 

optu.»<a mo-
, bilia da sala 
' de visitas, «m pau preto, com li 
I peças. 
I Paia fôafatfj lia riza da Manu-

fceaçgo Militarj n.a i, do mexo dia 
b hor»M da tarde* 

6 m e z e s 13S00 

Pelo correio; 
A n o * i J i 30$0Ô 

Brasil e Africa OrisntaU 
A n o 6 0 $ 0 0 

Africa Ocidentais 
A n o . , 1 1 1 « 1 1 « 1 1 ! 30$0Q 

Espanhai 
A n o . . . , ; 40S00 * » » 

A cobrança feita pelo èõf* 
relQ mate 1$50 centavos m 
cada recibo. 

Avulso 125 centavos, 

Luis "Raposo 
M e d i c o 

Clfniscs 6gral 
ParU)53 doenças das Sctnhoraa 6 

Consulta* da* 3 à* 3 7t 
Roa Vtseondt ds &mí, 13'l,' 

Gfafjpad», telefone m 
èkm Rmt 
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A 
portagem 
sobre a Tu 

já tive ocasião de lhes di-
zer na minha primeira crónica 
que, desde a saída de Lisboa, 
começou a vêr a luz da publi-
cidade neste barco que nos vai 
conduzindo suave e molemen-
te como se fossemos embala-
dos n u m berço, tai a tranquili-
dade deste Atlântico azul fer-
rete, um diário A Voz do Mar. 

Realisaram os rapazes da 
T u n a Académica um sonho em 
que uma grande parte do jor-
nalismo da nossa terra anda 
envolto. O seu cabeçalho in-
diea a Redacção e Administra-
ção no Oceano Atlântico, tem 
como editor Neptuno e afirma 
Ber o jornal de maior circula-
ção em todo o oceano. 

Sai á noite e é lido cm toa 

das as manhãs por um dos seus 
colaboradores á hora do al-
moço. 

Tem todas as secções: «o 
fundo» sempre exortando os 
rapazes na amizade ao Brasil, 
á parte noticiosa e até anún-
cios. 

A telegrafia sem fios a di-
zer sucintamente o que se pas-
sa mundo além, o registo dos 
acontecimentos de bordo e até 
caricaturas feitas con? arte e 
graciosidade pelo quartanista 
de Medicina, Malaquias, artista 
que deixou no cortejo da quei-
ma das fitas do seu curso a 
afirmação dos seus méritos. 

M a s f a i a r - l h e s - e i mais de-
vagar desse jornal que consti-
t u e um sucesso de bordo e è 
u m a das melhores afirmações 
do talento de muitos dos rapa-
zes que constituem a íuna 
Académica. 

O relato da passagem peia 
Madeira que de ,4 Voz do Mar 
traslado para .4 Gazeta dc 
Coimbra, é bem uma impres-
são vivida da carinhosa mani-
festação ali feits á Tuna Aca-
démica: 

«Eram 17 e msk hoiM âo 
dia è quando chegámos so Pun-
ehal. Havia já duas hor&a que os 
tosses olhos sofregos, buscavam 
jpela prófi do Bagé, qualquer coi-
sa apetecida qus era conto uma 
esperança, a melhor, a dealbar 
ns nossa alma de lusíadas, ITma 
brisa eoarícisdors refrescávamos 
0 espirito embriagado de belesa! 
A maia liada paisagem que ó dado 
faataaiar-sc, setendia-se anis ca 
ftossos olhos maravilhados. Aa 
fcâree da paisagem fs.íiam uma 
harmoniosa pintura que o maia 
r«quistado pinto? tivesse imagi-
nado : cm deslumbram acto! Uma 
ligeira neblina estendia por 
Sobre os aguçsdgs píncaros da 
Ilha, como se fôra o braaco véu 
de uma noiva que vai casar! Ds 
facto todo aquele soberbo pano-
rama è o mais harmónica casa-
mesto da cér, da IQE. da arte 9 

belesa! Espectáculo dseiujs-
fante, feérico I 

À nossa alma lusíada, psr-
dia-ss «li nums infinits meditaçSo, 
num profundo sonho de grnor e 
de balfs» i 

O csis era um verdadeiro ca-
cho humano - Muitos vivas) mui 
ta alegria; vestidos os mris gar-
ridos, auras policromia ds luz; 
toilettes mais vistosas) sorrisos 
os mais francos e alegres ; Um 
delírio. 

0 cortejo para a Camera Mu-
nicipal, foi imponente 1 Ni ^guern 
ficou em essa, com certeas, e nté 
as velhinhas, num t renor misto 
de comoçSo * dc cansaço, fran-
ziam em BUS face encarquilhada, 
uma ruga de satisfação i Em tods 
a parte os mesmos sorrisos e as 
mesmas aelamaçdss, 

Na Camara Municipal, onda 
falaram com eloquência o seu 
ilustre presidente e vigar trans-
montano, o nosso Comes de Al-
meida, receberam-nos também 
oom diplomático afago. 

A's 19 e meia horas, fomos, 
a^flM^corrida, cumprimentar a 
madrinha da Tuna, uma senhora 
de distinta e rara b alasa e cari-
nho. Os seus olhos, um eterno 
sorriso de bondade e de criança, 
parecia que a todos enlaçava, Um 
bifou, feito de espuma e de ceu, 
sempre a so r r i r ! . . , 

o horas —jantar oferecido pela 
edilidade funchalense. Vistosa 
sala, distinta sociedade, bom 
cihampagne, optimo Madeira, 
bom apetite, mas fslta ds tempo 
para c satisfazer, pois que ate fi-
cou sm meio, o jantar i í dlaram 
o general de divisão, cucinta-
raeílte, mas com garbo, e o dr. 
Pedro Fazenda, num á vontade e 
com correçg}, dignos de registo. 

!' horas Tsstro, 
Que lindo! Brt sa viam <( ires, 

perfumes e sorrisos! Tado tra-
java de cerimonia. Que cativante 
todo isto 1 ' ae distinçSo, que gar 
bo teem os madeirenses : Nem 
parece gente do mar • Pois se eiss 
teem a mais encantadora das ter-
ras 1 . . . 

No camarote ds madrinha, só 
ha sorricou siegres e s* ti afeito a a 
boa a animcda conversação O 
favor ds um autografo ímpu-
nha-sa. Era a melhor e mais gra-
ta recordação de tSo rapida visita. 
Foi fugas essa visita, è certo, mss 
a sua recordação será eterna Povo 
do Funchalí Lavamo-loa todos no 
coração! Daixam-nos a alma & 
transbordar ds saudades, oh! daa 
saudades que nos pertencem tam-
bém i . . 

ÍMa linda saia de espectáculo 
tudo saíâ preso ds comoção! E a 
alma poífcugustsa a gemer o ssu 
eterno fadoI Choram as guitar 
ias, choram os corsçSes, chora 
Portugal, nas suas canções de 
sentimento e ds amorí 

Â madrinha lembra uma 
criança alsgrs s despreocupada, 
sem outra preocupação que são 
.tosse -a ds sorrir, a de dar pal-
mas. O contentamento dela, tra-
d u z e s em frenéticas e delirastes 
aclamações. 

Qua bom, a qne pesa a lo fi-
carem mais tempo, para sentir-
mos o prazer das oarenatas de 
Coimbra, dia eia em transportes 
de_ iainita doçura; E ema s a -
bíiaguêg estonteante de çdnísn-
ismsaio batia as palmas frsnsti-

i i 

E' tsrde já. 0 Bagé atroa oe 
ares com os seus sdyos estron-
dosos! E' um clamor de bíí'ç8j 
que lhe sii das entranh-í de fer-
ro, ancioso de partir. Bam as vê 
que nSo tem coração o Bagé, a 
roubar-nos aquela alegria, aquele 
esplendor, aquela apoteótico bem 
estar! . . • Parece invejoso da nos-
sa ftiegria. 

Chegamos ao cais. i.!u*.s horas 
ds m»nh3. ^ ern s hora adiantada 
esfriou o carinho e a hosoitali-
dade da gento do Funchel ' U cais 
é ainda uma mole imensa ds 
gectfeí O Bagé reponta furiosa-
mente, ciumento, esganiçando sa 
suas fortes guslas per onde aáem 
rolos da fumo a re-folegar como 

' toiro enfurecido' H* lagrimas, 
»3o se sabe se da comoçío. ss ds 
alegria, ss de saudada' Ha abra-
ços. Lenços se agitam psra nós s 
as capas ss agitam, num hino de 
despedida, numa saudosa e melan-
cólica recordação.. 

Aõleus ! Adeus' Adeus! 
A bardo esperam-nos impa-

cientemente p«?a a partida» LA 
vamos nôa. . . Bi ís f i ra os olhos 
para traa, o coraçRo »gr? decido, 
a alma ajoelhada no eltsr ds Ma-
deira, o malcr deslumbrante e 
ssntucso sita? da ímaginaç?:;1 Oa 
nesses olhos maravilhados con-
fundem-se sgora ns fceric encan-
tadora dessa Ilha do magia, que 
é um bsijo da D sub posto no 
Oosano a balouçar o amo?, ne-aa 
jardim ds encantamento onde co-
lheremos por toda a vida as sau-
dades dos momentos maia feliz;• s 
da nossa visgsm do sonho e ds 
poesia, regadas pelo doca orvalho 
das nossas slmss agradecidas! 

Funchll! Funchal; E'a bsm 
o coração do velho Portag«l' Em 
cada peito ha um canteiro que 
faz parte dessa jardim de mara-
vilhas que havemos de cultivar 
com o mesmo carinho, com a 

-mesma dsvoç&? cotn qu» tu nos 
estreitaste nos braços contra o 
corsçlo. Daissi que esses cantei-
ros floresçam, que não ha flores 
mais lindas e mais perfumadas 
— os goivos da sttudads, as vio-
letas rosas da triatesa e as senei 
tivss do coreÇlo da mocidade es 
tudiosa de Portugal coimbrão! 

Não sei como os grandes 
diários terão referido a passa-
gem da Tuna Académica pela 
Madeira, nem como os jornais 
do Funchal a relatam. 

Como os académicos a 
sentiram, como apreciaram o 
carinho da recéção, o deslum-
bramento das suas beSesas na-
turais, como a viram já mar 
dentro, no isolamento tranqui-
lo deste vasto Oceano, a noti -
cia de Â Voz do Alar, inédita 
alem atlântico, que transcreve-
mos e que A Gazeia de Coim-
bra vne fazer conhecer em le-
tra de fôrma, é, certamente, a 
mais expressiva e a que melhor 
vai focar a reccção dos madei-
renses e o sentir e o apreço 
desses romeiros sentimentais 
desta caminhada a Terras de 
Santa Cru2. 

Bordo do Bagé, B de Agos-
to de 1925. 

ClêtâílâHO áe Sé 

rriG Is' » 

O melhor aimcmto olra?* âe yesBorasabílidada A 

Este cimento pela sua excelente qualidade está senda am pregado pela Ga-
mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais como: Rua 
1.° de Dezembro, Rua do Ouro. Rua Augusta e Rocio. 

Tem para entrega imediata e vendem nas melhores condicóes de preço 

FLÁCIDO VIGENTE è GOMPAIHIâ, LIMIT. 
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S i i B a r b o s a 

Os fstndantes ds Lisboa em 
Viagem, como os de Coimbra, por 
terras brasileiras, tiveram uma 
felis e comovente ideia. Dtsem-
barcando Ea cidade ds B-ís, s 
depois da recepção carinhosa que 
ali lhe foi frita, quisêram visitar 
o pslacio sm qne, naquela cidade, 
viveu p grand* Rui B rboss. O* 
Ecadómicf.-o pediram à populsçSo, 
que oa acampsnhou, que se con-
servasse em silencie durante cin-
co minutos, 

Foi u n s delicada homenagem 
prestada pelos estudantes portu-
gueses á memoria dam vulto nc-
tsbilissitno do Brasil cootempo-
raneo: orador de primeiro plsno, 
erudito escritor, um dos primei-
ros jurisconsultos da raçs latins 

T a b o r d a 

Quando a miséria foi bster á 
porta da filha do grande Taborda 
veiu o Diorio áe Noticias, num 
gesto que o honra, lembrar que 
todos nós devemos ajudar um 
pouco a minorar essa icfelicidade, 
A filha do grande actor tem hoje 
73 anos. Supôs que a pequena 
mediania deixada por seu pai se-
ria bastante psra viver. Tudo se I mados, de fonte segura, ds que 
transfigurou completamente. | até agora nSo hs qualquer ordem 

Aqueles que viviam remedia- j nesse sentido, s que por isso pa-
dos e que nSo ceawgmrsm au-! dera continuar s circular, como 
xaentar os seus rendimentos; pas* I até aqui. as referidas nots"'. 
saram s viver na miséria. 1 Aqui fica o aviso aos interes-

Assim pa»sou s VJVS; 
nhora para quem o grsfl ie d^.rso 

P o r t g g a l m â m e d e a 

Segundo inf rmam oe diários 
de Lisboa parece que o actual ti-
tular ds pasta doa Estrangeiros 
e-,tá ns disposição de remodelsr 
os nossos serviços consulares nos 
E-tsaos Unidos, qus tanto preci-
sam de ser olhados com cuidado, 
o qae nBo tsm acontecido. 

i o a n a a a t G s es t rasgg i rdg 

A Procurador C-;raJ ds Re-
publica emitiu um parecer esria-
recendo qua os documentos es-
critos sm lingua estrangeira, para 
que poesam ssr ntendides em 
j nisso, é in iispansavel que sejam 

' acompanhados de traduções, au-
tenticadas pelo cônsul da respec-
tiva naçSo; sa r.o pt ís não hou-
ver cônsul da respectiva ssçSo, 
será o documento traduzido por 
peritos. Ests condição é comum 
a todos os documentos escritos 
em lingua estrangeira, quer par-
ticulares, quer expedidos pela 
autoridade estrangeira, excótuan-
dc-ss apenas os documentos apre-
sentados nos tribunais comerciais, 
os quais ego admitidos indepen-
dentemente ds tradução, 

l a t a s j e g ã tagtoes 

Recusando-se alguns comer-
ciantes, sob qualquer pretexto, a 
aceitaram ss notas da tostões, 
do antigo padrão, somos infor-

EÍ, esta BA J BSÍÍOS 

Ssilll S Mil 
FGHOá mm&i 

Da todos cs tempos existiu 
um pleito curioso s sugestivo, a 
a-ber qual é mais forte, a força 
Ssica cu a força moral; por ou» 
tr.»s palavras; 8 que deriva do 
mii-culo r-u a que procede «m 
direitura do caracter. 

Paulo e Victor Mergaritte pa* 
rece si adir k urimeira nas itnhas 
que se^nem Kão se é respeitado 
quando r,a não ó forte) longe de 
esentsr os débeis espesinh«m-se> 

Mís sm qus consista afinal a 
fortaleza 1 

Quando ae é fraco? Porven-
tura é débil quem não tem ar-
mas ou outros meios materiais 
da se defender ? Forte aquele qus 
oa possue * 

Sim! S^ se respeita quem 4 
forte. A Rússia por exemplo, ou 
antes, o Estudo russo, apasar do 
adio qae nutre prios intelectuais, 
e acima de todos peio amoravel 
Tolstoi, respa>ta-os. E sabe toda 
s gente que Tclstoi nSo tsve oo-
nhÔiS s defender-lhe a casa de 
habitação, nSo trouxe iámaiscom-
sigo espadas nem espingardas 
nem ssqusr um nodoso cacete 
nss njRos, 

T/ogo, a ' ortikEs pode aer to-
da, ou na BUS maior parte, inte-
rior. E mesmo a fortaleça qus ds ' 
riva da inteligência e dc coração 
ou seja s força moral, s unias 
fortaleza reslmente ifivulnwavel. 

(Ev certo). 
..vi AU AM hi S'»NÍÁ 

t , t : j-i Y«0 p lisbonense chame s 
blíca nestí momenti 

Oxalá seja bem sucedido, mas, 
a avaliar pelo inicio da subsoíi' âo 
aberta, parece que assim sará, 

V íí ' * í 0-1%.». 

Bi) 

4 Ŝ-J n 

Mn. í i i â 
B&8ÍÍÍS5& 8® 1 llltó 11:111 
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T* 

!.lem-se sentido muito nestes i i OoIf t tbrS 
últimos diss 

3 
gUs em s | 
cidade. 

íatamss compíetamente des-

M- V' , 
^rt^tíw^iSOSeCrB^-f^ 

M é d i c o s f l l l i t ô r " Q V»J 

Si ísltfe U 
determinados pontos 
í tachefi ' 
providos de agua. e tento assim 
que homens e animais se vfiem 
ns durs contingência de morrer 
de sêde, tsl e feita de respeito 
que ss manifesta por paris d 
quem tem o dever de olhar por j S9 qus aro permanente, 
estas coisas, j <j3 candidatos não poderão tas 

No mercado, na praça velha, menos de 50 anos " 

IBEiEA & 0,14 

Sá da Bandeira.-Telf. 5í2. -Telg. Wizard 

Pelo espaço ds 60 dias, a con-
.ar co dia 1 do corrente, está 

acerto o preso psra os oricieis 
e i médicos milicianos 

Omia-Bussaco 

em Santa Clara, nae Ameias, sio 
bairro alto, é um completo eb >n-
doso a qus está Vvisda a popu-
laçR-•» ds Coimbra. 

A falta de sgus. 

visr oa documentos 
ria Guerra, 

- . •-- . 

um grave perigo para os nsbi 
represanta i 

h*1> 
Pelo ministério ua Agncuit 

ra los ceds-Ja, para psgamsnto 
tantes desta cidsde, e ê por iseo j doa terrenos qus foram adqulri-
mesmo urgente s necessário ates- ; dss pata o alargamento da Mata 

. No SalSc 3 no Terraço da 
elegíste Palsce Hotel da Curia, 
realisa-3a hoje um jsst»? de gala 

concorrerem a e m e r i c ana que será barilhaota-
do por urus orquestra com jaxz' 
band e ern que haverá grandes 
surpresas. 

Na grandioso Pslaoe fíotei 
j do Busssco, sm que quasi todos 
| os dias h i festas elegantes reali-
! sa-se no domingo um 'Tca dan* 

cUig, também com grande or-
quostra com jazz band que estâ 
despertando o maior intere«ne. 

devendo en-
i á Sserat&r'3 

der a este prob^ems de re? 
imediata. 

lucão | da Vale de Canas, a importancia 
i ds bO.OOOa-O. 

OU 

mW syyiiiy 
S f f p Mgffí j f iP iH0n laHliduii» 

s s S Sb. 
I : 

s if 
Achaado-3e actualmente au-

seates de Coimbra, muitas f»mi» 
lias, e por aos sequencie muitos 
do--i concorrentes ao nosso Con-
curso de Figuras Históricas Na-
cionais, prevenimos os nossos 
leitores e assinantes de que o re* 
ferido conçurso se realisa no pro-
zimo mês de Outubro, sm dia 
oportusaweate d^IgnadSi 

i s j i MS gjs a 8 m 1 m p ? 8 

s e s 

i i i i i E s 
a ps e s « 

| | n ÉS 
m | | te 1 ÍSfeg s§Sa ssêJk 

l í si 

I I 

s r n m o s a i c o © m ® d © ! r e s 

con corre icia ele preço a c Qaalid MÍit Á 

T e í e f . 6 0 3 

H A U 

ESTAÇÃO VELHA C o i m b r a 

Apeadeiro dc 0<?rem 
Está am via de conclusão 

s-sís apeadeiro, situado entre ge 
estações ds Casarias e C3i3o de 
Maçãs, importante melhoramento 
qus muito irá beneâda? Vil» 
Nova da Ourem s as damaia 
povosçges daquela fsgilo, &ci« 
litando o seu grsade deaeuveí^ 
vime^tp, 

Ho referida ^pesdeíro terie 
paragem alguns comboios qus 
poderio lambem aer aproveita-
dos palas pessooas que se das*4-" 
asm s Wtima, 

v p 
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A' SOMBRA DO QUEBRA-LUZ 
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Porque se matou em Lisboa o visconde de S. Gil 
Venho das pedras geladas da Morgue — esse triste 

compendio de suicídios, esse dossier lúgubre e jrio de crimes 
e de renuncias. Entre seis ou sete corpos que jà começam a 
ser mordidos pelos gusanos da putrefacção. — o corpo de 
Gualberto de Galhgmi, visconde de S. Gil é um esquino fan-
tástico entre as nodoas amarelas e purulentas de outros ca-
daveres—brancos como a espuma duma onda virgem. Fico-
me a pensar, mais para além da Vida, em contacto com to-
dos os Impossíveis — na enorme retinencia, que ficou como 
vestígio único de morte do maior conquistador de belas 
mulheres 

Porque se matou Gualberto ? 
Milionário, com vinte anos, solteiro, possuindo as me-

lhores formusuras de Paris no seu harém escondido nos ar-
redores de Lisboa, o Visconde de S. Gil apenas sabia rir e 
divertisse. Frequentava os clubs casinos e circos de todo o 
mundo. Era um escritor de génio, — fecundo, imaginativo, 
vibrante, duma originalidade requintada, duma sensibilidade 
exquise. . . Era amado por muitas mulheres . . . 

Porque se mataria pois ? 

Bi SS S 

Foi uma mulher esguia, alta como uma colunata he-
lenica,—mulher arrancada ás paginas fortes de D'Anunzio, 
que armou o braço suicida de Gualberto. Apaixonou-se por 
ele e começou a segui-lo audaciosamente, buscando o mi-
nuto da entrega da sua alma.., 

E Gualberto que saboreara a vida, encontrou naquela 
mulher loira, naquela misteriosa mulher, o principio do seu 
tédio, —do seu cansaço renrinciador, splénico. estalado 
Odiou então o mundo como um torturado blasé. 

E no quarto n.° 6 do Hotel Borges — meteu duas ba-
las no craneo, ontem ás cinco da madrugada . .. 

JORGE RAMOS. 

sb km 
Aniversario» 

Faiem anos, h o j e : 
O. Alice Oliveira Guimarães 
D. Maria Alice Freixo e Cunha Costa 

Cábral. 
D. Gloria Caatanbeira 
José Cerveira 
Alcebíades Fausto Craveiro. 
A'manhli 
D. Maria Gonçalves Batista 
Anton io Mendes Simões de Castro 

G o m e s . 
Ha segunda-felra: 
O. Maria da Piedade Palhinha Dias 
D. Adaizlnda Finto d'Almeida 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Manuel da Silva Dias. 

P a r t i d a * e c h e g a d a » 
Partiram, para a Figueira da F o i , os 

srs. Manuel Dias Rob, Manuel Ramos e 
o sr. dr, Anton io Leitão. 

— Para iS Caldas da Rainha, o sr. 
Manuel da Rocha F£rrelra. 

— Para Vila do Mato, João Fernan-
des Abranches. 

— Para Espinho, o sr. José Caass . 
- P a r a Mangualde, Mesquliela, o s f . 

Anton io Maraues. 
— Regressaram, da Curia, o sr. Rafael 

f í obre Sobrinho. 
— Esteve era Coimbra, honrando noa 

com a sua visita, o sr. dr. Mário d'Aguiar. 

Gffife mH 
He C e M 

Eilli 

"de Teatro OarieataraL, 
Baia mais um nemero desta 

magnifica revista, única so géne-
ro, aob a direcção artística do 
celebre caricaturista Amateilhe, 
e que trás três esplendidas cari 
cataras; a d® Nascimento T êr-
nandes, Laura Gosta s Palmira 
Basto: e constituem, sem duvida, 
mais írôs primorosos trabalhos 
do magnifico caricaturista. 

" Estudos „ 
Saifam mais dois numeras 

correspondentes aos meses de 
Junho e Julho, desta esplendida 
revista católica. Oa presentes nú-
meros trazem magnifica ooiabo-
raçlo e alguns primorosos arti-
gos, continuando & impor ça como 
uma das melhores revistai! no gé -
naco. 

organizadas peio União Foot-
Baíl Coimbra Ciub 

Deve reaiizar-se, no pro-
ximo dia 20, mais uma grande 
prova ciclista, em que tomarão 
parte os nossos melhores cor-
redores, 

Essa prova deve-se, como 
a de Coimbra a Condeixa e 
volta, ao União Foot-Ball 
Coimbra Club, o ciub que, 
em Coimbra, mais tem traba-
lhado pelo desenvolvimento do 
ciclismo nacional. 

Essa grande prova que vai 
despertar, sem duvida, um 
enorme entusiásmo, é de Coim-
bra á Louzã e volta. 

Sabe-se que naquela linda 
vi!a( onde o União onte conta 
grandes simpatias, reina gran-
de entusiásmo, pela chegada 
dos corredores, preparando-se-
ihe uma entusiástica recepção. 

Ao União ficará devendo a 
cidade de Coimbra mais um 
assinalado serviço prestado á 
causa desportiva, trabalhando 
com todo o entusiásmo pelo 
progresso sportivo do nosso 
meio, a ponto dos jornais co-
meçarem a classificar Coimbra 
como o centro sportivo do 
país. 

E' assim que se afirma a 
existencia de elementos de va-
lor, pondo no trabalho todo o 
esforço para o triunfo da cau-
sa sportiva, para triunfo dos 
verdadeiros princípios sporti-
vos. 

T A U R O M A Q U I A 

Coliseu de Coimbra 
Tudo se prepara para que a 

tourada do proximo domingo, 13 
do corrente, seja uma das mais 
atraentes da presente época. 

Abrilhantem a lide tauroma-
, quica, os cavaleiros Rufino Pedro 
ds Oosta e sen filho Artur Pedro 
da Oosta, de 15 anos, e Henrique 
Sales de 16 anos. 

Bandarilheiros, os srs. Jorge 
Cacete, Ribeiro Tomé, M»teus 
Fal 3o, Carlos dos Santcs, Ange-
lo Gonzalez (Angelito), Piá Flo-
res e Julio Nunes, de 13 anos. 

Oom o forcados, taremos o va-
lente grupo de Vila Franca de 
Xira, que tem por caba Manuel 
Barrico. 

Os 8 touros, todos puros, per-
tencera & afamada gan\rieria da 
Sociedade Agrícola da QolegS. 

Por especial deferenci* para 
cam a Empres», vem tornar parte 
ni tourada, a aplaudida filarmó-
nica de Verride. 

Touradas na Figueira da Foz 
Sgo deveras straenteg ss cor-

ridas qus por ocasião das tradi-
cionais festss á Senhora da En-
earnaçlo, de Buarcos, s e r e a l i s E m 
n»quela praça, em b a l i c i o e ho-
menagem ao ca Valeiro J t s é Casi-
miro s a»us filhos. 

A primeira corrida reilisa-se 
no domingo á tarde e a 2.* na 3.a 

fsirs á noite sendo sm cada uma 
delas lidades 8 touros do opulen-
to genadero do Carrfgado sr. Joeé 
Pinto Barreiros, erédor de justa 
fama pelos belos curros que tem 
fornecido. 

Como cavaleiros t o u r e i a m 
alem de José Casimiro, seus fi-
lhos os pequenos e disputados 
cavaleiros que ainda ha pouco na 
nossa praça tão extraordinário 
SUC3SS0 fizeram Maauol Casimiro 
da Almeida e Joté Casimiro 
d'Almeida Júnior e o apreciado 
artista Ricardo Teixeira que tão 
brilhante época leVa taureando. 

Espada será o valente novi-
lheiro Benito Martin Rubichi, 
que se fará acompanhar de An-

feliilo; estendo a lide de pé con-
ada aos nossos melhores banda-

rilheiros como Ribeiro Tomé, Al-
fredo dos Santos, Custodio Do-
mingos, Rodrigues RapoBO, Mu-
hoz Crespo e Piá Flores, 

Completa tão extraordinário 
elenco um famoso grupo de for-
cados, quasi todos cabos, sob a 
chefia de Edmundo de Oliveira 
aquele rijo pagador que mereceu 
o premio de 1000 escudos no con-
curso ultimamente realieado no 
Campo Pequeno» 

E; pois fundada a esperança 
dos aficionadoa nestas eetraordi-
narias corridas a por isso a enor-
me procura de bilhetes os quais 
por uma espoeis! deferencia se 
acham á venda em Coimbra em 
casa do sr. Caeteno Racha, 

As Companhias de Caminhos 
de Ferro a exemplo des mais 
anosj fasera comboios a preços 
reduzidos co&forma os avisos já 
alisados nas estações, e por isso 
é de esperar enorme concorrência 
a estas sensacionais corridas, 

le \m.,, 
A REPRESSÃO ENERGICA DO JO-

GO — caucro social que em va-
rias terras do paia, mórmente nas termas 
e nas praia9, tem corrompido gerações 
inteiras, levando a desventura a muitos 
lares e deitado por terra muitos castelos 
de felicidade, em que o suicídio marca 
uma estatística numerosa-tem que ser 
uma das medidas que mais de perto deve 
Interessar ana governos. 

Joga-se em determinadas terras do 
país, e por Isso mesmo para acabar com 
tiroanho desvario, que vai até á loucura, 
urgente e Indispensável se torna uma 
repressão energica para acabar de vez 
com tal vergonha, que nos oprime. 

Quantos suicídios, quantos desgos-
tos, quantos lares desfeitos, as intempé-
ries sociais tem produzido, no seu cami-
nho desvairado para a desonra, onde tudo 
é lama e onde tudo é tristes» 

Ha quem seja de opinião que se re-
gulamente o jogo, como se regulamen-
ta a prostituição-outro cancro social 
que se dá as mãos-mas regulamentar o 
jogo, é regulamentar o crime, e o crime 
não deve regulamentar-se, mas slro re~ 
prlmlr-se ds uma íorma energica e altiva. 

GRAVE CRISE DA INDUSTRI K 
— que como já disse, alastra por 

todo o país, ccm o seu trágico cortejo 
de horrores e de misérias - começa a In-
ouietar as enormes avalanches de traba-
lhadores, quasi todos eles ameaçados d! 
serem lançados á rua, sem terem onde 
ganhar o pão para si e para oa aeus, tal 
o aspecto pavoroso desta magna questão, 
que deve preocupar por isso mesmo to-
das aa forças vivas do nosso país. 

Grande é o mesmo de fabricas que 
tem fechado, á falta de concorrência; 
grande é o numero dc industrias que se 
serttem definhar, por não poderem satis-
fazer em artigos e em vantagens á coo» 
ccrrencia que ihes tiram as fabricas es-
trangeiras. 

Grave é o problema que a nossos 
olhos se desenrola, de difícil solução, 
para pôr termo a esta pavorosa situação. 

A revisão das pautas alfandegarias, a 
reatricção da importação doa artigos es-
trangeiros, serão talvez os p o n t o s prin-
cipais para atenuar a crise da industria. 

E' tão pavorosa e aflitiva a situação 
dos operários portugueses , qae o gover -
no n i o deixará de certo de a encarar de 
frente e com altivea. 

f. ftamoa 

Subsídios 
O conselho de administração 

do Instituto de Seguros Sociais 
Obrigatórios, na sua ultima ses-
eS », concedeu os seguintes subsí-
dios, para os quais já foram ex-
pedidas as respectivas ordens de 
pagamento: 

Ao Manicomio Sena, 100.0000. 
A! AesociaçSo doB Artistas de 

Coimbra, 3.000800. 
Estes subsidies, como os do-

mais concedidos pslo Instituto da 
Seguros Sociais Obrigatórios, 
sáem das receitas próprias do 
conselho sdministraçEo a sem en-
cargo algum para o Estado. 

I G 

Na próxima quinta feira, 10 
do corrente, reunem-se na res» 
pectiva séde, á Rua Direita, os 
ao cios auxiliares daste grupg mu-
•ical, a fim de tratarem de eisua-
M urgentes a da intereisa para 
g mtsjno nrppi> 

Acaba de abrir ss suss portíS 
ao publico, ro&is um estabeleci 
mento d» Rua Ferreira Borges, 
de que è proprietário o sr. Al-
fredo Correia, « que so destina á 
venda ds tabacos, b jouterias, per-
fumariam, etc. etc, 

O novo estabelecimento que 
está instalado as ací igs Tabaca-
ria Cega? Crespo, apresenta um 
aspecto magnifico, tais forem ns 
obras de eso1,alagamento com qne 
o seu proprietário o dotou, 0 a 
quam.; por tal motivo, apresenta-
mos os sonsos cumprimentos com 
os Votos das maiores proapaií-
dades. 

Festas à Romarias 

R i l i É i i l i M i 
Acompanhado por um agente 

da policia de investigação, seguiu 
oat-m parOl ive i r a do H impital, 
o es-delegado do governo daque-
le conselho, sr. Jcsá Gama da 
Costa Veiga que ali sssssesinou 
a tíroe de pistola, cemo aoticiá* 
raça, o vice-pteeideatc da Cama-
£a Munidpal, Afttoaso Baptíata 

l a C m dos USeurouços 
í fos próximas sabado e dc 

mingo, 12 e 13 do corrente, faa 
liapm-Bs na Crua dos Mourouços, 
grandes festas a Nossa Senhora 
d», Grsç*. 

Haverá arraial, fogo ás arti-
' \io> quermesse, missa, etc. 

A ta mais feio »uts deo íes-
tfjcs, 6 a de qtte flelea tema par» 
is um grupo musical composto 
por apiierios da Vista Ahgre, 
?ius actualmente trabalhas: sA 
Morcela".» da Soirahf&í 

Âgsncla de Coimbrã 
SUB-DELEGAÇÔES - Acha ss sr-* 

pnlzada desde 2ô do mês findo, no 
Bairro de Santa Chra nesta cldadc, 
uma sub delegação da agencia da L. C. 
G. G. era Coimbra intitulada »New cha-
pelle», em homenagem ao R . ! 35, aquar» 
teíado no balifo. 

A sua direcção constlíulu-se assim: 
Presidente, Tenente sr, Constantino da 
Conceição; Secretario, sr Luís Quintino 
Magno; Tesoureiro, sr. José Fernandes 
* eixeira, todos antigos combatentes. A 

«ua sede provisoria ínstalou-se na sede 
do Sinta Clara Poot bali Club, Rua de 
Baixo, 2 A sua direcção que se encon." 
tra animada da melhor boa vontaíe peda 
503 antigos combatentes resideníes no 
Eairro, e ainda não inscritos, para efec-
tuarem s sua Inscrição para o que ae 
acha habilitada a fornecer 03 respectivos 
boletins e todas as demais indleaçòes que 
forem necessarías. A inaugiração solene 
da aub D.legação deve e!ectuar-ae breve-
mente pars o que a Direcção eatá envi* 
dando os seus esforços 

SOCIOS IRRADlADFá-Pot nSo te-
rei» dado cumprimento so disposto m i 
nS- 2 3 0 e 6 0 d s Estatuías da L. c, 
G. G., ngo procurando efectuar o pag;» 
alento das suas quotas asai clativ s,f mm 
considerados, desde 24 do mez findo, ir« 
radiados de secios dà L. C. G. G. fican-
do, até resolução da Junía Central sus-
pensos dos seus direitos associativos e 
Impedidos ds se filiarem etn qualquer 
dos organismos subordinados á Agem íl 
ds Coimhfj, os seguintes socios antigos 
combatentes, filiados nesta Agenda; 

N 0 30, Anton io Tavarei de Castro i 
n.® 128, Adriano D u a r t e ; n.° 142, José 
Campos. 

Foi comunicado | t iu irrsdlaçio t 
todis as D<!ee«iões c Seb-Diiegaç3ís 
dfpíndintís dista sgtodi , 

LIVROS 
Almanaque Bertrand 

S? iu já o Almantque Bertrand 
para o ano de T»2''>, em esplen-
dida s cuidttdaa wiiição dss acre-
ditada e itnportssntsa livrarias 
Aillaud e Bartrand, do Lisboa, 
que, já ha muitos anos, lançaram 
no mercado esta interessantíssima 
e curiosa publicação. O Alma-
naque Bertran, tr« z, alem do 
maia, primorosas gravuras, es-
plendidas copias da quadros csle-
bres que o transformam, apsim, 
num autentico álbum de belezas 
artística 

PublieaçSo esplendida para 
recreio, ela é, tembara, um ma-
gnifico meio de divulgsçSo de co-
nhecimentos estremamenti úteis 
e de eduocçSo intelectual e será, 
sem duvida, nas noites de inver-
no qua se aproximem uma, admi-
ravel compsnhi« para se pasBft-
rem algumas horas de fundo 
prazer espiritual. 

Tropa d'Afriea, por Carlos 
Selvagem, edição das livra-
rias Aillaud e Bertrand. 
Carlos Selvagem é um escri-

tor já imensamente conhecido do 
nosso publico. Temperamento de 
Verdadeiro srtiat®, celebrÍ8oi\-se 
com as suas magnificas peÇsa de 
teatro, entre as quais ha esse 
esplendido trabilho de testro 
rpgionalista : " Eatre giestas „. 
C»rlos S^lvegeoi; que sabe da 
vida intenaa do?, personagens dss 
BU-.S peças, foi tambem, ara Afri-
ca, uma incisiva personagem des-
sa drama ingente que foi a nossa 
g u e r r a co lon ia l . E, para f » z e r 
historia e ;'ísr-nos. ao meamo 
tempo, alguns quadros de gran-
de beleea liter&ria, Carlos Selva-
gem fez-so o cronista forte desse 
drama sangrento, produzindo al-
gumas paginas do incomparável 
realidsd® dramatica, onda desliga 
toda a dôr, toda a grandeza, todo 
o heroísmo dos nossos humildes 
e destemidos soldados. 

Livro já sobejamente conhe 
eido em Portugal, porque, pólo 
poder sugestivo des euas paginas, 
facilmente conquistou o nosso 
publico, falando á sua sensibili-
dade, aparece, agora, na sua edi-
çlo, magnificamente apresentada 

{telas importantes e acreditadas 
ivrariaa Aillaud e Bertrand, que 

tantos sarviços tem prestado, pe-
las suas primorosas ediçSss, á 
literatura nacional. 

Filhas de Babilónia» por 
Aquilino Ribeiro, edição daS 
Livrarias Aillaud e Ber-
trand. 
Aquilino Ribeiro è o prosa» 

dor esplendido da Via Sinuosa, 
obra de intensas cie. rida des dra» 
matiras, de acenas admirareis da 
vida portuguesa. Tentativa forte, 
surpreendente da romance regio~ 
nalista, esse trabalho afirmou, 
exuberantemente, o grands poder 
emooion»! e diaeritiVo do magni-
fico prosador. Aqu lino Ribeiro 
nlo H;ou EU pelo rcrsafioe, tra-
balhando admiravelmente a ni:i-
•'ola 9 o conto, aurptesadeuonos 
com as suae Filhas de B ibdonia, 
livro ds largos homoctes , de 
ecenae esplsodidas, onde a sua 
proVa Sfi amolda, perfeitements, 
K3 exigenciss das suas persona-
gens liierariaa. 

Aquilino ítib8'ro •Vsneett s se-
te livro marca, iadiacutiVelmQnte, 
o seu grande triunfo, a sua grafi-
de victoria como prosador s co-
mo contiata, 

Ào lado da sua fina ironia 
que tornam estas Filhas de Ba» 
Irloniacomo um documento no-

tável daa suas primorosas facul-
dades intelectuais, 

Livro jft victoiioso, já discu-
tido e sneíteoido psia crítica, 
aparece, agora, aa sua 3.* ediclo, 

• primorosamente lançada pelas im-
porta ates 6 acreditadas livrarias 

; A i l h u d e Bartr^nd, que, mais 
' uma vea demonstrou 0 aeu amor 
á literatura sacionaí. 

Dr. Torres Garcia 
j Encontra-ae ceeis cíclade o 
: iluBtre ministro das Finanças, 

dr. Torras Clareia. 

Saiu já do Hospital da Uni-
v nsidade, com alta, o e .«ld«.áo da 
Q K R., que hs díoS, cooí' rme 
noticiámos, foi vitima de um de-

j Bsstre, por se ter desbocado o ea-
: falo que montava, s que tinha 
j dado entrada no mesmo Hospital 
í eom o eraneo fratraado-

S E T E M B R O 

D O M I N G O m 

Farmaeias 
Entram de serviço 

permanente durante a 
semana, as seguintes far-
maeias : 

NAZARETH & IRMÃO-
Rua Ferreir» Borgea-Tel. 24. 

CRUZ & C O S T A - L a r g o 
da Feira. 

ARMÊNIO FERREIRA,L.' 
—Rua Fernandes Tomaz. 

Feiras 
Continua a feira de 

S. Bartolomeu. 

Encontram se aberto! 
das 11 ás 15 horas. 

Das 15 ás 16 horas— 
Entrada gratuita no hos-
pital ds Universidade. 

= = 

A banda de infanta-
ria 23, dá concerto, das 
20 ás 22 horas, na Ave-
nida Navarro, oom o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Couraçado de Ribadavía, 

( P . D . ) ; Sur les Flots, ( P a n -
tazia) . Morais; Capricho de 
Clarinete, Caravano; Dino-
rah, (Opera), Meyerbeer. 

S E G U N D A P A R T E 
Billets Doax, ( F o x t r o t ) ; 

Lohengrin, ( O p e r a ) , Wagner, 
Couraçado do Ribadavia, (P. 
D.) . 

As 21 horas—SessSo 
cinematográfica e varie-
dades ao Teatro Ave-
nida. 

MIBlMilH HH8I1IH 
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Associação dos Artistas 
A direeçRo desta prestááttf 

associaçSo mutualista, na sua ul" 
tima reunião, res>lveu entre ou» 
tros assuntos de oaraotar admi-
nistrativo, o seguinte! 

Que ficasse a passar aa pape-
letas ds socorros, durante © im-
pedimento do escriturário, o vo-
gal da direcçSo, sr. Joaquim Si-»-
m@es S»at«nas 

Recebeu, o o m destino k M* 
bliotaca, a reviísta scientifio» O 
trs tttiUo. 

Aprovou doia novos socios a 
tomou na devida consideração um 
ofioio enviado pelo digno profes-
sor da escola desta Associação, 
sr. Carlos Alberto Pinto d'Abrexij. 
apompaahando um mapa estatís-
tico demonstrativo do aperfeiçoa-
mento dos alunos, no ultimo ano 
lectivo, sm cujo oficie» o ilustre 

' professor enaltece 09 sarviçoe-
prestados? e a actividade de»e.«^ 
volvida pela actual direcçío â^ftta 
util 1 bsaemerits Associação em 
prol da instrução popular nesta 
cidade o do desenvolvimento da 
colectividade om prol do mutua-
lismo, 

Na sala da Associação oaíiío• 
sendo i aitas varias repaVraçQee in-
disp*sfiaveÍB A h)g \ f a e , materíal-
esoolar, no mobii^rio, etc. 

Toras se digna do iioíflo leu-* 
vor e da consideraçSo de toãvn 
oa sjoics, a direcção da Aseocia-
çSo dos Artifítía, pelos serviços 
que lhe vem prestando desde que 
tomou pesse. 

Dr. Pestana Júnior 
Tem estado em Ceanbs*, 

acompsahado de sus esposa» de 
onds retirou para Leiria 9 Cal-
das da Rainha, o sr. dr. Pestana 
Júnior, antigo ministro daa Fi-
aançsa, a director das Cadeias 
Civig de Lisboa. 

A G A Z E T A DB COIMBRA 
está 4 t e sda ao quiosque da Pra-
P 8 de Maio, e na T a b a a r i r 
Patria, a» Rua âs Sofi*. 
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